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A f t u L X X I 1 - N ú m . 1 0 4 \ B a r c e l o n a M i é r c o l e s . I .0 d e m a y o d e I 9 2 G | X O c é n t i m o s 
?.e.l!ílSlí.n«.I-*d1í1ln"lraCl,Ín: tSOUDILLERS BLANCHS. 3 Bis. Tel 10522 inundo! » «UScripolon»». PLAZA REAL 7. T«l. 1678» 
BUSCRIPCION: Barcelona. 2 3t«. mes; fuera, 2'50 pts. mes; Portueal. América y Filipinas. 8*50 Irlmeatr» Paise* Unión posui, I I 

peseta* trimestre; demás países. 28 pt*. trimestre. 

U R O M I L 

S I padecé i s de A r t i * i i i s n i o > G o « a « R e u m a i . 
A r t s H o e s c l e p o s i s , M a l d e Pimdra, etc. sin perder (lempo 
tomad el U R O M I L y curareis. 

E s t á reconocido por ios m á s eminenles m é d i c o s , como el mayor 
disolvente del A c i d o ú r i c o , de inocuidad absoluta. Se obiienen 
curaciones sorprendentes en enfermos d e s e n g a ñ a d o s . - que no encon- . 
traron a l iv io alguno en ios preparados m á s acreditados. Para evitar la • 
repet ición de nuevos ataques, t ó m e s e el U R O M I L . en diferentes perio
dos del aflo, y de la manera mas agradable purif icaréis la sangre, 
arrastrando hacia la orina, las concreciones ú r i c a s . 

E x i j a s i e m p r e e l F l i t e n b i d ó n 

a m a r i l l o c o n f r a n j a n e g r a . 

T o d o p r o d u c t o v e n d i d o a 

g r a n e l f l O 6 5 F l i t . 

E x i j a l o s e n v a s e s p r e c i n t a d o s 

t i ««ror BUSqUETS Hno». y C» 
Cenes, i f f l . — Btrcdea* 

Madrid. Snilla. Bilbao, Valtoua. 
CijaB, Vijo. Pilma j Ouu 

C O V E R I N E 

Püiduauii lr t i il»" IpiflCTras ni'lma fe-
iiziucnte con"AEilOGRAF. LA HISPANO 
INGLESA, Arlbau. 43. 

P A P E L E S P I N T A D O S 
inmenso s u r l i d o desde 0*50 ptas . Rollo. L A HISPANO INCH.ESA, Ar ibou ; AC 

o r e s y c a s a d a s 

Jdbcn ieci Antas on el 'echo conyugal 
1 D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e t , BambU 
del Ceniro. n ú m e r o 20. 
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m m m m m m m i de b ibceioi í í ! \ m 

A V I S O 

A c o r d a d o q u e l o s p a s e s d e b e n l l e v a r a d h e r i d a l a f o t o g r a f í a d e l I n t e r e s a d o , 

s e r u e g a a l o s s e ñ o r e s E x p o s i t o r e s r e m i t a n a l a m a y o r b r e v e d a d u n a 

f o t o g r a f í a d e c a d a u n a d e l a s p e r s o n a s a s u s e r v i c i o q u e h a y a n d e i n t e r 

v e n i r e n s u s r e s p e c t i v a s i n s t a l a c i o n e s , a d v l r t i e n d o q u e d e n o v e r i f i c a r s e 

l a e n t r e g a d e l a s m i s m a s a n t e s d e l d í a 6 d e l c o r r i e n t e m e s e n l a s o f i c i n a s 

d e l a c a l l e d e L é r i d a , n .0 2 . L a E x p o s i c i ó n n o se h a c e r e s p o n s a b l e d e las 

d e m o r a s a u e o c u r r a n e n s u e x p e d i c i ó n . 

L A D I R E C C I O N 

B a r c e l o n a , 1 d e M a y o d e 1 9 2 9 . 

H r Í Í A I I H í t í ) iU jftSOS - VI Ais ÜKLNAKIAri - N E L ' K A S T K N I A ¡SEXUAL 
U l . v j r \ L . l - L . V _ l V _ / conde Asalto, 18.-De 10 a 1 y da 4 a ». - Festivoa de 10 a 1 

C L I N I C A O H I E N T A L 
Malea eeoreto* • 80S Ssivu.-íId 814. • S pesetas eplloaoiín - Unpnleuoia cursds to 
(rss O cuatro días - Proataus - Orquitis 7 demás aompiieaoiooea te la Bleoomgli 
euraolóD raputs 7 segura \rift^iis sangre. 20 pesetas • Orina, b poseías - Pus. t oe-
Sf>tas «to 5S Sao Pablo. &8. Todas las eonsultas t curas UNA pese t a 

DR. C A K U L L A vías urinarias UNION, 10 

k. mmms UDMiaiiaU ao Btnrmn •tañen*, •alna, kh i Pacna san eieie, ta 
Da 10 S a • Sa O a I . Para obrero*! «aoaolal aoonoiniot «a I a S. 

D r P . A L C A N T A R A 

Vías unoartas Avarioaia impoten
cia. Calle Unión, nüm. 16, princi
pal; de 11 a i y 5 a 9 lecu,fínica) 

D R . M O R A 

MIAS URINARIAS. AVARIOS B, MATRIZ. iMPOTtNCI. 
Gura radical de enfermed»iea seoretas erOoioss. - D 
10 a 12 T 4 a 8 •conctrloaie 6 a H Pi UmveramaO. 1 

R A Y O S X 
ReooDooUQicnto y apUoadóo. 10 p e s e t a s 
DOCTOR MORA Plasa de la Universidad. 1 

T R A J E S A P L A Z O S 
A M E D I D A P A R A C A B A L L E R O , 6 PESETAS S E M A N A 

A R A O O N . 1 9 3 . P R I N C I P A L , ( J u n t o «a A r i b a t a ) 

MALES SECi EíOS - PitL 
Conde Asa.ío. 8. - CLINICA 
Dr. R. TORRA BÁSSOIS 

A m p l i a c i ó n de estudios en el e x 
t r a n j e r o . ' U l l i m u s prucedimientoa . 
BLENORRAGIA RECIEMTa Y CRONICA 

Ü L T I M O HTVEWTO, a l n t i ó n d o s e en 
los p r imaros 'llfi-< n o i n n i l l s i ñ » m ^ j n r i a . 

m i l l a : 11 a 19 m y 81/2 a 10 
OTiHti: 11 a 1 1/2 y 6 a 10 -
•irtltilu: Trafalffar. fi4.31/2 a6 

G R A T U I T A : Lunes y f á b a i l u s . para 
dar a conocer nuest ros p rnccd imien tos . 

F I S T Ü ü f l S - ü ü A G f l S 
Se cu ran rad ica lmente a in do lor n i 
operar con el Hlperp laso l 107 (Uso 
e x t e r n o ) . Ven ta : Oentro Especlf lcos. 

C L I N I C A L A C O R O N A 

Vías Orinarlas - Impotencia 
O I ¿L apUoao lón perfecta I * MUSIS 
9 X ' X y e c o n ó m i c a | Sl lQRa 

9 5 - C O N D E A S A L T O • 9 5 . 
C o n s u l t a y o s a r a . U N A u t a . 

L a s s i i a s d e s i l c o a í s i i f i 

DA VENTA KN U T A ADMINISTRACION 

Doctor fla Permoni 

CONSULTORIO D E M E D I C I N A 

N A T U R A L T F I S I A T R I A 

O o n a m l t e d e 8 M O 

Consejo Ciento, 3I4, pral 
B A R C E L O N A 
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• a -
E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

GRAN TEATRO D E L LICEO | 
lian auiurci' e¡ abcuo. 

T E A T R O C A T A L A N R O M E A 
vil.A IJAW ,̂ — l'rlineta actriz: AL VILA. — frimeros 

hckiiss t i A t l v HULLA 
Hoy. 1 do mayo, FIESTA 
Dt-I, IBAB1JU. larde, « aa 
cinco. - La Empresa dedica . 
a los obreros uua matiaee I H * t 

PDiar de T 
E l p r o c é s de % 
ü f a r y Ougan 
M cbe, a las diez > cuarto 
E l p r o c ó s tie 
M a r y Ougan 
Mañ tía. tariie. a las'c'uco: j * 
IKAIKE OINFAMS Una % 
vegada era un rei . . . v t i .'. 
ja ia i meravelios. -Noche. .;. 
a las diez y cuarln y todas la* .•. 
i-o.-hes: El p>oc6s de Mary •> 
v ugan. — Vlerne . 50 rcore- y 
•<ei>tacionesde fcl procAs de * 
Mary ougan homeimj i a Ion •? 
ifa.mcrotea señoies -N 'DAL Y 
y «DaCAUELLa, los cuales T 
tienen el houor 'le dedicarlo 7 
ai CLUB FKHbNl D ES- X 

, r U K l - v al FOMENT DE S 
LA SAKDANA .•. 

•:•:••{••:-•:-****************• 

E S O N O I E S 

# 
••>>>-:••;•. " I • <• «i* 4 ^ v v • 

! T E A T R O B A R C E L O N A I 

| 
% 
% 
i 

omoaitia 

Uor. n.Iéreoles. - larde « las cinc v me lia. - La on ciosa comedia % 
« en tres iictos de los hei manos Quimeio .:. 

3 M DE3 K T A . T E ! H X J B H . 
CREACION de CARMEN DIAZ 

Noche, a las diez ** cnarto. - l.a comedia en tres ac:o3 de Fedeilco 

O R O M O L I D O I 
• 
• Mañana lueve-, DESI'ElilDA 1>E LA COllPASIA. — Tarde. ORO * 
* M O L i o o . Noche. N E i i A f é •€ W e t .—Viernes. DEBUT de* T 
*V r a f o l i n a R á r r A n a 1:011 el ESPHI NO de la corasdi» en $ 
3, v a i a - l l i a U a r t C l l a tres acto* de UiesorloMartihti sierra * 

I S E A M O S F E L I C E S | 

• 
Hov, tarde FIESTA DEl. '1KABAJO, única lenresentaclón * 

popular 

E L P R O C E S D E M A R Y OUGAN | 

T E A X R O P O L I O R A M A % 
Compañía Cómica SEPULVEDA MOKA 4 

Hor. mlóroole». DESé'EUIUA UE LA COMPASIA. * 
Tarde, a las cinco v enanos T 

I / W E C A C H I S Q U E G U A P O S O Y ! | 
doche, a las dlex y cuarto; X 

X - a ^ A - S I D 3 3 C A U N T % 
Viernes 3. DEBUT de la Ccmoafiia de comedias de CAKMEM DIAZ. ± 

ESIKENU T 
I X O I N T I D A . TLm I j A . 

a.•!• •;. i . -i*** -i * •;•» * i •;•» » » »»4-»»»»>i 

T I " V O 
tOJIi-AÑIA DE CUSTDMBKiS CUBANAS de 

G u i l l e r m o d e C á r d e n a s 
Hov, miéicoles, tarde, a las cinco, y noche, a las diez v media. 

DKBUT de la compañía con el fcSIKENO de la revi>ta de cf alumbres 
cubanas, emlnentemenie típica, sia arrúmenlo, eu do» actos, original 

letra y música de Uulltermo de CáideD¿s, 

P O S T A L E S H A B A N E R A S 
oor to ia la comoafifa. Orquesta típica cabaua. Orquesta Jazs Band 
Oiqueata del Síudlcato Musical de Cataluña. Cuadros de Kumba 

Danzón. Zapateo. »m. etc. y con lacooDtfiaclOu de 
M A R Y L E S E I X & 1 E A N D E C O S T E R 
célebte pareja de bailes plá^rio-acrobáticos, precedente del Gran * 

Calino de l'aris. v de 
3 V E E 3 3 3 J É H ) É 

famosísima dansuu-o oriental, del Emplie, de l'aríl. 
Todos ios días, tarde ir noona, hasta el próilmo domingo, 

I P O S T A L E S H A B A N E R A S 
J PBEC1ÜS POPULAliiSlMOSl.-Se despacha en ContaJuría. * 

* * * * * * * * * * •!• i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * 

********************************************* 
| G r - a n T e a t r o E s E > a f i o l I 
T ComoHñla de HISE JSAMI'EUE. - Hoy. miércoles. I . " mavoFlES* % 
X TA DEL TKABAJU.-Taide a las cuatro. Veimat especial: Entrada X 
A v butaca -i otseta, ^, 

| 3 L . E L i x u L v l a e n c a m i s a i 

i * % 
% E l p r o c é s d e M a r y - E t a I 
t ¿D£ QUI SON £LS BESSONST % 
T Ncche, a las diez menos cuarto. - A beneficio de la Caja de Invalidez T 
f de la « A g r u p a c i ó n Mutualista Barcino». 

I - a - A . 
o n id a . * Ix)3 intermedios sorSn amei iza lo ooi la Uratooola Viva 1 onal Kols * 

* i roon dlacosUDKuM. - Mañana. Juevei. ta.de. LA PUBULA OE * 
* t'HObTAl.-Ncche LA KUVIA t N CAMISA v EL PROCtb LE * 

MA i t - E l A. - En e-ludio; !• i vodevll aleare, * 

| T o t p > e l c i d e n t o f 

* * 
m i * * * * * * * * -i- - i -;• •:• •:• #4 •:• •:« * * * * •:• * * • * •:• •:- •:• * * •;• • 

9 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

\ T E A T R O V I C T O R I A " 
í Urandio^a comoañia do comeJias Urljis 

DUS GKANDES Fü.StIONtS 
Hoy, l.° de mayo de 1929 - FIESTA DEL TBABAJU 

Tarde, a las cuatro monos cuarto--1.'El ineuete cómico en un acto 
original de Pedro Pérez Fernández. 

LOLA, LOMTfl, LOLILL i \ LO LO 
2." 1 a 51 representación del grandioso y monumental éxito de la 

temporada, la comedía lírica en tres actos y siete cuadros, 

LA C O I U A N D A i m 
X delirantes ovaciones a la compeLencia de cante jordo entre los 
X colosos 

| A n g e l i l i o • P e n a h i j o 
£ Noche a las diez v cuar to . - i* SIMFOMIA. — í . ' La S2 representa- % 
X clón del grandioso éxito del alio. A 

| L f l C O P L A H N D f l l i U Z H | 
por los mis prestí irlosos arüsiss rt>-l cante flamenca El espectáculo • 

X cambie del día. el éxito VEl.'UAD que verá todo Baicelona. * 

m * * * * * * * * * * * * i ******************** 

http://ta.de
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•,->******* 

T E A T R O T A L I A 

T E l L E F O l s T O 3 4 3 7 1 

H O Y , M I E R C O L E S , P R I M E R O D E M A Y O - F I E S T A D E L T R A B A J O 

T A R D E . A L A S T R E S Y M E D I A 

S o l e m n i d a d T e a t r a l - 2 O b r a s , 2 - 6 a c t o s , 6 

J U A N JOSE - E L L L I T DE L A N O V I A 
P r o t p g o m s t a s 

A s u n o i ó n O a . s a . l s - J o s é E K r ^ v i g v i o i ^ í x 

t o m a n d o p a r t e t o d o e l a d m i r a b l e c o n j u n t o d e l a C o m p a ñ í a 

c o m o j a m á s se h a v i s t o e n B a r c e l o n a 

N o c h . , . i . . a ^ i > r c u . ¿ g E L l l I T D E L A N U V I A 
M a ñ a n a , j u e v e s , t a r d e a las c i n c o - A p e t i c i ó n , ü l t l m a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a g r a n d i o s a 

c o m e d i a . D O N A O E U A V I O A , t r i u n f o d e s u a u t o r A M I C H A T I S , 

q u e a s i s t i r á a la r e p r e s e n t a c i ó n e i n s u p e r a b l e c r e a c i ó n d e A s u n c i ó n C a s á i s , J o s é B r u g u e r a , 

V i s i t a L ó p e z , D o l o r e s P l á y t o d a l a n o t a b l e C o m p a ñ í a . 

N o c h e , E l c l a m o r o s o é x i t o . £ 3 1 l l l t i C L G l a . u n V i a 

t 

• • 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * H * * * * * * ' V - l * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

^•M"iutoi»iitiiiBritHitliiiiHiMrptittHtwigiii;-ii'tMt'it)a!-'tiit'iritiiar»'t!iatit'>»'it"iî i'ii;in»Hintii»ut̂  i'>î iHaii«M-:iii«u«ii«N«u«iiiM;tgg 

C I R C O B A R C E L O N É S 

L A C A T E D i * A L . D E L A » V A H I E D A D E » 
T E L E F O N O 1 3 5 9 5 D i r e c c i ó n a r t í s t i c a ! J A C I N T O S A L A 

H O Y , M I E R C O L E S . P O R L A N O C H E 

E x t r a o r d i n a r i a f u n c i ó n e n h o n o r y b e n e f i c i o d e 

T O M A N D O P A . T i 3 1 2 N O T A B t . E S A T R A C C I O N E S 

Los Harris - Conchita Iris - Mercedes Cros - Armando Alegría 
Barrlstas Concionista Cancionista y bai lar ina Recitador In termediar io 

Julita Emma - Hermanos Marbei - Mimosa 
Cancionlata HA te léfono h amano 

Jazmine el Kelly - Xalma 
J U A N I T A O R T E G A - B L A N C A N E G R I - P U R I T A M I G N O N 

Cedidas galantemente por la empresa Folies Bergere. — — — Cancionista y concertista 

" V X A JSÍ O & \ 
Con todo sa rapertarlo seleccionado ant lgno y moderno Precios popaiares. Se despacha 11 a 1 y tarde desde las 4 
S á b a d o , t a r d e y n o c h e : L a c é l e b r e a r t i s t a : T E I F L I D S A . JES S I 3 - A . - A . 

M Í i 

I g 

I I 

I 

i i i i i i t i i i i i i » 
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O L Y M F I A 
H o y , m i é r c o l e s , n o c h e , a l a s l O y 1 ( 4 

I N A U G U R A C I O N 
d e l a t e m p o r a d a E x p o s i c i ó n d a 

CIRCO ECUESTRE 

J O E J A C K S O N 
E L H O M B R E Q U E N A D A 

D I C E Y I M A D A H A C E 

E L D I A B O L I C O 

D A N 
V l a f o r m i d a b l e c o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l 

A l a ñ a n o , j u e v e s , t a r d e , 

a l a s S . m a t i n é e e x t r a 

o r d i n a r i a - N o c h e , a 

l a s l O y 1 ] 4 , g r a n m o d a 
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Boy, tarda. FIESTA ü t L I Ka HAJO, «alca renresentaclOn 
pcpQiar 

E L P R O C E S D E M A R Y OUGAft 

T E A T R O I M O V K O A D E S 

G r a n d e s e m a l n e f r a n ^ a i s e 
Da ^ aa U Ha). — Doa arllata» emlneum 

J A C Q U E S B A U M E R - B E T T V D A U S n ü N D 

Ua nejor oOmMfti* q m «e habrá noto en UaioeiooA. - Debat TOf AEb. 

" T E v A . T I R . O G r O " X " A . 
UINB V VAKIKTKS 

Bor. mlíreoiej tai da. a las emoo. — Noche, a las dles. 
C O L O S A L P K O a R A M A 

ProTacolón d« ana nocabin ne'lema. — Lina Eater. moniolma o' ncl^nlatat 
Armando Alegría. lecliador cóinio>*erlo¡ Tersalta y minuiO, daeito 

•UeMlaMai 
CA.W->T - CALWOT 

nr da la masía y da ia eTasWn. 
• I S r K R S L I L O l I L O 

aaaloa, bailes y danaaa agiMias. - 8ÜCCKS. hüCCKa del colosal y auténtico 
eaartato do bal>aa nuos 

Olttmo rran éxito aa al lUPBkT u >N i>HKd. — Laioao restaarlo. - Hloo 
daaorado - i'rKloa no-iBlarea .-•d». icu» ra enntadurta alo kuiimbux -
TeiatonoUSM. - Mañana, moras. Uide. DEBUT aaapaaaaui e nao Or-
• f aa la t iplea Argantlnak. — En nrenaiaeioo. Album >.o capaila, tensia 

an ttl cuadros. 

| T e a t r o C a t a l á n K o v e d a d e s 
Onmoaftla catalana. - Dirección: C. Canderlla. - (•'Icala del 1.* da 
Mayo, tarde, a las enalto y media. — i obras, ¿. — Mraudes ex tos de 

esta eomoa&ia 

EL HERKER ÜE TALL 
BABORES A, S ra Motara. U-MKEJ( ikOI . » . Torranta; E-iQDB* 

1 KAA, Sr. Almerlcni MaKXAIUK. sta. rornOa. - hi (frau ulunru 
Je aaicaria 

LES LLAGRIMES D'ANGELINA 
Precio oopular. Noi-be Jovestut Jordlaoa; 

E L e f c R R E R DE TALL 
X y Un COP O'eaj Af. - Han.na. tarda, última linfiiUiblemeata de 

LES AVENTURES D'fcN MASSAÍíRAn 
t Boaha, IBMIDUA UATAUAMSTA. LES LLAWM.ME» i>->M8cL|. 
; HA y OcO M FA aacS QUc MOSALTCCS. - Tlcrnea. uOebe, 

Tfiada salaota 

3EAN JACQUES DERNARD 
esirenai A aa obra maaura 

EL F O t QUE'S REVIHA MALA/WENT 
(LK fíU QUi RePRcMO MAL) 

traducción de J. Pona y Pagéi oreoedan al eatrvno una CAUSEJtM 
•obre teatro por a. l*uaue autor 

J E A N J A C Q U E S B E R N A R D 
+ Sábado, beneficio PiiPirA FUctNEd. - KL FOC QOi ES REVIPA 

MALAM MI T kA acN'OHfcTA M»H.tTA. 
ea deapac&a en Contaduría. 

> • • • • • • • • • • « • • » • • • • * * • * • • * * • * * • * • • » 
• « ' * • • * t * Í -*« * * * * * * * * * * I I ' I ' * * » * * * * » » * * * * » * * * * * * " ' 

I T J E A . T R O I V U E V O 
Kotahlllaima comoafila de 

L U I S C A L V O 
Hoy. mtétcoles, L" de Mavo. 

P I E S f A U E L F R A S A J O 
4 AlaacuaUnr asedia. Bntacax. Sntas—MOLIMOS OE WlEMIO.-i0 

de éxito cada vea mavor, por MARCOS KElXiNIX). 
Moebe,aludlea.-MOLIMOS OE VIENTO y labellialmasaranela 

en t m actos 

L A P I C A R A M O L I N E R A 
rraodloeaa oradoaai a MATIAS Kc.BRBT y EMILIO VEMlBELU • 
Tternes, laiportaniiaimo raeetreno LOS PkAMEHCOS, del insigue • 

maeetio ViVK-. J 

* * * * * l i l i • • • • » * * > t i 

' J C E A . T R O - A . 3 F » O I L , O 
CompaAia da aarauala de KEUKK1CU CAB\LL.E 

Boy. mlarco es. L* de M.yo. 
F ± G 3 t . e L d e l T r a t o a j o 

T • r. - * la- cuatro v nu .a * 
- L O i I V t a r c t x a d e C á d i z : 
Uraaelóacdmloade P-.l" • sMl^OKS « V KUIZ PAUI8 « lanciada 

j E s z l t o s e n s a c i o n a l 

T E S X J S G X J I I D I 

Ovaciones deil>ania> ai mataTilmao 

I N T E R M E D I O M U S I C A L 
n v a ana maitUtralra lutaruret«s 

AMPAKO HOMO AMPA U AuAKC' >N AMPARO BAÜ» 
PKIMIO !>KmiKA - V. 'VIA PAK1H 

F e d e r i c o C a b a l l é - C a y e t a n o P e ñ 3 t v e r 
i.a cl.v. ca Mitaaira p-r a o- ubiad nareja 

T O M ^ 3 L S - ] X r o * V ^ k . S 

Noeua a las dleay enartoi Ei «xlto da lo. éxin ? veidad 

I.a relrlnlieacda da la aamela eapa&oia 
4 0 P R O F E S O R E S Ü E O R Q U E S T A , 4 0 

Oiiirldaa por al aadnenta maeeuo 
F R A N C I S C O P A L O S 

^*********> 
T C A T K U P O L I O R O M A 

VISRM£S. S OE HATO 

R O I M f ) A ^ 
p o r C - A . n I V T E l I N T I D I A . Z 

i************************ ^ • t * * * * * * * * * * * * * * ^ 

C I N E I V I A T O G R A F O S 

C I N E P R I N C E S A 
X r t ü l ' O r o d e m a l d i c i ó n ^ r ^ ^ r - ' E l j i 
n e t e r o j o ^ S a f / C - L a C h o c o l a t e r i t a 
" r i ' i l - T u ^ • N o t i c i a r i o F o x - Z a p a t i t o s d e 
a z ú c a r , m u y c ó m i c a . - J u e v e s , g r a n d e s e s t r e n o s -

M T TEATRO TRiUNFO, 
CIMBS MARÍMA y NUEVO 

Boy. aMoiendo V 3 A !\J I H nallaaia da eran emneida Baocr-
oroaraoia. « ^ / ^ i ^ b ^ ^ r * » piuioaciOn da la caaa O P. A 

E l d u e l o e r r a n t e , i ^ f a r S V E l a m o r a n t e s 
q u e e l l u j o , r í ^ Z , ^ R o m a n t i c i s m o y 
e s t a c a z o s . - L a g r a n b a t a l l a n a v a l L 0 ? -

Cines Colón y Barcelona 
Hoyi Raviata Oaumont. Al T " t i C ? * í ~ f ~ i n . f " 
aaaa aa^uOiamaacOmiea. - .«^«i noli. 
E l raid t r a a g r i o o p % t r ^ X V > i . c / : . 
Nanje^er i e í S « ó n e x t r a n j e r a 

por Mllton HiÜ r Viola Dana 

9*************4 
t O I I V J E 1 * A « I S 

Orquestina V. UKANiDoS. - Tarde, é'au. - H<«lie. 99» 

Í
L a d r o n z u e l a d e a m o r 

por Ullan Harrey. — E' 0rr n silencio ñor Honny Porten y birlo 
i'aranelll. - Cómica v c^cv^ata S í u m o n L 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * ' 
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T I V O L I 
H O I . i A h D Y N U O H K ! 

DE I.ACOMhaSU 1)1- CUSI0UBRB8 LTJBAHAS OB 

G U I L L E R M O D E C A R D E N A S 
Ks i K i- NU de la rerim en doa acias 

PaBClUs CUfUL&KIalMOS 
VE ASÍ', i AKi t : i . i UA APAKiK K2I íuA HECCIUS DE TEATBU3 * 

C A P I T O L C I N E M A 
ORQUESTINA SUDE 

Hor. miércoles Carda, a U» eaauo r meuls r nootaa. a ia« naera r 
msals. - Qli&.sOlU^U t X U U da Fu>KE>Ct V1DUK y AKMJU> 

KKN l en o: film i'aramoant, 

i m m MODERNAS 
jr el film Gran Lnmt Verdamiar. 

El valle de los gigantes 
por Millón 81 1» Uorla Kanvon * Ueorire t'awcctie. - c ó m i c a jr 

i- ev s l * . 

D i a n a - A r g e n t i n a - C o n d a l 

W a l k y r i a - R o y a l 

Hor, mléicoiaa. tarde, el film Parainoont, 

LA NIET A DüL ZORRO 
por iteoe I •amela * Jamen H II: el filn \ en _.,i.t 

T-IEL o r u e l v e r d a d 
por Huifn Alian v Uadda Hnppei: Com.ca y físvlata. — Nnotie, am-

p<laoiun da pmciamaooa laei da la» Sateeolnoes > a ito-io 
• JLMBL l o c a C L G l a c a s a 

por Bieardo Ca to r Carmen Viance- - Mañana. KüTKbNos. el aras-
Unao Dlm iiimi Mol . a. Wclga. el útm Paramoant r.eciota» d lee-
tivsa, iior Wailaoa Beery y ua«BioQ>l uattoa v Oro y aangre, p>r 

Leo Maiiuejr. • 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
Orausaunaa Ootraa-VHa . Torran ta 

Hoy, miéroO'Oa. a las oaatro j media t nuera y meiUa 
OLTlMiMMA OB PEUTBOCIOM 

UKl. iriL.M PARAU I N I 

G L O R I A S flDENflS 
porEMIRK KAL^TOM v M-.li. il A Mu. I (i.\ r la fo*» Dnlrenal 

i W n i e r e s y c a b a l l o s 
por Uail' n Mioo v Klchard W'.idmr. Cómica r "ODoruta SrAn-
Oj Varaaniiar. - Mañana KAl hfe.MJ» el aapla oa m omoa 

Oour ixn i.laoa lUttd y Cajric.ioaas nur J .c lOailue Lo eran. 
« • • • • • • • K ' « * * * * * * * * * * * * * * * * | i ' * < ' l ' * * * * - I " > * * * < " » * * * » | ¡ 

P A T H E C I N E M A 
UEWUIU11T.SA MSUAMU 

^ PBKUIO UNICU. t'MA PESETA 
Bor. último día de nrcvecolon da la olma marea C. V. A. 

L H D K O N Z U E i i f l D E A M O R 
por l.ltian ilaivev, Wrener Paeiererr U{nallrali(i;el ti'm t-aiamoaat 
L o s c a b a l l e r o s l a s p r e f i e r e n r u b i a s 
porKutb layinr v Ford tenlntr; cómica r revista. - Habana, 
K^iliKNl'fS. £t film Paramiitiut. A tona maquina por OPeaier 
Ooiik in » Uenrires-Bancrotih » Porque mintió «lary por L. Stoae 

i ; P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r i a 
no.. mHTc ;ts. U l . i lUU UIa da pru-eedún de U cinta de las Exclu-

fi»a» Irían, 

E L D I A M A N T E D E L Z A R 
<>or VIrían Ulbaon. Elhlm faramount 

L o s c a b a l l e r o s J a s p r e f i e r e n r u b i a s 
por Kntn Tarb.r r Kord ^lenmi-. - cómica r ulano Metro. -
En PA i HE PALACE v EXCtv MOK Ki citado precíame r cima 
•lo'ro Uo.dwyn. Fiebre tí* onmavera. iw r Wlluan Haine- v Joan 
Ciawronl Mañana. lv<TI<H, hn MIKI Ai A loaa maquina r 
•ta auore.-na sintonía en PATHtt. PALACE v t-.X> Ki suii . aados 
citadas :«iiculas v la (h-an-t.uxor Veidacner El gran ecmba.a por 

Col leen M-ore v Uarv i ooper. 

M o n u m e n t a l - B o h e m i a - I r i s P a r k 

P a d r ó 
Hoy. miércoles, tarde, el aim del pro^ram.. Aimlrs 

JÍL. t a E l F * I C I O 
por Klpa «runk; e1 filia Paramoum. Venganza minara, po- lüchaid 
Ailen v Marv Hraran; Cómica y ..er.aia — Ni<cQe, anipilaoiou da 
pioenama con la cinta Veidimer, La <uz en la ventana por Patri
cia Arerr- v i .'omello Eeete. Mañana, e-trono, el aim de lan hzcia-

l nan Olamanta ooi j a r "or nr.aa Ulo^nu; »1 aim -'aiamount 
l a comalia da o ca oa. iK>r K-ior Kaleton « Ford >tarliot » al 
01 m Ver lacuer. Buacanoo la ravancDa, i.or Baddy uoosaralt. 

COLISEVAa 
Hov, tarda, a las i't&. - MoeAe, 

» « a m 
FLÜKKNLK MIHlKan 

Esposas modernas 
(as un ala Parauioant). 

Mil.VOS Si^LS r DuUi- KxNtUM en 

V A L L E D E L O S O I G A . V T E S 
Cómica v Ra>:sia. 

C I N E F E M I N A 
Haaeo o* e r aca S3 • le ía ono 13392 

. nKwU'.M'lNa l-AUsTO UKl. CEUM) 
1 ' V I ¡ * las coa-ro y media t noche a las nueve v media Piel. I Pta. 
; ~ * s * - » 0 PO.̂  OiSIr taClOM cuoilca. O » * aaC-AMOa 
í S ? i c , £ " « l a i o w e » . ñor KK.Ui\K ihomaS enciclooaOia 

»»• VALS OÉL A «.OI cítmcdla sentimental " i r U A MAUAy BKü 
—I ^ LTO> .-eiec'.lnuea Capitolio. 

mléio- les. a las 4-10 • 
Hoone a las VK Hoy 

L a d r o h z u e l a d « 
a m o r 

por Llllan array 

E l e r r a n s i l e n c i o 

por Hannr Portea y Lirio 'arana!il - Lom ea y Nonata Oaumont 

B A I ü E S 

O H A . H T G 
j A b a j o e l I n f i e r n o ! . . . - ¡ A l e g r í a a l P u r g a t o r i o ! . . . 

cal la Ancha. « 1 . 
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I L A B U E N A S O M B R A ! 
* OINJOL. i i'laza l «airo - lele ono 19.133 % 
-•• .—, . .> 
^ lUiMJtt IA>S UlAá. Uc nt lS lAKUo A . i ...... i MALIULiUAUA * 

D A N C I N G FAIM F A S T I C O 
i MUVEUAU i A H A i ; 1 i ' i .\ * 

t C O L O S A L . P I S T A L U M I N O S A * 
• - (UNICA tN BAUCELUNA) S 
| succes OKQUtSriNA "VlARliAlL" «cees | 
H**************************^***** +++*•:• •:•****• 
***** * * * * ************************* * * •M-**-*** 
' SI QUIERE PASAR UNA TARDE 01 

UNA NOCHE ALEGRE VAYA A l 

30 3 0 
bollas y elegantes 

s e ñ o r i t a s le esperan *fXJ | 
í+*++*^e*^**************<-******************m 

D A N C I N G P A L A G E 
Elesanle »Iód <1e baile. - Coilas. 721. cerca ulua lecuin 

Hoy. noche: B a i l e a e S o c i e d a d 
•n celebración del L* de Mato. FIESTA D6L TU*»A JO. 

8ADADO. BaILK CONTINDO. OKQUESI A DK .NKOKdS. EXHIBlClUNtS 

D E P O R T E S 

m******************************************** 
F R O N T O N N O V E D A D E S 

COUTEá. 638 nJKCION PABA HOY. V DE MATo 1K9. — Tardfl. a 1.a cnairo 7 
media. — cairTindo partido. 

| Ecenarro y Berrondo contra Elola III y JáoregQi 
4* Nocbe. a las dte» v coarto. — Primer i tiiido. 

i Echevarría y Navarrete contra Argoiíia y Azpíri 
T Uetaiiea oorcartvlea 

m********************** * * * * ****************** 
F R O K T O H P R I N C I P A L P A L A C Í 
Hov. miércoles, tarde, a las cuatro v medio. UKAN PAliTIUO: Alsazua v 
•alazar contri Emilio n 7 ir ondo.—Nocbe. a ia< diez v cuarto. - MAUN1-
ElCO l -AKri l to Car eaga t Mega 1 contra Arrale v « m o r o t o . - NUlA. 

í ibado, reaoaiíclon del brlllame Jaeir-a i'ala. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

M*********̂ * *.*<•***• ************ -:• •:• •> **** ******** 
P R I N C I P A L P A L A C E | 

Plaza dei i ealro, 2. telalono t l M ^ . 
Ilnv urde, a las clueo r nocbe. a las diez. — Estieuo «o Raicelona, 
da la pnciosa película EL cfERHO 'EMtMINO, por UAPilME 

FULLABU. - FIN DBVIKSIa 

bal>a>ina 

a l . r > y 
iEL OANSU i>BL HONíiO> 

EXITO SlM fUKCEDBNTE» DE 

G A R L I T O S G A B D E L 
1 I . SAXiMUCi EADUB DE LOS I A Miü- OE MOSA 

NU TA: 8« deauacba en Contaduría slu anmenio. 
++•*.+***<•<•**•?**<• **** ************ ***********->t 

| . .r. •. i. j , * • X J 

I 
Plaza de Toros Monumeniai I 
Miérco les , 1.° de mayo - Tarde, a las cinco en punto 

S E N S A C I O N A L N O V I L L A D A 

O T * T E R R O R I F I C O S 

O P A L M A S O 

3 0 É C A B E Z A S - C H I Y l f l R f l í 

Nuevo en Barcelona 

T J T S T T A . I X O R . E D O 

l T A R D E D E E / V I O C I O N E ! 
Quo<la abierto el desoacho de localidades en las taquillas del Princioai falnce. 

M'Vt*****4***********<~7~>tt**+&<f&**̂ *&*+*****t 

T 

C n U S I C - H A ü L s S 

F O L I E S B E R G E R E 
MUSIC IIAL.U UE l-UlMbU UliUEN 

50 Be.LiSIMAS ART.SfAS, SO u R a N J E » ~IRACC>OaE» 
V I C T O R I A C O R T f c S y R O S I T A D E L A V E G A * 

suee»<l«a* aiclsias de canto v baile 41 
C O N C H I T A F á í A N C O % 

eaoultural canznnetista + 
J U A N I T A O R T E G A 

castiza estrolla coiaonrriRca * 
Acontecimiento artístico de la eminen'e estrella da la canción <• 

Ker>eiiorl • moderno. Nuevas v originales toilettes. 
<• He una a tras de la madrueads l> A N C 1 N O,' aciuaudo la famo.a JL 
* \ orqn^au T r t E U l l M i K S JAZZ. J 
e -;• fr»-?-fr»^v 

M O U b I N R O U G E 
viia ota 93 > US (•'araie o> 

' o ano :108S 

P a r a h o y . 1 . ° d e A a y o I 

F I E S T A D E L T R A B A J O I 

S e l e c t a s s e s i o n e s d e V a r i e t é s j 
l>p| enorme eienco »obif «alén 

Parisset - Carmen Sánchez - Mercedes Lambert | 
Martí - Antoñita düontardi - Colombina t 

Tomás - Adela Gracia 
* C . M i r a m a r - P . S a r t í 

* E N C A R N 1 T A G I L 

^ T E R E S I T A I B A R R A 
v la notable v eicnitural canciouisai frivola 

* MERCEDES FIFI • 
(nuera en Itarcelonai 

• 

• i 

De una a tres y meila de la madinfrada. en la Platea transfor
mada en 

D A N C I N ü . C A B A R E T 

m********************̂ ***************-****''** 
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************ 
* • • • • • W V r̂ ĉ n̂r̂  

- A S A L T O . 1 2 

E L E G A N T E D A N C I N G 

| D E 7 T A R D E . A 4 M A D R U G A D A 

| Hoy, tarde y noche, la 
| E X T R A O R D I N A R I A M A l / i p n k J\ 

T R O U P E 

C O F I E ' S 
A U T É N T I C O S C H O C O L A T S 

| pe a la 1*30 madrugada 
Presentan su 

I Maravillosa Atracción 
t I l L O M E J O R D E L M U N D O 

I L O Q U E N U ^ C A V D . V I O I ! | 

y********->*+*&*r 

R O Y A L C O N C E R T f 
•la>qu*9 eel üuero , 1 'Parala'o * 

sranoao i.oacii>r>o!> a« •ariete^. . o oeal daati:* d«belllat- i 
ma< artistas por ei escenario. Llanco lotalmsnte re toma o X 

•^rMoaa ovactonc. • eacuuairaiea ams t s i Z 

Benito: Flor de Hungría: Navarro: C. Castell | 
4 L" Ve asco: J?én: Caraisn Diez: Loiíta flores i 

Flor de ffáiaga: Domi: Bloria Flora: Galvez 
Salmantina : tstrelilta : N. Talla : Morcilla 
Berras : R. Madrid : Angl?da : Lolita Jover 

P Francés 
Maruja Noval - S. Sebastián - P. Romea 
• M. Cros • M. Soldevlla * 
* P. Miret & M. Coliado * 
• LOLITA GRANADOS * 

i otfaa las tuicIW. u* anca m ue» » mraia- Uñada» Beata» regtonaieaaa 
el netmoao talón fovor) con la ooooeraotoo te la ouebre Krqueailn* 

K f c i / W E N - W A R T V 
100 Elegantes Danzarinas. 100 

««A.i CASATCT 

m***** 
UNICO IM SU CLASE 

i************************ 

C O N C E R T S E V I L L A 
i,PICO * o » j C - r l « i . / .a .qua» oei ouaro, Tt 

¿ saiactoa lapsvtacuiod de -oriaida 

* rarde a ^ S ! » tft ARTISTAS, 50 ^ 
X Eaeocldo r numeroso elenco de enire e que se destacan 

Hermanos Tciero 

>f Ruiz • D Orsav * Frikman * 
• MARIA OLYMPIA • 
l»K(tVU:i<> tuMKKAUd PMCUM KS'>DUlDOH 

UarUK v rlnriiea camoio de rena' u rio j une»' « debnu 
>•+++• 

t 

C O N C E R T A P O L O 
rouuH U>3 DIAS, a las (res ? rntola l'AKi>l¡ y a laa Oles NOCUK. 

« O A R T I S T A S 4 0 D A N Z A R I N A S 
Manxamla. Clntela Clao, Olanquita, Peralte, Harmanaa ViubI' 
Paquir.<>, Santa, maaae. Oiga, rma Marco, - oaada*. Trini, es» 
ua iia. F'or de Nieve. Aiarcon Montas. Caballero. Purlta, 

Blenvenicia, noaita Ramos. 

Mercedes Flery - Carmen Sánchez 
L,o l i ta Diaas - M a r u j a feóeas 
£ l ^ a T . O a c i i s - M a r í a S a l a s 
* M a r i n a L ó p e z + 
i>eta3iDadniffada.OÁlLEtl HuDEKSCM porongtoal UHQUKSIUt'A eua 

LrE¿OAIMTé^ F O Y f i R 
i¡e°ejTvloei dareoiiods admisión. - ARTISTA-S y UANZAK1NAS SE « 

> i - . l A N KdZUH KN EbUOsiBAUUU 

. i-<••••»•» i'< v********************>** 

A - T A - C L A 
Teléfono 31374 

' . n r i . . a- •»•» .neo.- a» '':»' ei moio- i-ro-rrams le earletea 
60 artistas, Jortr tut. BelWsa, Arte, Lujo. Distinción 

LulU Ooced. Caatille. «^Aelo. <u.ltA. aiCrilla. bAtfaMOSRIMA 
cresoo.--a menCarvan-as Miar l i ' án "Tenga, FE.tMANOA 
t8->»Aa FL o l t n r i MA eaRCIA, dcMA^ROft, E. ES^AflA, 

JULC MEA. F.KNAH'JII • D - l . l/ALtE. MINcI TA 

Paolita Hidalgo. Lncentina. Isabeiita Prados 
Nuevas en Barcelona 

* I * I L, A R / n a ^ A M A R ^ -
UebaGdd Uavo. ImnorumUlmo lli-bo'-. HSKMAMAS ME MIMAS 
eneras ea Baroelons, Bailliimas (^'relias coreogridi-as da ia caución Z 

He* al vadéTUi ue la media oara arriba 4 
, To los los dlasso el DsocIdr de I s SB) de la madiuirada 

Uran Urqn^ata Ko aliv. - IMr.ctor, • i . Puiailr. 
*******************************<b**'l***1i****U 

TOS - CATARROS - BRONQUITIS 

P E C T O - M E L 
Pídase en Farmacias y Centros de Específicos 

EANTO DE HOY: Santos Felipe y Jaime, «p^ toles. 
Stle el sol a k s 5'iS y se pona a las 7*18. Sala la lana a tas Vt madrugada y se pane a las i l ' l S mafiaaa. 
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C R O N I C A DIARIA 

L a s e l ecc iones de D i n a m a r c a 
Vamos a suponer que en Dinamarca , po r c i rcuns tancias ao su p o l í t i c a 

i n t e r i o r , so aizan con t r a el Gobierno las fuerzas conservadoras, l o d e r r i b a n 
e imponen una s i t u a c i ó n de fuerza, con u n poder exclusivamente a u t o r i t a r i o . 

L e a derechas de todo el mundo hub ie ran constatado inmedia tamente 
que la democracia s e g u í a su marcha descendente y que el pa r l amen ta 
r i s m o lo s u s t i t u í a la a c c i ó n d i rec ta del poder e jecut ivo. 

E n D inamarca acaban de t r i u n f a r plenamente los socialistas, ganando 
diez puestos en el Par lamento y cien m i l votos . 

Consecuencia del t r i u n f o e lec tora l ha sido el t r i u n f o p o l í t i c o , r e t o r 
nando a l Gobierno los social is tas, sol idarizados con los radicales, e x c l u 
yendo to ta lmente a los conservadores derrotados . 

Claro que u n pueblo p e q u e ñ o , como Dinamarca , no influye en la p o l í 
t i c a i n t e r n a c i o n a l ; pero si las derechas van sumando todos aquellos hechos 
j acontecimientos marcados por u n c a r á c t e r d e m o c r á t i c o , es l ó g i c o que las 
izquierdas s e ñ a l e n todo lo que refuerza su credo. 

Si el a u t o r i t a r i s m o hubiese t r i un fado en Dinamarca , su t r i u n f o s e r í a 
marcado como una nueva r a t i f i c a c i ó n de u n supuesto sent ido an t idemo
c r á t i c o que g u í a a los pueblos. 

Si se ha producido lo con t ra r io , hemos de i n s i s t i r en que la demo
cracia sigue avanzando. 

P i é n s e s e , a d e m á s , que en D inamarca no se t r a t a de una democracia 
e lementa l , a tenta s ó l o a conservar l ibertades const i tucionales y derechos 
pa r l amen ta r io s , s ino que plantea una o r i e n t a c i ó n socia l i s ta que no se de
t iene n i ante el presupuesto de guer ra . 

Los social is tas daneses van hacia el desarme p r á c t i c o , el desarme que 

Fi r i nc ip i a dentro de la m i s m a n a c i ó n , s in esperar no rmas de Ginebra. Se 
i m i t a r á n a tener elementos puramente defensivos. 

Claro que D inamarca puede hacerlo porque no t iene enemigos n i r i v a 
les. Só lo p o d r í a ex i s t i r u n mot ivo de r i va l i dad con Aleman ia po r el Sles-
v i g , y , aun en ese caso, i q u é iba a oponer, en caso de confl ic to, a A l e 
man ia? 

Po r eso su mayor fuerza e s t á en permanecer indefensa, p ro teg ida 
po r su conducta . 

Dos nuevas elecciones e s t á n p r ó x i m a s : las munic ipa les francesas y 
las legis la t ivas inglesas . Las de D inamarca confiemos en que h a b r á n sido 
u n p e q u e ñ o p r ó l o g o puesto a la v i c t o r i a de las izquierdas en F ranc ia y en 
I n g l a t e r r a . • 

V I D A j U D I C I A L 
S e ñ a l a m i e n t o s pa ra h o y 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Antejulcios. — A las diez: 
Número 421, por accidente del trabajo 

del obrero Vicente Gibert contra el patrono 
Antonio Gabarró y Mutua de contratistas. 

Número 422, por accidente del trabajo 
del obrero Blas Bort contra el patrono Hi 
laturas Calart Pérez y Caja de Previsión. 

Número 423, por accidente del trabajo 
del obrero Bautisla Suara contra el patro
no Escorlhuela. 

Número 424, por reclamaclún de salarios 
del obrero Clemente González contra el pa
trono Francisco Fernández. 

Número 425, por reclamación de salarios 
del obrero Dolores Escoda contra el patrono 
Fonda do la Paz. 

Juicios. — A las diez y media: 
Número 177, por acridente del trabajo 

del obrero Juan Antonio Bermejo contra el 
patrono Fomento de Obras y Construcciones. 

A las once menos cuarto: 
Número 176. por accidente del trabajo 

del obrero Jos6 Morales contra el patrono 
Cros. S. A., y Mutua Gfncral. 

A las onoo: 
Número 1.558, por reclamación de salarios 

del obrero Josd Garabito contra el patrono 
Juan B. Rodós, 

A las once y cuarto: 
Número 402. por rrclamaclón de salarios 

del obrero José M. Gálvez contra el patrono 
CompaOIa General »!<> Aulómnlbus, S. A. 

A las once y media: 
Número 403, por rfclaroaclón de salarlos 

del obrero Antonio Fernández contra el pa
trono Construcclnnes v Pavimentos. 

Jurados patronos: Cortís , Cnsin v Calzado; 
s^—os- Mlnlclral. Vi'liena y Orillo. 

Obreros: Mtnlofrnl, Vldlella y Gallo 

V i s t a de causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Resistencia 
Sección primera. — Ocupó el banquillo An

tonio Tegero, acusado de que el 9 de noviem
bre último, al ser detenido por unos guar
dias de segundad cuando maltrataba a eu 
mujer. Insolentóse al extremo de morder a 
uno de ellos mientras le ponía las esposas. 

El representante del ministerio público 
modificó sus conclusiones, después de prac
ticadas las pruebas, en el sentido de apre
ciar un delito de resistoncla y pidió para el 
procesado la pena de seis meses de reclu
sión y mil pesetas de multa. 

Suspensión 
Sección segunda. — Por Inoomparecencla 

de uno de los procesados fué suspendido el 
oral por contrabando que dobla verse. 

Hurto. 
Sección tercera. — Compareció Raimunda 

Serrano Esoolá, acusada de haberse apodera
do do unas Joyas valoradas en 350 pesetas 
de la casa donde prestaba sus servicios como 
doméstica. 

El fiscal solicitó dos afios de prisión y la 
Indemnización correspondiente. 

Lesiones 
Seocl|5n cuarta. — Vióso un Juicio contra 

Antonio Daura. quien, conduciendo un taxis 
por la Diagonal, atropolló al ciclista Antonio 
Loronlc. cousándolo nerldas que le ocasio
naron la muerte. 

El hecho ocurrió el 26 de agosto último. 
El fiscal pidió para el acusado la pena de 

un aflo de reclusión. 
Dos sentencias 

La sección tercera .ha dictado sentencia cq, 
la causa contra Federico Nogués y León M i -
lián, acusados de haber extraído del loca' 
donde estiban como Inquilinos unas ventanas, 
ventMndolas. 

El tribunal ealitlca el hecho de hurto para 
el Nogué y le condena a seis meses de re
clusión y absuelve libremente al MlUau. 

— Ha sido firmada la sentencia en U cau
ta por robo a mano armada, cuya vista m 
celebró en la sección cuarta contra VicenU 
Vltaller y Jaime Doufeur. 

De acuerdo con la petición fiscal, se con
dena a los procesados a las penas de nuev» 
afios de reclusión por el delito de robo a ma» 
no armada y de un afio de prisión por el di 
tenencia Ilícita de armas. 

£ • l as Juzgados 

Resultado de un •náltal* 
Ha sido remitido a la secretarla de I * 

Audiencia el dictamen del análisis efectuada 
por el Laboratorio Médico Legal del cante* 
nido de una cajlta y una botella que «1 Jusi 
gado de Cervera envió en virtud de un ra* 
marlo que Instruye por supuesto tráfico del 
tóxicos. 

Dice el análisis que ni la cajlta ni la bote* 
Ha contienen nada de tóxicos ni materias not 
elvas para la salud. 

Identificación de un cadáver 
Por sus familiares ha sido Identificado el 

cadáver hallado en una barraca de la carre
tera de San Adrián. 

Se llamaba Francisco Jiménez Santamaría. 
Sus allegados declararon que «I muerta 

padecía una enfermedad crónica. 
Se pide una extradición 

El Juzgado del distrito de la Universidad 
ha remitido a las autoridades francesas un 
oficio Interesando la detención y extradición 
de José Pareda, calero de una casa de co
mercio de esta ciudad, que se fugó con una 

Parece que el procesado se encuentra ac* 
tualmcnte en París . 

Del crimen de la calle Aliada 
El Juzgado de la Audiencia estuvo en la 

cárcel, recibiendo declaración a Juan Plano 
Tarda, autor del crimen de San Fructuoso de 
Bages, con objeto de aclarar st el detenida 
tiene alguna relación con el crimen perpe
trado el pasado mes de febrero en la calle de 
Aliada, del que fué victima María Plqueri 

Parece ser que el Blane negó toda partí* 
clpaclón en este delito. 

De una Inspección 

El presidente de la sección segunda d i 
esta Audiencia, don Juan Amat, y el secre
tarlo de Sala, don Fernando Serrano, han ter« 
minado la visita que, por delegación del Con
sejo Judicial, venían practicando a algunos 
de los Juzgados de primera Instancia de es
ta capital. 

Hoy seguramente terminarán su lospecclód 
el magistrado sefior Chulvl y el relator §«-
flor Rey-atolle. 

Se asegura qued Ichas visitas tienen merd 
carácter reglamentario. 

Sin Juloloe 
Los días 6, 7 v 8 del actual no • • oela-

brará en esta Audiencia vista alguna a eon-
seouencla de las operaciones del desestartf. 

Por ser festivo el día 9 e Inhábil el ri-
gulente, hasta el 11 no habrá Juicios. 

Detención de reclamado* 
Han sido detenidos Pascual Roca y José 

María de Lara. que estaban reclamados po» 
varios Juzgados de esta ciudad. 

De un* importante estafa 
Para quedar a disposición del lúes de la 

Audiencia do Barcelona han salido de Ma
drid los tres Individuos que fueron deteni
dos por suponérseles complicados en 1* «s-
tafa de 25,000 pesetas a una seflora de es
ta ciudad. 

Hurto de una alhaja 
Se ha puesto on conocimiento del Juzgado 

que en una Joyería de la calle de I t Tapl-
nería penetraron unos Individuos elegante
mente vestidos, haciéndose mostrar algunsí 
alhajas, que no adquirieron pretextando na 
ser de su agrado. 

Una vez en la calle los presuntos clientes, 
el dueño de la Joyería, don José Laguardla. 
notó a faltar una sortija valorada en 200 pe
setas. 
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La Goinisión 
L a s o b l i g a c i o n e s d e l m e s d e m a r z o : : F i n c a s e x p r o p i a d a s 
C u e n t a s d e l C o l e g i o d e A g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a : : E l 

v i e j o s o l a r d e la c a l l e d e A m a l i a 

LA SESION PUBLICA 
Bajo la presidencia del primer tenieale 

de alcalde aló comienzo la sesión pública a 
las dos de la tarde. 

D e s p a c h o o f i c i a l 
LAS OBLIGACIONES DEL MES DE 
MAYO ASCIENDEN A 7.S26.C00 
PESETAS 

Se dló cuenta de un oficio do! ¡nVrventor 
municipal, el cual notifica que asciende a 
7.626.000 pesetas la «lislribuei'in de fondos 
j>ara el mes de mayo. -

O r d e n d e l d í a 
DE PERSONAL 

La Comisión municipal permanente acordó 
conceder las siguientes pensiones anuales: 

Una de 851*66 pesetas a doña Manuela 
Perdiguero Marín como viuda de! guardia 
urbano Jubilado don Jaime Valí Maaip; 
otra de 955 pesetas u doña Concepción 
Quintana Bomeu en concepto de huérfana 
del que fué Jefe do porteros don Juan Quin
tana Goll, y otra do 547*50 pesetas a uoña 
Angustia Falla Pérez como viuda del mar
cador de reses del matadero, Jubilado, don 
Ramón Font Vllavenirell. 

También se acordó incoar el oporluuo fx-

Eedleate de Jubilación al profesor de la 
anda municipal don Pedro Valls Durán y 

al marcador de reses del matadero don Vic
toriano Nicolás Iglesias. 

Finalmente se declara Jubilado por impo
sibilidad física a| capataz de bomberos don 
Antonio Casas Farrcras. 

NOMBRAMIENTOS 
Con el haber anual de 2,085 pesetas es 

nombrado conserje do la Escuela do Defi
cientes don Joaquín Murabnl Hicart y con 
«i semanal de 56 pesetas don Pelipc Martínez 
Pérez es designado mozo del Palacio de Be
llas Artes. 

FINCAS EXPROPIADAS 
Por 64,840 pesetas se expropia la finca 

número 518 de la calle de Muntaner, propia 
da don Pedro SadurnI y dofia Juana Díaz, 
afectada por el ensanche de la citada vía, 

Í por análoga condición y precio de pesetas 
3.837 la número 159 de la callo de Salme

rón, de don Jaime Brillas Bayer. 
Oa este último señor también es la finca 

número 157 de la calle de Salmerón, ex
propiada por 157,115 pesetas. 

DEVOLUCION DE CANTIDADES 
En cumplimiento de lo dispuesto r.n la 

orden del ministerio de Hacienda de 
19 d« enero de 1927, ordenando a los Ayun
tamientos la devolución de cuotas que'hu-
blaren hecho efectivas por aplicación del 
krbitrlo sobre Incremento de valor de los 
terrenos a las transmisiones de dominio do 
taunoeltlea ocurridas con anlerloridad a la 
fecha en que fueron firmes las ordenanzas 
da dioho arbitrio, son devueltas las canti
dades que satisfacleron a Sebastián Bo-
net. Juan Ribas y Ribas, Juan Vlscani Bo-
rre l l , José Farrás Soldevila. Julián Bomeu 
Pamós, Salvador y Dolores Vancells Anglés, 
Antonio Maurl, Pedro Sala, Teresa Ferrer 

it, Joaquín y Teresa Morcll Bas. Bamón 
•la Pons y Grau. Pelayo Vllanova Masa-

aet. Marina Torné Llovera, Bamón Coll Tu-
•ell , Josefa Caballero, José M. Masseras, 
Mgije l Masseras Oaltés, Matilde Navarro y 
Jacinto Amigó Solanas. 

SOBRE UN NOMBRAMIENTO 
En vista del informe mtltldd por la Junla 

de Jetes letrados, la ••orporación munici
pal acordó comparecer en calidad do coad
yuvante do la Adminlstrarión en el recurso 
conloncioso-administraíivo formulado ante <•! 
tribunal de dicha clase en esta provincia ' 
pnr don Claudio Díaz con'.ra el acuerdo del 
Ayunt miiento. nombrando subinlerventor n i 
don Joa-jnln Ducel. 

DOS CUENTAS DEL COLEGIO 
DE AGENTES DE CAMBIO Y 
BOLSA 

Es aprobada la cucnl.i presentida ñor el 
Colegio de Agentes do Oimblo y Bolsa de 
esta ciudad, do importo 44.506*95 pesetas, 
por los corretajes devengados en la inter
vención de los títulos do la deudi muni
cipal emitidos desde 13 Je marzo de 1928 
a 28 de enero último. 

Tombién es aprobada la cuenta de pese
tas 45.806*25. presentada también por el 
mencionado Colegio do Aaontes de Cambio 
y Bolsa, pnr l i intervención de 67.200 títu
los, emisión 1923. 5 por 100 anual cual 
suma será satisfecha por ei Banco Hispano 
Colonial, ingresindola ésto en la Caja mu
nicipal. 

CONCESION DE PERMISO 
Después se acordí conceder a la Socie

dad anónima Material y Obras, en su cali
dad de contratista de las obras de construc
ción del ferrocarril metrópoli laño entre la 
plaza de Cata'ufia y la estación del Norte, 
el correspondiente permiso para emplazar 
un pozo en el paseo de San Juan, etiaflán a 
la calle de Vilanova. 

SUDASTAS APROBADAS 
A continuación es aprobada el acta de 

subasta do las obras de reeonslrucción de 
las aceras del mercado central de frutas y 
verduras correspondientes a las calles de 
Bibcra, Comercial y Fusiiin. cuyo remate se 
adjudica » don Francisco Mo'lins por pe
setas 14.100. 

También es aprobada el acta de la su
basta de las obras de construcción d« |a 
cerca de cerramiento, muros de contención 
de tierras y aceras en el grupo escolar 
Luis Vives, emplazada en la barriada de 
Sans. las euabs se adjudican a don Este
ban Bovira por 56'150 pesetas, v la de va
rias- construcciones en el cementerio do San 
Gervasio, que las realizirá el Fomento de 
Obras por 59.178 péselas. 

ALINEACIONES Y RASANTES 
Es aprobado luego el proyecto de modi

ficación de challines en el cruce de la Dia
gonal y paseo de San Juan. 

Asimismo es aprobado el proyecto de ra
santes para la calle do Castillejos, entre las 
de Aragón y Avenida de Primo de Rivera, y 
el do alineaciones para la calle d.» San An
drés, entre las de Pons y Gallarza y Servel. 

JARDINES EN LA PLAZA DEL 
CANONIGO RODO 

Bajo el presupuesto de 5,592*60 péselas 
so acuerda que por el conlraUsta de la con
servación de Parques públicos y arbolado del 
Ensanche se construyan unes jardines en la 
plaza del Canónigo Rodó. 

Por administración se procederá al arreglo 
de los Jardines de la Beina Victoria Eugenia. 

ENTERADOS 
La Comisión acordó darse por enterada 

de una real orden del ministerio de Econo

mía Nacional por la que se nombra al al
calde de Barcelona vicepresidente del Comité 
de honor del Congreso Internacional de 1* 
viña y del vino, que se ha de celebrar este 
año en esta ciudad. 

P r o p o s i c i o n e s 
SUBVENCION 

A Instancia del sefior V(a Ventilló se-con
ceden 1,200 pesetas de subvención a M 
Casa de Familia. 

EL VIEJO SOLAR DE LA CALLE 
DE AMALIA 

Dada cuenta del entorpecirnicnlo que Irro
ga a la Diputación provincial y al Ayunta
miento la limilacirtn que para la toma da 
posesión de la antigua cárcel de mujeres y 
del solar en que estaba rmplazida la lla
mada Galera tija e| artículo 3.* del real 
decreto de 21 de Junio de 1926 que dis
pone quo las referidas entidades no podrán 
disponer de dichas dos finías hasta que esté 
tfrminada la nueva cárcel de mujeres, y 
visto el escaso número de Mohína (25 o 
30) que ocupan la cárcel, se pide que se 
habilite un local donde pueda albergarse 
la reducida población penal femenina para 
poder gestionar del Gobierno quo quede sin 
efecto la citada llm-.tación, con el fin da 
que la liipulaclón provincial y el Ayunta
miento puedan, sin restricciones, entrar en" 
posesión de ambas fincas. 

FINAL 
Y no habiendo más asuntos que tratar se 

levanta la sesión a las 2*15 de la tarde. 

D E L GOBIERNO CIVIL 
Las Empresas que no utilizan el 
es cenarlo 

En el Gobierno civil se nos dijo que la* 
Empresas de los cines Capítol, Kursaal. Ca
taluña, Pathé-Palaee, Pathé-Cini'ma, Mirla, 
Escelsior, Monumental, Bohemia, Irls-Part, 
Padró, Condal, Diana, Argentina, Boyal y 
Walklria de Barcelona; Alianza, Ideal y 
Triunfo de Pueblo Nuevo; Condal q Monta
na del Clot; Recreo y Alhambra de San 
Andrés; Sprlntg de Sarrlá; teatro Bosque y 
Artesano de ViTlanueva; Oran Kursaal y Sa
lón Olympia de Manrcsa, y Salón Imperial 
de Sabadell han manifestado que sólo de
dican sus locales a proyecciones cinemato
gráficas, no utilizando ei escenario. 

En vista de ello no se les obligará a cum
plir los preceptos que afectan a los localea 
que utilizan escenarlo. 

Las Empresas que piden que se 
deje fumar 

Las Empresas del Pathé-Palaoe, Exuel-
slos. Mirla, Monumental, Bohemia. Irla 
l'ark, Padró, Condal. Diana, Argentina, Bo
yal y Walklria de Barcelona y la de todoa 
los locales de la provincia ya citados ante
riormente, han manifestado a este Gobierno 
que dichos locales están dotados de extracto
res eléctricos para la expulsión del aire t U 
ciado y, por lo tanto, piden se les nutorloa 
para poder fumar ea ellos. 

La misma petición ha hecho Empresa 
del teatro Olympia. 

Estas peticiones han pasado, para su rí< 
solución, al estudio de la Subcomisión pro
vincial de Sanidad, 

La fiesta del i . * de mayó 
En el Gobierno civil se nos facilitó la si

guiente nota: 
"Con arregla a las Instrucciones dletádaa 

por el Gobierno^ Iguales a las de los afloa 
anteriores, las Empresas y ubrerbs depen
dientes de ellas que quieran trabajar el día 
de hoy serán amparados en su derecho por 
las autoridades.'* 

B A R " L f l C H R T U D f l " 
Carta e c o n ó m i c a - Cubiertos a 4'50 - 6 y 8 ptas 

S E R V I C I O E S M E R A D O 

Fernando, 46 - Tel. 14921 y Plaza S. Jaime, 9 
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L a r e u n i ó n d e l p l e n o 
L a s f a c u l t a d e s d e l A y u n t a m i e n t o y l a E x p o s i c i ó n : : V a r i o s 
r e c u r s o s : : N u e v a l í n e a d e a u t ó m m b u s : : E l p r o b l e m a d e l a 
t u b e r c u l o s i s :s E l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s : : L a f e r i a d e 
B e l l c a i r e : : E l d e s t i n o d e l H o s p i t a l d e l a S a n t a C r u z 

O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s 

LO QUE FUE LA SESION 
A las lels 7 media de 1» tarde, bajo la 

Sresidencia del primer teniente de alca!-
i , seflor Ponsá, dió comienzo el pleno mu

nicipal ordinario correspondiente al actual 
cuatrimestre. 

So lee ; aprueba el acta de la sesión an-
lerlor. 

D e s p a c h o o f i c i a l 
LAS FACULTADES DEL AYUN
TAMIENTO V LA EXPOSICION 

be <UÓ ouenta de una real orden de la 
nrealdencla del Consejo de ministros facul
tando, duranio el tiempo que te indica, a 
los Ajuntsmlentos de Barcelona 7 Sevilla. 

Ka que sólo mediante el acuerda de bus 
malones permanentes resuelvan las difl-

eiiltadee que pudieran suscitarse con rela-
•lón a las obras que realizan para la mejor 

Íreparación de laa Exposiciones que han 
• celebrarse en dlcbas capitales. 

DESIGNACION DE UN CONCE
JAL SUPLENTE 

Después se leyó una comunioaiión del 
gobernador civil de la provincia, partlci-

£jido haber nombrado concej.il atíplente 
1 Ayuntamiento, al capitán médico del 21 

tercio de la guardia civil, don Pranoisjj 
Tarifa Mendoía, en la vacante producida 
por el cese de don Garios Capdevlla Este
tas. 

LA CONFEDERACION DEL PI
RINEO ORIENTAL 

Después se ratlllcó un acuerdo de !a Co-
filalón municipal permanente designando al 
veniente do alcaide delegado de Obras pú-
btlcas, don Joaquín Llansó, pnra formar 
parte do la Comisión organizadora de 'a 
Confederación Sindical « Hidrogriflca del 
Pirineo Oriental. 

O r d e n d e l d í a 
UNA MARQUESINA EN EL MER
CADO DE SAN ANTONIO 

8e autoiira a don José Kslruoh para 
construir una cubierta marquettfna alrede
dor del mercado de San Antonio. 

Bata concesión se otorga por el plazo do 
diez afios, libre del pago de arbitrios 7 de 
aanon alguno al constructor por los obras e 
kutálacion de la repetida marquesina. 

ADQUISICION DE UNA FINCA 
Kn méritos del correspondiente txpe-

Ílente de expropiación, ee adquiero de don 
Dls Estrader 7 Bisa, la parte de la Anca úo 

tu propiedad afectada por 14 apertura de la 
calle de Rooafert 7 ensanchamiento de la 
diagonal del ferrocarril por la oantldad de 
61.241'52 pesetas. 

EXPROPIACION 
Por el precio de 520.056 pesetas, se ex

propia a don Pedro OH Moreno de Mora la 
extensión de terrenos de 21.000 palmos In
divisos de su propiedad, que le fueron ocu
pados en agosto de 1002 para la apertura 
7 urbanización de la Plaza de CataluOa de 
esta dudad, en el bien entendido que con 
dicho precio se comprendo tanto <l valor 
O Justiprecio de los terrenos aludidos, como 
loa Intereses e indemnizaciones quo por to
dos oonoeploe puedan correspondería oesde 
la fecha de la ocupación hasta el 81 de di
ciembre último. 

Dicho precio ce satisfará al expropiado 
en cinco plazos. 

NOMBRAMIENTOS 
Otros acuerdos ratificados fueron el de 

nombrar a don Miguel Salollas represen
tante de la Junta del Patronato Marsans, 7 
al alcalde, delegado de Cultura 7 concejal, 
eeflor uay. para que representen al ATun-
taiulento en el pleno del Patronato local 
provisional de Formación Profesional. 

LA CALLE DEL MARQUES DEL 
DUERO 

Es aprobado el proyecto de nuevas al i
neaciones para la calle del Marqués del Due 
ro, entre la Plaza de Espada 7 la calle de 
Uansá . 

JUICIOS DE DESAHUCIO 
También ea ratlQeado el acuerdo de pro

ceder a la Incoación de los Juicios de desa
buelo necesarios contra los inquilinos de 
las flfloas expropiadas números I I . 11 ba
jos, 13 y 62 de la calle de la Tapinerii. 

Ademas, por hallarse 7a en período de 
pago, 7 a' iñedlda que vayan siendo hxpro-

Clatías se seguirán los propios procedimlen-
aa judiciales contra loa Inquilinos de las fio 

cas números 7, 9 7 60 de la calle de Tapi-
nerla, 7 6. 8, 10. 12 7 14 de I? Plazi del 
Rey. 

Lo propio se bará con los LiquElnoe de 
laa fincas números 163 7 165 de la calle 
de Salmerón. 

VARIOS RECURSOS 
Después se acuerda eomparecer . n can

dad de coadTUvante de la Adminlstraclóo,. 
en los recursos eontencloso-admlnfetrali-
vos formulados ante el tribunal de dicha 
clase de esta provincia por dmi Claudio 
Díaz Marqués, don Mariano Méndez, Ji.n Oa 
car Avila, don Jesús Iborte 7 don Basilio 
Martí, contra el acuerdo del A7U5taml'!nto 
pleno desestímandó la reposición que d'elies 
señores Interpusieron contra el nombra
miento de don Víctor Valis Vago para el 
cargo do interventor municipal. 

También se formula recurso c m l r i ta re
solución de la dirección general de Tesore
ría 7 Contabilidad relativa al descuento del 
10 por 100 de las cantidades que se liqui
den por ias ofloines municipales en cnanto 
hace al arbitrio sobre el producto ueto de 
laa ConrpaQias anónimas 7 comanditarías 
por acciones. 

Igaalmeutc. el Ayuntamiento se persona
rá en el recurso Interpuesto por don V i 
cente Serapere contra el acuerdo que le 
denegó la Indemnización de 10.000 pesetas, 
solicitada como Industrial establecido en la 
Anca número 13 de la calle de Durán 7 
Bas, expropiada. 

Con el recurso de reposición, se deses
tima la Indemnización en eantldad de 3.000 
pesetas a que reducía su reolamaoión el se
flor Sempere. 

Finalmente, en víala del informe de la 
Junta de Jefes, comparecerá el Avuntamiea-
to eomo coadyuvante de la Administración, 
en el recurso de apelación ante el Tribunal 
Supremo, Interpuesto j io r el ministerio ds-
oal contra la sentencia proferida por el t r i 
bunal oOiitenoluso de esta provlneia decla
rando noto el acuerdo decretando ta cesan
tía de don Andrés Audet 7 de don Melchor 
Marlal, Jefe do bomberos 7 Jefe de «uml-
nlstros del mismo cuerpo, respectivameile. 

NUEVA LINEA DE «UTOMNI-
BU8 

Es KUOoado luego un acuerdo de la per», 
manéale concediendo a don Manuel Vlecns 
Don la concesión para establecer 7 explo
tar una linea de autómnibua destimi'la al 
servíalo público de transporto do viajeros 
entre la eitlle de las Corteti, Junto a fa Pla
za de Espafia, 7 la carretera de Port. Jun
to a la de Casa Antúnez. 

ACLARACIONES 
En vista de diversas consultas formula

das, se aclaran o completan i<h artículos 
segundo 7 tercero de la ordenanza número 22 
(arbitrios sobre servicios sanitarios 1 pb el 
sentido de que los elementos, Inslalaclonc» 
o Industrias que, a tenor de h mis
ma, satlsfag&n aoualnKnte el arbitrio 
sobre servicios sanitarios que los Ayun 
tamlentiis han de prestar a teño'* del 
articulo 201 del estatuto, no deborán abo
nar cantidad alguna por las relnapeociniiea 
que se efectúen que no den lugar a la co
rrección de defectos, 7 que cuando la Ins
pección la motivara una denuncia particu
lar, el arbitrio será abonado por el denun
ciante si resultare Inexaola. 

A la vez se aclára una Instancia de le 
Asociación de fabricantes y comerciantes de 
alcoholes, referente al arbitrio cobre bcjJ-
das espirituosas. 

P r o p o s i c i o n e s 
EL PROBLEMA DE LA T U S E » 
CU LOS 18 

Se dló cuenta de una proposición de loa 
seúores Lópes de Sagredo, Baró, Mur, Sa
len?*» ganun, Vives, Garrlga y Framis, Inte
resando que se acuerde habllllar looaiea 
apropiados en los hospitales muuicipalos. 
con el fin de que los enfermos tuberculosos 

?ue esperan cama en ios hospitales y sai.a-
aríos. sean debidamente atendllos, según 

la alta mlslói que a este Ayuntamiento, ea 
»u sección de S&nidad e higiene, ru.-ivspon-
de. 

Fué resuelta en el sentido dd que ee Im
pulse todo lo que se reflere al problema 
sanllario de que se ha hecho mención, me
diante la cooperación do los organismos 
principalmente obligados a ello, a Un do que 
resuelvan dicho problema aanltarío d« 
acuerdo con lo Instado en la propuslcidn. 

Apoya el dictamen Is seflorlla Sagredo, 
quien encarece la urgencia d« atender el 

I problema de la tuberculosis en Catal.uCa, 
> pues en Barcelona fallecen 2.000 personas 
j por tal enfermedad. 

Se lamenta de que en nueetra ciudad no 
existan en los hospitales mis que 110 ca
mas para atender a las vk'.imis de la te
rrible dolencia. 

Conaldera un deber de caridad 7 de defen 
aa social, resolver con orgenela el caso de 
que se ocupa 7 expone varias estadísticas 
en apoyo de sus aseveraciones. 

El seflor Baró abunda en loa ratsm-is ar
gumentos, y hace resaltar !a neoosldad In
dispensable de abordar esta cnestMn, que 
se ha agudizado extraordinariamente. 

Interviene el sefior Jover, quien Juzga 
una solución momentánea destinar «a can
tidad de 180.000 pesetas para tal ún ni Hos 
pltal del Espíritu Santo. 7 hablllUr. si fue
ra necesario, el de la Santa Cruz ahora que 
quedará vacsntc, 7 estima que la medida de 
Iinitiva seria atender a la prevención da 
tal mal. 

El seflor Userós se opone a que sea ha
bilitado el Hospital de la Santa Cruz, por 
las malas condiciones que reuniría para 
tal obleto. 

Vuelven a hablar la señorita Sagndo • 
el seflor Baró para insistir en la ne,;e«idad 
Imperiosa de que ce resuelva cala ffO!"JP» 
ma. 

Se ocupan luego de lo mismo el señor 
Zembrano, el seflor Navarro, el seBor Vía 
Ventalló 7 al seflor Ponsá, que resumo loa 
discursos 7 promete que la permanente lo 

1 estudiará con rapMez. 

L i q u i d a c i ó n de ropas hechas - Carmen, 42 
U N T R A J E D R I L * P O R C A S I N A D A O E S O E 1 2 P E S E T A S 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s 1 . ' de mayo de i 9 2 9 . PAO. 13 

LA CUPULA DE LA MERCED 
Otra proposición de los señores López 

de Sagredo, Baró, Camin. Mür, Salellas y 
Vives Garflga, pide que dado el' mal estado 
en que se encuentra la imagen que corona 
la cúpula de la basílica de Ta Merced, osto 
Ayuntamiento tome a su cargo la obra de 
reetauraclióD. 

Apoya el dictamen, y el señor Del Rio, 
que preside en estos momentos, dice que 
esta proposición pasará a la delegación do 
Obras públicas. 

El señor Llansó maniflesta que si el 
presupuesto municipal lo permite, se acu
dirá con presteza a efectuar tal restaura
ción, que, en el fondo, no es de -ncum-
bencia municipal. 

' El señor Vía pide que sea reslnurada, y, 
además, que durante la Exposición sea liu-
ninada tal imagen. 

EL DESTINO DEL HOSPITAL 
DE LA SANTA CRUZ 

' Los señores Baró y Framis sollelton que 
cuando esté evacuado el Hospital de la San
ta Cruz, sean destinadas las salas necesa
rias para hoepltallzar en el mismo a inter
nos incurables. 

El señor Baró la deftende y el señor 
Llansó le contesta que no se opondrá en la 
permanente cuando se discuta, si lo esti
ma necesario. 

LA FERIA DE BELLCAIRE 
Después los señores Baró y Poas y Es

coda interesan que sea trasladado a otro si
tio, no tan visible desde el tren y carrete
ras' de ingreso en la ciudad, el hamado mer 
cado de Encantes en viejo, situado actual
mente en el cruce de la carretera de Ribas 
«on el ferrocarril de Barcelona a Madrid. 

• Ahora preside el barón de Vlvor. 
Dice que el actual traslado do los En

cantes viejos, los de Bellcaire, a la Plaza 
ds las Glorias Catalanas, no puede ser más 
antiestético, pues los viajeros que llegan a 
Barcelona se encuentran desagradablemen
te sorprendidos con tal mercado. 

El sefior Barrle dice que eso emplaza-
iniento es Interino. 

Nuevamente habla el señor Baró para re
cabar la necesidad de que recaiga u cuerdo 
a esta cuestión y que sea prontamente 
trasladada de lugar la feria de Belieaire, y 
a ese ruego se suma el barón d^ Griñó. 

El sefior Barrle dice que la barriada (n 
que se ha Instalado tai mercado se ha be
neficiado con su inslalación, y el señor Ori-
fló pide. pues, que sea trasladado para que 
as beneficie otra barriada. 

El sefior Mur pide que no sea cercado el 
mercado. 

La Comlsióa permanente anuncia al alcal 
de que estudiará con cariño lal idea. 

LA CALLE DE EDUARDO AUNOS 
Los señores Baró y Pons y Escoda piden 

que se dé el nombre de Eduardo Aunós a 
una de las calles en construcción. 

Se acordó pasara a la ponencia de ro
tulación y numeración de callej. después 
de apoyarla el señor Baró v de hablar en 
tovor de ella el alcalde. 

LOS PROPIETARIOS V LAS 
ACERAS 

Otra proposición do los señores Barón 
de Grlfió, Soler y Roig y Nadal, interesando 
que ante la proximidad de la Exposición 
se estudie la manera rápida de lograr que 
los propietarios de edificios situados en ca
lles con firmes definitivos construyan las 
aceras los que no las tengan y las comple
ten . los propietarios que las tienen incom
pletas, y que se declare la especial urgen
cia en el pasco de Gracia. Diagonal, calle 
de las Cortes, Rambla de Cataluña, paseo 
de San Juan y Ronda de San Pedro. 

Defiende el dictamen el barón de Grlfiói 
El señor Useros se adhiere a la proposi

ción y pide que se resuelva sea como sea. 
El señor Del Río dice que la Comisión de 

Ensanche se ocupa de osle problema, y 
considera vergonzoso que en muchos sitios 
céntricos los propietarios no rcconslruyan 
las aceras. 

Después habla el señor Nadal, quien en
tiende que los propietarios son los obliga
dos a construir las aceras. 

Después de Intervenir el sefior Ponsá, se 
«cuerda dirigirse al Gobierno para que dic

te un decreto ley que obligue a los pro
pietarios. 

EL PROBLEMA DE LAS AGUAS 
Los señores Baró y Pons y Escoda piden 

que, presidida por el alcalde, se constituya 
una Comisión de concejales y técnicos a fin 
de que redacten unas bases a que habrá 
de sujetarse un concurso que, en su caso, 
se abrirá para proveer do nuevos caudales 
de agua a la ciudad, los cuales deberán 
ajustarse en sus condiciones de potabilidad 
a la legislación vigente, deberán asegurar a 
la ciudad un mínimum de 300 litros por 
habitante y día, y el precio por unidad de 
metro cúbico en ningún caso deberá so
brepasar de O'IO a 0'20 pesetas. 

El señor Baró dice que el Ayuntamlenlo, 
que ha resuelto tantos problemas en Bar
celona, debe atender el del agua, que toda
vía eslá sin resolver. 

Dijo que el caudal del Llobregat es es
caso y caro y que ha costado más victimas 
que el ferrocarril de la calle de Balines. 

Lee un análisis de tres aguas de Barce
lona, la del Besós, la de Moneada y la del 
Llobregat, y deduce de él que esta última 
no es buena. 

Bccuerda las campañas que hizo EL DI
LUVIO sobre esta vital cuestión. 

Considera que el Ayunlamlento debe mu-
nloipalizar esto servicio y traer las aguas 
a Barcelona, desde donde sea, en forma 
rodada, con tal de que sean buenas, con 
lo que además este servicio resultará más 
barato que en la actualidad. 

Lee una estadística publicada años atrás 
por nuestro diarlo, demostrativa do que to
das las capitales europeas de importancia 
están mejor que nosotros en esta cuestión. 

Dice que el problema del agua es pavo
roso por ser un elemento higiénico y de 
ornato necesario que nos hace muchísima 
falta y del que andamos tan escaso y tan 
mal servido. 

El señor Llansó reconoce que el proble
ma del agua es necesario resolverlo, y cree 
que tal como está se considera no serán 
posibles infecciones como en liempos pa
sados. 

Juzga que el problema de las aguas no 
se resuelve con su municipalización, y que 
por su elevado coste el actual Ayuntamien
to no puedo hacerlo momcnláneamente. 

Promete que la permanente no olvidará 
este asunto y que lo emprenderá tan pron
to sea posible y una vez se haya documen
tado seriamente. 

Rectifica el señor Baró. quien manifiesta 
que ante el ejemplo de la Compañía de 
Aguas, cuyas acciones están a precios ele-
vadisimos, la municipalización sería un ne
gocio de seguro rendimiento. 

Entiende que ese problema puede ser re
suelto sin necesidad de gastar -el dinero 
que cree el sefior Llansó, c incluso sin 
municipalización. 

Pide que el alcalde estudie la posibilidad 
de resolver tal problema vital sin desembol 
sos por parle del Ayuntamlenlo, como es
tima posible hacerlo, para terminar con el 
monopolio que ahora nos domina. 

El sefior Ponsá dice que no le gusta tra
tar de esta cuestión, pero ya que de ella 
se habla, se manifiesta partidario de la mu
nicipalización. 

Cree que esle problema no puedo ser 
abordado en la actualidad por la situación 
de la hacienda municipal. 

El sefior Llansó afirma que este proble
ma no tiene la urgencia que le quiere se-
fialar el señor Baró. aun cuando es un 
convencido de la necesidad de abordarlo. 

También se muestra partidario de la mu
nicipalización. 

Dice que son necesarios 150 millones de 
pesetas para resolver en un principio este 
problema, aun cuando luego sea un negocio 
su explotación. 

Solicita del señor Baró que desista de 
fijar plazos perentorios para su resolución. 

El sefior Baró se muestra satisfecho por 
haber reconocido el Consistorio la necesi
dad de que sea resucito este magno pro
blema. 

La proposición del señor Baró pnsa a 
estadio de la Comisión municipal perma
nente. 

LA NUEVA CASA DE CORREOS 
El barón de Grlfió pide que el Ayunta» 

miento se preocupe do que la nueva Casa 
de Correos esté Inaugurada para la Expo
sición. 

Le contesta el alcalde, dándole segurida
des de que estará inaugurada. 

LA CALLE DE DATO 
El barón de Griñó pide que se dé el nom

bre de Eduardo Dato a una calle de esta 
capital, y el alcalde le promete compla
cerle. 

Y... 
Y a las 9'45 de la noche se levanta lal 

sesión, después de pedir el barón de Griñó 
que se tribute un aplauso al alcalde por 
haber resuelto la cuestión de la calle de 
Balmcs, cuyo aplauso el alcalde hace e i -
teusivo al Consislorio. 

A l m a r g e n d e la s e s i ó n 
DE LAS OPOSICIONES A LAS 
PLAZAS DE ESCRIBIENTES 

En el tablón de anuncios de lu Casa 
Consistorial (situado en la planta baja, al 
lado do la oficina de periodistas), se halla 
do manifiesto la lista de los opositores a 
las doce plazas vacantes de escribientes 
municipales que han sido admitidos por el 
tribunal para pasar a practicar los ejerci
cios teóricos, loe cuales darán principio el 
próximo lunes, a las diez de la mafiana, en 
el Salón de la Reina María Cristina, y "con
tinuarán en los días sucesivos. 

Se convoca para dicho primor dia a los 
veinte primeros opositores do la citada lis
ta, advirtléndoso que en el tablón de anun
cios y en la puerta del citado Salón so 
anunciará diariamente el número de los opd 
sltorcs que haya de actuar en cada sesión 
siguiente. 

El festival del Centro de 
Reporters 

Apenas lanzada la noticia del gran festi
val que está preparando el Centro de Re
porters. aceptando el genlll ofroclmicnlü de 
los afortunados autores de "La copla anda
luza", los cultos periodistas madrilefioj se
ñores Guillén y Qulnloro. no han sido pocas 
l is personas que se lian IntcrcSÍdo por co
nocí r detalles de tan magno acontecimiento 
artfslteo. 

I.-i ConiisíCn organlzadnr^ recogiendo va
liosísimos ofrecimientos de trlistas dd ge
neral renombre y reconocí 3o mérito que 
l.UQUi rn rutslros primeros teatros, conli-tixvm su difícil lí ber de acoplar orduioda-
niont; todos los uúmi os dt i festival a fin 
de •trdtll&r un prosromn qi'-» sea díguo por 
lodos concoplos de l i entidad periodística 
que lo patrocin-'i y del pAMIcti seleclo o Inte
ligente que honrará la fiesta 

Desde luego en el cartel figurará el irran 
éxito teatral popularizado por toda España 
"1.a copla andaluza", revistiéndola de los 
máximos atractivos y rodeándola de un am
biente familiar que facilite la concurrencia 
ile todas aquellas personas que hasta ahora 
no han tenido oportunidad de admirarla. 

Esperamos conocer nuevos detalles para 
satisfacer la natural curiosidad qu? esta fun
ción ha despertado. 

Del crimen de San Fruc
tuoso de Bages 

Ha sido aplazado por tres días el trus-. 
lado a Manresa de José Blanch Tardá. ou-
tor del asesinato come'-.do días atrás en 
San Fructuoso de Bages. 

La demora obedece a la necesidad que 
tiene de retenerlo en Barcelona el Juzgado 
del distrito de la Audiencia por unas di l i 
gencias que tiene señaladas para uno de 
estos días. 

Según decimos en otro lugar de esta edi
ción, parece que se trata de esclarecer, en
tre otras cosas, si el detenido participó 
también en el asesinato de María Piquer, 
ocurrido en la calle de Aliada. 
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Exposición Internacional 
de Barcelona 
Los Mrvlolos de comunlcaolonea 
de la Exposición 

El servlcdo telefónico de la Exposición 
•lene, por su carácter 7 extensión, una Im
portancia Inusitada. La instalación se com-
«ene de 1,200 aparatos automáUeos. entil
as das con la central de las Arenas. Además, 
en el reclnt>) de la Exposición existen cinco 
«éntrales privadas. Instalada* en Jos si
guientes ediOclos: 

Oficina central de la calle de Lérida, Es
tadio, Casa de la Prensa, Cuartelillo de bom
beros y Palacio Nacional. 

A su Tes los palacios se hallan en comu-
Blcaolón directa con la ollclna central. Ten
didas ya asimismo las lineas necesarias en 
el recinto del eertameo, cuantos exposito-
re* lo soliciten podrán en Telntlcuatro ho
ras »er Instalado el teléfono en su stand 
respectivo. Deede su stand les será fac
tible a loa expositores emitir telefonema* 
para todos los puntos de Espafla y del 
extranjero. Toda la instalación es snbicrrá-
nta, habiendo sido llevada a cabo en me
nea de tres meses por la Compaflia Tele
fónica Nacional, bajo la dirección Atí ele
mento facultativo de la Exposición. Para 
dar Idea de la Importancia de wtas Instala-
dones, exponemos a continuación un resu
men de laa obras ejocntadas en el recinto 
del certamen: 

Canalización exterior 
Metros de tobo de Obra, 3.200; cámaras 

registro, 1»; metro» de cable de i,20o pa
res, 460; metros de cable de 600 pares, 4 Í 0 ; 
metros de cable de 400 pares. 420; metros 
de aable armado de 100 pares, 700: metros 
do cable armado de 100 pares, 1.400; me
tros de cable armado de 50 pares, 1.000: 
metros de cable armado de 25 pares, 600 

Instalación Interior 
En los diversos palaeioa emprende 7.600 

metros de tubo de hierro; cable de 200 
pares, en metros, 50; cabla de 10o pares, 
en metros, 750; aable de 50 pares, en me
tros, 8 . Í00; cabla de 25 parea en me-
t r o i . 500; cámaras de ladrillo, á5. 

Instalación Interior 
En pabellones sueltos es de 3,000 metros 

de tubos de hierro; cámaras de ladrillo. 20; 
cable de 50 parea, en metros, 1,000; aa
ble de 25 pares, en metros. 500; número 
de metros de par en eanallsaeito exte
rior 1.452,000; número de metros de par 
en instalación Interior, 277,500; número de 
metros de par en pabellones sueltos. 63,5ri0. 
Número total do metros de par. 1.793.000. 

Loa datoa que anteceden evidencian la 
magnitud de loa trabajos realizados en la 
Exportelón para la Instilación de lo* servi
dos telefónicos. 

Por el indulto del poeta 
Vicente Medina 

Reina una animación extraordinaria an 
Hoepitalet con motivo del grandioso festi
val en favor del posta murciano Vloente 
Medina, organlsado para muy en breve por 

la Asociación taurina Granero IL en el 
cine Marte de la barriada de Collblaneh. 

Conio van a ponerse pronto las locall-
dadea a la venta, para evitar oue muchos 
que tienen deseos de asistir af mismo se 
aueden sin ellas, en la secretarla da dicha 
Asociación se admiten encargos da todos 
iqoellos que han venido o quieran venir a 
haeer demandas de las mismas. 

La Junta directiva trabaja activamente 
para qu» el programa sea digno del éxito 
qua ~ se avecina. 

Esta semana quedará cerrada la recogi
da de firmas para enviarlas tnraedlatamente 
•1 "Herildo de Madrid", 

La querella centra un 
cirujano 

Loe médicos designados por el Jusgado 
de la vecina dudad de Sabadell han dic
taminado ya respecto al estado en que se 
encontraba el rl&ón extraído a un comer
ciante que. como se recordará, presentó 
querella contra el cirujano que le operú. 

En la viscera ae ha apreciado la exis
tencia de la "pialo nefritis», pero en grado 
que —según el criterio de cinco doctorea— 
no era necesaria la operacldn, constituyendo 
ésta una imprudencia. 

Otros seis médicos, por el contrario, opi
nan que la operación se Imponía. 

En la Academia Cots 
EXAMENES OE TENEDORES DE LIBROS 

Ante un tribunal ootupueato de Iluatres 
personalidades del Comercio. Industria, 
Banca y Buisa de Barcelona acaban de ce
lebrarse recieulemente en la Academia Cots 
los •• v.í.i.. - anuales de teuedoraa de l i 
bros (contables). En ellos, después de ex
celentes ejercidos, obtuvieron el certifica
do de aptitud para'' el desempeño de dichos 
cargos los siguientes exauiiuamios: 

De l i Academia Cots: sefioriUs Bita Mu-
nujus Agaplto, Pepita Telxidó Uliurrún. Pa
quita Solanes SorrEbos, Mercedes Dorrás 
S^baté, María Rosa Alberieh Huestes y Ma
ría Teresa Maluquer Noves, y señores Jai
me Vlch Riba. Javier lud ia Oiaste. Pedro 
Nogu(<s Granefl, Juan José Faurd Qusmán, 
Antonio Barber Jasoba, Alejandro Mira Car-
boneil, EsK'iian Ingclran Pcrnáudez, José 
Ferré Arlflo, Jorge Perramón Malgá. An
tonio Bastida Gúmá, Angel Gil Martínez. 
Juan José Oolnca Aldabó, Antonio Noguera 
Pont, Ramón Ferré Arlflo, Juan Pía Eábre-
gas. Pascual Rublca Collell, José Español 
Cambra, Carlos Rodergas Sunyer. Laureano 
Polg Arnó y Aniceto Becerra Vaquero. 

De la Academia de Sans, dirigida por don 
Manuel Bel: seño res Juan Prat Atmerda, 
José Parellada Martí, Francisco Cardona 

Sala, Leandro Lugar Lugar, Jaime Ventora 
Torl , Ramón Casanova Ferrando, Antonio 
Roca Prats, Joan Voltas Vlrglll. Claudio 
Sans Alujes. Jaime Bolx Ibars. Dionisio 
Campá Vives, Matías Torres Sabaté y Jo
sé Tartera Vllanova. 

Felicitamos sinceramente a dichos exa
minandos, asi como también a sns dignos 
profesores y al director de dicha Academia, 
nuestro bueh amigo don Antonio Cots y 
Trias, a los primeros por su constancia y 
aplicación plenamente demostrada, tanto por 
va extenso y buen trabajo presentado, co
mo por el brillante examen; a los segundos 
por la sabl-i disposición de haeer que su» 
alumnos tomrn estimulo a tan digno es
tudio, profundizándolo con sns concretas y 
claras explicariones basta llegar a lo que 
sus doctos profesores se propusieron, y al 
último por los resonantea éxitos que está 
obteniendo con sus métodos de enseflsnza 
en la difícil y loable misión pedagógica. 

ECOS DE LA OPINION 

A los dependientes 
barberos 

Los patronos barberas vienen laborando 
para conseguir que se vuelva a trabajar los 
domingos en laa pelnquerlaa. 

En estas mismas columnas apareció el día 
24 un suelto del patrono seOor Oémes Vlgo 
preconizando la reforma del régimen actual 
en el Indicado aentldo. 

P a n obtener el descanso domlnieal en 
nuestro ofldo fué precisa larga lucha y no 
podemos tolerar que unos patronos del ra
mo, apoyados en argumentos exentos de ra
zón, quieran despojamos de nuestros dere-
ehos. 

No es por salvar el oficio, como pretenden 
los patronos, por lo que. desean abolir el 
descanso dominical. Les mueven otros Inte
reses que todo el mundo conoce de sobras. 

Por nuestra parte haremos presente que 
al oficio le perjudica esto detestable tanto 
por ciento que se nos da y que si sfrve al 
lo» patronos por el escaso gasto que signi
fica, a la ve» es la miseria para el obrero. 
Este, entendemos, es uno de ios puntos más 
esenciales a resolver y exige solución previaj 
Resuelto, se podrá deducir st es o no nece
sario abrir los domingos. 

La argumentación patronal no significa 
más que un ataque a las ventajas del 
obrero; ñero éstos serán los primeros ení 
prestar su colaboración por el mtaréa deci
dido en no demorar el estudio da ciianto 
afecta a la vida de la profesión. Lo que so 
pretende es sorprender la buena fe de loa 
organismos paritarios con lamentaciones so
bre la sitnáelón del oflolo al objeto de con
seguir evoluciones ventajosas para la cla
se patronal. • 

Mamamos la atención de todos los obre
ros barberos de Baruelona y de los pueblos 
limítrofes para que presten al caso la abm-
elón que merece y se preparen para la de
fensa de sus derechos en el seno de la or
ganización. 

Llamamos también la atención a los vo
cales del Comité paritario para que procu
ren por todos los medios a su alcance man-' 
tener lo que en buen litigio nos concedie
ron y que en nada atafle a lo que, ellos tanto 
proclaman a la aalvaclón del oficio. 

Para que obren todos como deban sirve 
el presente de alerta. Es este el momento su
premo para evitar estas equivocaciones. Que
damos a la espeetaliva por al hace falla for
malizar nuestra oposición a las pretcnsiones 
patronales. 

FIGARO 

La vida del trabajo 
A loa ayudantes y similares de 
cocina 

La Bolsa de Trabajo del Sindicato Libro 
profesional de ayudantes y almlla'es de co
cina (Santa MÓDlea, 25. 1 • nolltlca a to
dos loa profedonalea que se hallen sin t ra
bajo que pasen por asta secretarla, de tres 
a seis Ae ia tarde, para que se inscriban en 
este Sindicato y faellIUrks trabajo. 

El 1.» de mayo y loa Sindicatos 
Librea 

La Confederación Regional de SinilieatOB 
Libres ha tomado el acuerdo, como en afion 
anteriores, de que en el día de boy do 
funcionen las oficinas de aquel organismo, 
slgutendo Idéntica costumbre todas ¡as en
tidades federadas. 

Laa escuelas afectas a dicha Cou/edera-
dón suspenderán las clases, eonce.dieodo: 
tiesta a todos los alumnos. 

No autorizando laa presentes cireunstan-
clas |a oelebradón de actos públicos, la 
Confederación Regional de Síndicaina L i 
bres se Umita a aconselar a todos sus adhe
ridos que se sumen a la comida que tendrá 
lugar en el campo, a euyo efecto se saldrá 
hoy, a laa diez y media, del local social. 
Rambla da Santa Mónlco. 25. 

El Sindicato Libre profesional * • 
Artea Orífleos 

•** 

Se advierta a todos lo» obreros pe r t í -
neclente» a la aecdón de Upo^rafla qu« los 
que Ingresen durante el eorrlento mes no 
satlsfaran cuota de Ingreso. Pasado dicho 
plazo pagarán lo esQpundo por acuerdo de 
ta Janta. 

Días de admisión, lunes, martes y vier
nes, en su local social. Rambla de Santa 
Mónloa, 25, de seis y media de la tarde > 
ocho y media de la noetae. 
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Sobre desinfecciones 
De la Importante revista valcoclana "El 

Sindicato Gremial" copiamos lo siguiente: 
" ¿ a s dcíinífcclones siguen al orden del 

día, Y vamos a hablar de esto poraue dlobas 
dcslnfccolones resultan caras e Inedcaeea. 

Baro es el establecimiento que no ha sido 
desinfectado y raro es también el establecl-
ruieoto en que no ha Quedado demostrada la 
ineflracia de la deslniccción por casas, sin 
un plan preconcebido y perfectamente coor
dinado. 

El dia que se efectúa la deslnfeoclón mue
ren las moscas, los mnsouitos, los roedores y 
• l muís bichos dafiinns ae la escala zoológi
ca... "mueren" unas pesetas para pagar los 
pastos, los eertIQcados, etc., etc., y, a los tres 
días, las moscas, los mosquitos, los roedo
res "vuelven" a ser vecinos de los locales 
ileslnfectados: pero lo que no "vuelven" 
j a y l son las pesetas. 

Nos explicaremos. Las moscas. Incubadas 
a milloncE en las calles; los mosquitos, fo
mentadas sus larvas en charcas pestilentes 
y "acbellóns": los ratones, procreando eon 
rapidez prolifioa en aloantarillas y desagües, 
Infestan nuevamente los lugares desinfec
tados, haciendo estériles los esfuerzos sa
nitarios y los muchos miles de pesetas que 
cuesta la desinfección. Esta es la verdad. 

La Sanidad debe atacar en sus focos lo 
<lañlno nara hacer labor eficaz, desinfectar 
alcantarillas, desinfectar charcas, desinfectar 
y limpiar Men las calles... Luego, en las ca
sas, completar la lahor. 

Lo que se hace ahora es Ineficaz y caro. 
Nuestras autoridades sanitarias deben estu
diar lo que aquí denunciamos y ensayar otras 
medidas que destruyan en sus focos los bi 
chos dnGinos... 

Porque a nosotros, para exterminarlo», nos 
es más fáoll y más barato un constanta em
pleo de PHt y do las ratoneras. 

DON ARTURO" 

Palacio de la Generalidad 
La reina de Rumania 

A las seis menos cuarto de ayer tarde 
llegaron a la Diputación, acompañadas del 
alcalde y del eaplUn general la reina María 
y la princesa lleana, que fueron recibidas en 
el vestíbulo por el presidente, sefior M i l i y 
Caraps, por todos los diputados y por el 
alto personal de la casa. También se hallaban 
allí el gobernador civil, sefior Mllans del 
Bosch, y el rector de la Universidad. 

Las visitantes subieron la escalera de ho
nor y entraron en el patio gótico, pasando 
después al salón donde se reúne la Comisión 
provincial, donde se sirvió un té . 

Después la reina y su hija se trasladaron 
de nuevo al hotel Bitz. 

Invitados por el presidente de la Diputa
ción, conde del Montsenv, la reina y su 
hija y los principes de Bioesco pasarán hoy 
el día en la pintoresca montada de Montse
rrat. 

Mañana por la mafiana visitarán algunos 
Museos parUeulares, a los que la reina María 
es muy aficionada. 

NOTAS MILITARES 
Para encargarse del mando del regimiento 

cazadores do Treviñu. ha llegado a esta capi
tal el coronel don Manuel del Alcázar Leal. 

— Terminado su permiso ha regresada 
de Madrid el coinundante del cuerpo de se
guridad don Viccnlo Hcrmida. 

— Por la autoridad militar de esta región 
se han aplicado los beneficios del decreto de 
indullo a Vicente Catalán Chica. José Bala-
guer Ferrer. Mariano atores Llosa, Angel 
Foix Quer. Francisco Torrell Eulalia, J.isé 
Mas Sol.inillas y Bamona Masagucr Bivas. 

— Ha sido destinado al regimiento dra
gones de Mnntcsa el sargento Manuel Gas
par Fernández. 

— Los soldados del regimiento dragones 
de Montesa Fabián Fernández Martínez y Ma
nuel Pérez Santorln bsn sido destinados • la 
escolla real. 

— Ha sido destinado a la sección de In
dustrias y construcciones militares del mi
nisterio del Ejército el auxiliar de oficina» de 
los cuerpos subalternos de Ingenieros don 
Severino Gómez Seco. 

—Se han concedido quince días de licen
cia para Francia. Mónaco e Italia al coman
dante del cuarto regimiento de zapadores-mi
nadores don Luis Ferrer Vilaró. 

— Ha pasado al auditor la causa que se 
instruyó contra Manuel VilaUonga a raíz de 
un atentado ocurrido en 7 de Junio de 1919, 
y del cual rcsulló victima e! patrono carpin
tero Felipe Serrano. 

La rausa ha pasado al auditor para que 
éste Informo y de conformidad de Indulto 
concedido al Manuel VilaUonga de varios aflos 
de la condena que cumple en presidio. 

NOTAS POLITICAS 
Bien venidos 

Leemos en "Las Notlclníi": 
"Ha ingresado en el partido republicano 

federal el ex senador liberal don Antonio 
Beus. Con él ha Ingresado también un gru
po bastante numeroso de amigos, la mayo
ría de clloe de profesiones Intelectuales. La 
noticia, al conocerse, ha producido comen
tarios en los circuios pollticoe." 

Cambó en Palma 
Se cneuonlra en Palma el sefior Cam

bó, acompañado de la artista María Ba
rrientes y do la señora de Arnús. Visitaron 
el Ayunlamlcnto. 

El señor Cambó se propone visitar Ca
brera y Pollensa. Viaja a bordo de su yate 
"Catalonlu'. 

Entierro civil 
Ayer fué conducido al cemenlerlo de! 

S. O., sección Ubre, el que fué digno pre-
cidente durante catorce años del Centro 
Espirilista Caridad y Libertad, don Salva
dor Bañó Sueh. El acto conslltuyó um ver
dadera inanlfestación cívica por constituirla 
elementos dn todas las clases sociales, 
abundando el sexo femenino. 

El fíi elro fué cubicrlo con la bandera de 
la entidad. 

Un nuevo socialista 
Ha Ingresado' en el partido •OOltUst* el 

catedrático de la Facultad de Medicina de 
Madrid doctor Negrln. 

El doctor Negrln ha sido eecretarlo de la 
Facultad do Medicina. 

La reina de Rumania en 
Barcelona 

En el expreso llegó ayer mafltht de Ma
drid la reina doña María do Rumania, 
acompañada de su hija, la princesa lleana 
y del ministro do Rumania en España y su 
distinguida esposa, la prlneesa Bibesco. 
siendo recibidos los distinguido.* huéspedes, 
en la estación de Francia, por las autorida
des. 

Al descender del tren, e! cón<ul de Ru
mania hizo las presentaciones de protocolo. 
El alcalde, barón de Viver. ofreció a la rei
na y a bu hija, la princesa" lleani, ramo» de 
flores naturales con cintas de los coloree 
nacionales rumanos y cspafioles. 

En el automóvil del alcalde, tomarori 
asiento la reina y su hija y el barón de V I -
ver, y en otro» coches lo efectuaron loa 
principes de Bibesco, el cónsul de Bumonla 
y la dama da honor que acompaña siembre 
a la soberana rumana, con objeto da d i r i 
girse ai hotel Bitz para desoaoíar unos ;no-
mentes. 

En las horas qpe permaneció la reina da 
Bumania en «1 hotel Bitz no recibió noticia 
alguna. 

Poco después de las once y media salle-
ron ia reina e hija, la princesa lleana, y el 
ministro de Bumania y su esposa para v i 
sitar la Exposición donde fué recibida por 
las autoridades, el director general de I t 
Exposición, marqués de Foronda, y miem
bros del Comité ejecutivo. 

Acompañada de las referidas pereonaüda-
des, recorrió la reina María la mayoría d» 
los palacios y Jardines de la Exposición, ha
ciendo grandes elogios de los mismos. 

A la una y media fueron InvIUdas la rei
na y eu hUa a un almuerzo, que se cele< 
bró en el Pueblo Español, con la asisten-
cía de las restantes autoridades. «1 mar
qués de Foronda y demás alto personal d«i 
la Exposición, el ministro de Bumania y su 
distinguida esposa y el cónsul de dicha na
ción en Barcelona. 

La reina de, Bumania y su hija.. Junta
mente con las 'autoridades, da la ExposloiM 
se trasladaron a la Catedral. 

Terminada la visita a la Cattflral la reina 
y su hija sa trasladaron, en compañía del 
alcalde, al hotel Bitz. 

Poco antes de las cuatro la reina y la 
princesa lleana ee hallaban de regreso en 
el hotel, donde permanecieron descansando 
en sus habitaciones hasta las cinco, en qua 
en el coche del presidente de la Diputación 
salieron para visitar laDIputaclón. 

Hoy nuestros huéepedes »e dirigirán 4 
Montserrat donde pasarán la mayor oarte 
del día. El Jueve» por la mañana visitarán 
algunos museos y comerán en la mansión 
da los conde» de Buisefiada. marchando a 
Francia en el tren que sale a las tres de 
la tarde. 

G a c e t i l l a 
Mañana, de siete a ocho do la noche, ten

drá lugar en los salones del Instituto Frann 
cé» (Aragón, 316) una coiifercnela con pro-
yecwmes a carao de M. A. Fllche, el cual d i 
sertará sobre "Les pape» d'Avignon. Leur 
Palals". 

El viernes, a la misma hora, dará M. Fi l -
che otra conferencia. Umbién oun proyec
ciones, sobre "L'art román do Bourgogne"4 

El sefior Fllche es catedrático de la Fa
cultad de Letras de MantpeMler y uno ds 
los mejores historiadores franceses actuales. 

Para Invitaciones en la secretarla del Ins
tituto. 

P E C T Ó - M E L 
Cura radicalmente la To» , evita la 

bronqui t i s y por sus prouiedades a n t i 
s é p t i c a s fortalece las v ías resp i ra to
rias el iminando tod* enfermedad da 
bronquios y pulmones. 

Produelo nacional . De venta en f a r 
macias y centros do espec í f leos . * 

En el Dispensirlo d» Santa Madrona fuá 
asistido Eugeni} Juan Llansó, de 38 años, 
habitante en la calle de Entenza, 10. qiia 
sufría Intoxicación de pronóstico reservido 

Eor haber Ingerido cierta canlldad de su-
llmado corrosivo. —m ' 

En la Casa de Socorro de la Ronda ds 
San Pedro se pres t í asistencia a ia sir
vienta Margarita Pía Serra, de 38 afios, ha-

U A N D A U ü E T S - T A X I - T T N I C 
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bltaole en la cas» 131 da U calle de Qe-
rou». que pr«leudiO pouer aa laarcba el »•-
censor, cuyas puerta» babten quedado en-
treablerUs. y cuando Ib» a oprimir el ba
ldo oorrespaudleale fué pueala ea .n»reb», 
do se sebe por quién, rcculUndo cogida por 
la mano derecha, en la que aufrió eplaata-
mlento de loa cinco dedos. 

En la calle de Claris, «aqalna a I» Ronda 
de San Pedro, se cayó ayer larde Avelina 
Floree, de t i aBoe, fracturáadose el peroné 
dereebo. 

En la Casa de Socorro de la Ronda de 
San Pedro le practicaron la cura de nr-
genei» y después fué llevada al Clínico. 

Pld»aa en toda» laa lache- ^ « - . ^ m * 
rlaa al yoghourt natural U a n O l l S 

Josefa Rita María, de 75 aflos, sufrid una 
caltte ai bajar la escalera de La casa nú
mero 12 de l» calla de Trafalgar. 

nal aeeldente resultd coa la fractura del 
fémur Isqulerdo. 

Después de practicársele la primer» cu
ra pisó al Hospital de la Santa Cnu. 

» 
Ayer maflana en la calle de Almor&varea, 

•ruó» eon la vía del ferrocarril de M. Z. A., 
donde se construye un puente, el encargado 
da la obra, Francisco José Mangé, de 19 
aflos, fué arrollado por un convoy, falle
ciendo a loe pocos momenU. 

a-

A laa días v media de esta noche el emi
nente eonoartlsta Nln Da Val dará un reci
tal de plano en el calón de actos de la Ca
sa Valencia. ^ 

Habiéndose publicado en loa periódicos 
de esta ciudad una nota dando cuenta de 
la liquidación da la mutua de aubsldlos de 
L'Anilc del Poblé Catalá, se noa rueua ha
gamos constar qua dloho avlao de Itqiitdaetón 
no se reflora para nada a la Sociedad eha-
InluMana de rentas denominada L'Amlc del 
Poblé Catalá. fundada el afio 1904. 

La Academia j Laboratorio de Ciencia» 
Médicas de Catalufia celebrará sesión etm-
tfflea boy, » laa dtes de la nnohe; en la que 
M doctor F. Ferrer Soiervleens h i r á una 
eomunleaelón sobra "Case clínico de ab
domen agudo por perforación de un aneu
risma mleótleo de la arteria meseutéiica en 
el curso de la endocarditis lenta". 

En el Dispensarlo Pompe va (San Oabrlel. 
5, Orada) ac han practicado durante el pa
sado me» de abril %ftt3 vlaitac • euraelones, 
917 Invecciones, S15 aptleaclonea eléctrlras. 
34 aníllsls, I t vacunaciones y 7 pequeflas 
operaelones, le que da un total de 8.508 
servicios. Además, se han entrefrado «ralul-
tamenfe 850 especialidades farmacéutlcus. 
cuyo valor es de 1,600 pesetas. Los enfer
mos asistidos por primera ves han sido 588. 

« 

¡ I M P O R T A N T E ! 
P a r a u n a s u n t o d e I n t e r é s s í r v a s e l l a m a r ¡ 

a l n ú m e r o 5 4 . 9 3 1 
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Trqbalando en el pabellón alemán do la 

•zposlclon el obrero Trinidad Romero ca 
produjo lesione» de eonelderaelóa ea di 
versas partes de! auerpo. 

P»8Ó al Hospital ue la Santa Crus. 

C A M I S A S 
anteras de p o p e l í n , a B'BO. De percal 
super ior en c o n f e c c i ó n " V I C T O R I A " 
con refuerzo, a B'BO. E l mejor su r t ido 
en CAMISAS. CORBATAS, PIJAMAS y 
GENEROS D E PUNTO. Nadie tan ba 
ra to . CAMISERIA CONDAL, Condal . 32 
Junto Via Layetana . Ventas mayor y 
de ta l l . 

« 
A ias «lele de eata Urda dará ana con

ferencia por cuenta de Conferentla Club M. 
Antolne Meillet, profesor de la dorbona da 
Paria, miembro del Instituto y del Coléalo 
da Francia j una da las primeras autorida
des de la Biología moderna. 

Sus obras, llenas de lucidas y de crvdl-
d ó o , honran a la oicnsia francesa. 

La conferencia da M. Melllet, tercera 
de las organizadas por la nueva entidad bar-
aalonesa, versará sobra el lema "L'etab1ts«e-
met.t de nouvellcs languea Utteralras en Eu
ropa an XIX ileele". Un tema Un gene
ra Imep te Interesante, tratado por una perso
nalidad eomo la del profesor Melllet, des
pertará, sin duda, viva curiosidad entre loa 
(ocios de Conferentla Club. 

Tendrá efecto estn conferenela en al ho
tel Rltr, domicilio social de ConferenUa Club. 

A N I B A L «I mejor mata etoarabajos. 
Venta en d r o g u e r í a s . « 
Laa entidades Cooperattvas aulturalaa y 

tacreatlvas de U barriada da San Martin or-
aanlzan un festiva! extraordinario a bene-
flclo de los hospitales de la SanU Crut y 
San Pablo que tendrá lugar al (Ha I t del 
corriente en el Palacio de Bailas Artes, ce
dido por el Ayuntamiento. 

La Federación da Sociedades de soco
rros mutuos da Ca tal uña ha celebrado su 
asamblea ordinaria anual con aslstatica da 
gran número de representantes de entidades 
adheridas. 

Presidió don Juan Colomlnas Maieras. Se 
procedió al nombramiento de la nueva Jun>a 
directiva, quo ha quedado constituida en la 
forma siguiente: 

Presidente, Antonio Porrera Mariné; vlce-

ÍireaklcBtca: Manuel Alcántara Colomer, d r 
oa Moese y Angel Cugat Rodch; tesorero. 

Francisco Portahella; oonUdor, Salvador 
Abad; secretario, Joaquín laern; vloes»ere-
Urlo, Juan Rcapall: bibliotecario, josá Ma
riné; vocales: José Carraté, Naroi!"! Fua-
•er. jacinto Rigola. Miguel Vlllagr-.e i . José 
Carrera» y José Alegret: vocal-presidente 
de El Refugio Mutual, Antonio Comss; de 
Los Peoueflo» MutuallsUs, José Bello, y 
de] Comité de Gerona, José Pulg Moret. 

El seflor Colomlnas Maeerw «upllcó In
sistentemente a la aaambiea le fuese admi
tida la renuncia del cargo de presidente, ouc 
ha desempefiado durante seis aflos, fundán
dose en motivos «Undiblea. 

Ante su rasotuolón irrevocable, te fué 
aceptada dicha renuncia, nombrándosele sa-
guldamente por aclamación presidente ho
norario de la Federación. « 

La Delegación de Hacienda de esU pro
vincia, autorizada por U Dirección general 
del Tesoro, ha acordado que las clases pa
sivas que. cobran ans haberes por esU Te-
sorerla-CoDtídurla efectúen el cobro en los 
atsvtenUs días del mea en cvrao: 

D U i . * , MonUpIoa militar y civil . Magis
terio, pensiones remuneratorias, cesantes, 
excedentes y mesadas. 

DU 8, músicos, sargentoa, aabos y sol
dados. 

Día 4, jubilados y del Magisterio, Jefes y 
oficiales aubofloiaias y asimilados. 

DU i, extranjeroc y todas las nómioas 
Indistintamente. 

Día 10, retenciones. 

I X 

C A I L L A X 7 X i 
O» arta «ven político francés pu-

| E l D i l u v i o i 
8|| un articulo aobre loa siguientes ta- 'A 

I l o s E s t a d o s U n i d o s 

i j l a l i q u i d a c i ó n d e ¡ 

i l a s d e u d a s a e m a n a s i 

L a l a b o r d e l C o m i t é 

| d e p e r i t o s 
u Este trabajo aa al primero d« una 
H aarla manauml tfc doce del mismo 
v autor da loa cuales tañamos la sz- Bjl 
ü clualva para au publicación an Ea- I I 
i paAa. X 
v Kn aaoa artículos, contratado» par H 

madiaolón da 

i T h e L o n d o n G e n e r a ) P r e s s , n 

•
tratará M. Oalilaux manaualmanta al i l 

tema aoondmteo qua revista mayor X 
X actualidad. El primer trabajo es al I 

corraapondlente al mea de abril. 

La Federación regional de entidades lau
rina» ha organizado un banquete como no-
nwnaje a la Junta saliente de dicho orca-
nlsmo y a los sefiores que con lauto «cier
to disertaron en el reciente dé lo de con
ferencias. 

B banquete se celebrará el próximo do
mingo a las nueve y media de la oootie, an 
el restorán Sport, de la Rambla. 
- Lo» tlkeU, a doce pesetas, se hallan a U 

venta en loa loeales de las entidades fede
radas y en el referido restorán. 

A este acto tienen prometida su asisten-
oU, entre otros diestros, los matadores que 
actuarán en este el domingo por la tarde. 

Géneros de Panto-Gati serla 'o r taur fa 
Riera Aita 58 Cerca M. S A n u nio 

Instituto de Medicina 
P r á c t k v 

Terminaron sus cursos los doctores Bo-
net, Lacalle y Bascompte Lakanal, exponiendo 
cada uno en su respectiva conferencia loa 
puntos de vlata del lema que se estudiaba. 

El presidente, en nombre de la entidad, 
agradxnló sinceramente la labor llevada a 
cabo de aquellos profesores, que Unto acre
ditan la Institución, ya que. sumados a loa 
cursos pronunciados en el último trlmistre 
del eflo anterior, constituyen loda una es
cuela libre de Medicina en armonía eon los 
principios básicos de la entidad. 

El doctor Bravo Moreno expuso su bien 
documentado dlseurso sobre "Snpercberi ís 
sociales", demostrando en el transcurso de la 
rJIsertaclón los profundos eonocirelentns que 
de Medicina psiquiátrica atesora el repoUdo 
forense doctor Bravo. 

En la conferencia del martes día 7, a las 
diez da 1* noche. la doctora Quadras Bnr-
des disertará eon el tema "Cáncer de útero 
y embarazo". Lo» meses de mayo v junio, 
además del dolo da tres conferencias qus 
expondrá U citada doctora, tiene destinada la 
Institución sos día» de sesión aci.I^mlca a la 
tercera Asamblea que anualmente celebra d 
Instituto con el tema único "Tuhcrculods". 
Prestigioso» nombre» de U Medicina diser
tarán en las respectivas ponencias, flaurando 
como ponentes los doctores Orlés, Lacena, 
Xalaharder. nrnfeso- .Tasscn Serrnllnch, Bas
compte, profesor Nogoer Moré, Amell Bre-
món. Riba de Sana, profesor Soria. Caballero 
Fernández, profesor Salvat Navarro, San Rl-
cart y Darán Arrom. 
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l e Pteip" aole el p i l l e o Carcelonés 
Cábela a Boroelona el alto hoaor de ha

ber dedicado a la magaiflea partitura de 
"La Melga" y a su ilualre autor, el maes
tro Ouiial el bumenaje aue tan joaiam^au 
mareóla, jorque "La Melga" no una 
partitura más do esaa que se producen to
das laa seniMOua y que pasan oomo nube o« 

'Verano. La xamupla producida oo-la oxpprla 
pluma del director de la Soeledad toral de 
BHbao, j que todos loa días se aplaude ron 
freorai en el teatro Apolo, es una de las 
pocas Joyas que ostenta el teatro lírico <-s-
padol conlemporáneo. Digna, muy digna de 
codearse eon Villana". "Dona Fruncís-
quita" y en algunos momentos superior a 

Kl caserío", tiene toda la sobriedad y gran-
deaa que debe atesorar una aanuela. So 
éxito en Barcelona ha sido de loa más frén
eos y espontáneos. 

Habla sido estrenada en el fatídico tea
tro da la Zanucla, ds Madrid, oeurrlendo 
lo que con otras obras, que a pesar de la 
buena acogida obtenida en la noche del 
estreno, pasadas las primeras representa
ciones el pábllco dejó da asistir i l teatro. 
Trasladóse la cnmpaflla a provincias, y, 

descontando Bilbao, donde reside Onndl y 
tiene sus mayores admiradores, arinqua se 
reconocía la bondad de la produeclóD, pocos 
negocios proporcionó a la Empresa. 

Con tales auspicios Federico Cartellá pre
sentóla en Barcelona, produciendo tas es
caso Interés que en la neefae del estreno el 
teatro Apolo no pasaba da media entrada. 

Y ya sabemos lo que ocurrió: que el pú
blico, en nn principio reeeloso 'né entu-

> alarmándose poco a poco, y al llegar al se-
rgiindo acto estalló el paroxismo. Se le ha
bía ofrecida mfislca Inspirada y dentro d> la 

f mayor hnnradrx arilstlea. Ne era el némi -
[ro, o los númproe "bombas", como suele 

llamarse ahora, aue son el "elou" de las 
xarauelas de patrón moderno, alnu l-iua una 
partitura, do mía no se destacaba más el 
lenur que el barítono, ni la aopran] .jue 
el oaraoterlstlao. Era un conjunto pi-rfento 
que se fundía entre orquesta, caatiotcs y 
mesas. Además habla aído tan cuidad-isa-
menle presentada, que al supremo conjunto 
de la partitura uníase el aa la oompi'Ala 
que lo representaba. Las partes, ante una 
corrección exquisita, y hasta los mónlmos 
coristas, mostraron una labor verdndiTnnien 
te excepcional. 

Siguió el estreno una creciente afluencia 
de publico, aumentando oonslderablcmrnte a 
cade representación, basta que aotwilmpnte 
son muchos les diae que se agota el papel 
en taquilla. 

Esto es un éxito eon todas lea de la ley, 
sin preparación al trucos espapUies que 
tan treoueatemente usan algunos autorea. 

Noaotrna conocíamos la sarxuela del m.ies 
tro Ourldl por la eompaflia que la eatrenó; 
era unos dtas después ds la primera repre
sentación, y hemoe de declarar ron toda 
franqueia que no sabemos si por la poca 
animación que habla en la sala o ñor la 
Frialdad de los intérpretes, estuvo mvy le
jos de producimos la emoción que experi
mentamos haea pocas noches eon Ua hues
tes ds Federico Cabellé. 

Los artistas míe acaudilla nuestro paisa
no y que cumplidamente dirige Pedro Se
gura se han Identinvado hasta el alma de 
Ta hermosa obra. Además, y esto ea muy im-

Corlante, en el primer atril de la arqii«ata 
•T algo muy eerlo oomo director, qulxás 

le primera batuta en el género. Bate ours-
tro Paloe es muoho maestro. 

Haee bastantes sflos qus le eonnremoe. 
y, e pesar de ello, pocas palabras hemos 

cruzado, alguna pequella conversación, per* 
Jamás hemos Intimado ni podemos c.ciar
nos oomo amigos. SI uoa vemos, oruumos 
un discreto saludo y nada más. 

Ouiere decir esto que nu le conooemos a 
fondo, ya que Jamás hemus tenido si más 
leve coloquio artístico ni parlleular. Pero 
eatamos ounveocldoa de au alto valer y aue 
es también hombre muy enliidloso en to
das laa manIfestacione» musicales. Es de
cir, que para el maestro Palos la mágica na 
se termina en el marco dei género de sar-
tuela. sino que hay aún ancho campo por 
conocer y estudiar. 

Hace aflos que en Kldorado la" Asclaolón 
Musical daba unos conciertos •nUinaiee en 
las mnfiinsa de loa días festivos; en elloe 
el maestro Lamote eon su Sinfónica ••rrecla 
magniBcos programas. Pues bien; entonces, 
si no nos es infiel la memoria, el insestro 
Palos actuaba en uno de io> tenteos .'el Pa
ralelo, donde, oomo es sabido, se te.mlnaba 
el íspectárulo a las lanías, y más en vlirlila 
de día festivo. NI a uno solo . i . - a (uelloe 
ooooiertoe matinales faltó el maestro Paloe 
con sus partituras de bolsillo, Rsto aupena 
una gran aflelón a la música y al rstudlo, 
porque.aquel hombre, Indudabl^mnnte, te-
ale que saarlflear sus horas de desoanso pa
re asistir a une audición sinfónica. Y este 
no era un concierto determinado; al con
trario, no faltaba una sola audición. 

Puea claro; un temperamento de músico 
como el maestro Paloa, al dar sus manos 
•son una partitura de la magnitud de "Le 
Melga", habrá ensanchado su espíritu y coa 
todo el entusiasmo de un artista ha Jlcho: 

—(Aquí estoy yol 
Y eon su empuja, con au arqueado briso, 

he impreFO a la partitura de Ourldl una ví
vese, un eaplendor que realmente no habla-
moa apreciado ea otras audiciones. 

No hay duda que "La Melga" -s una so
berbia obra: pero fuerxa es oonf'ssr qus 
a le Interpretación de la eompaflia Caballé 
debe ea parte su esplendoroso éxito. 

" D 

P A Ñ E R I A S 
I N G L E S A Y S A L M E R O N CJ 
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Un el c a m p o de l Tar rasa 
PALflFRUQELL, 1 ; TARRASA, 8 

Wislia en Tarrasa una ligera curiosidad 
per presenciar el Juego del Palafrugell, y 
en -verdad no habla para menoe, ya que la 
respetable puntuación que ostenta en este 
torneo de promoción le hada acreedor a 
Illa, siendo esta la raión más escueta pa
ra nue el público de las populares acudie-
ie au bastante cantidad el domingo último 
•1 campo del Tarrasa. 

Por lo que vimos durante el transcurso 
del match en loa componentes del once re
presentante del balo Ampurdin deducimos 
gue este equipo si en lugar de estar, ba-

ituado en sus éntrenos en un campo de 
reducidas dimensiones como es el suyo, és
tos los pudiera realizar en un terreno tan tó 
lo de dimensiones regulares, oreemos que 
•as aetuaclones resultarían mucho más 
brillantes que abora. dada la competente 
n j ó n de que a meoidn qna el encuentro 
«tanza, más se nota en la mayoría de los 
jugadores sedales de agotamiento. 

Por lo que respecta al once de Egara 
rfctuó en el mismo plano de rapldes qúe au 
adversarlo, seguramente con mlrss al res-

Juardo do energías, y si bien su linea mc-
ular flojeó más de lo debido, en cambio 

el ataque carburó codiciosamente y unien
do esto a la sobertjla actuación de los l a -
gueros. este equipo pudo apúntame una ne
ta victoria, pudlendo ser ésta mucho más 
aplastante de lo que ha sido de actuar con 
un poco más de serenidad la tripleta central 
de ataque. 

Parece que el Tarrasa vuelve de nuevo 
a recuperar algo de su forma perdida, v 
seguramente que ésta volverla a relucir de 
nuevo como antaño de poder completar 
mejor la linea central del once con un me
dio centro que sirviera cun algo más de pre 
olsión a la vanguardia. 
. Este partido, a pesar de su lentitud, no 
dejó do ser entretenifló y en algunos mo
mentos emocionante, ya quo ambas delante
ras, a mis de hilvanar bonitos avances, su
pieron crear situaciones peligrosas frente 
ambas puertas, siendo más castigada la de 
los visitantes que la local por la sólida ra-
són do que la Iniciativa del Juego estuvo 
mucho más tiempo en manos de los eg í 
rense? que de los palafrugellenscs, siendo 
la prueba más patente la de que contra los 
segundos se tiraron diez saques de esqui
na, mientras que contra los primeros se t i 
raron cinco. 
, Los primeros en marcar fueron los loca
les debido a un fuerte Uro de Canals al án
gulo. 

Vuelve de nuevo a marear el Tarraga, y 
también es Canals el autor de este segundo 
tanto. ' 

No se amilanan por ceto loa del Ampur-
dán, y al medio minuto, en un bello avan
ce personal, Qarola logra el tanto del honor 
para los suyos, llegando poco después el 
descanso. 

Mediada va la segunda parte el Tarrasa 
afianza la victoria al ser castigado el Pala
frugell con un freeklk que, tirado por To
rre ¡, es rematado por Canal* a la red. 

El seflor Colls, en su labor de director 
de la lucha, a pesar de los errores propio* 
del caso podemos eallOcar su trabajo co
mo aeeptaMe. 

Loa equipos, a sus órdenes, se aliñe iron 
a*l: 

Palafrugell: Martí —• Esparragó, Blancii 
—Hal, Pons, Gabanes — Helxaoh, Bonal, 
García, Marti P., Espada. 

Tarrasa: Ulldemollns T— VUa Tondo — 
Torrella, Salnz, VWá — Calslna, Canal*. 
Santolarla, VirglU Bou. 

Nos han gustado, por los vencidos. Gar
da, Gabanes Esparragó y Marti, y por los 
vencedores, los zagueros, lo* interiore* y el 
medio derecha. 

CENEMOD 

K e p a r a c i ó n d e N e u m á t i c o s 

C A S A A B A O A L . 
A R A G O N ; 2 3 9 - 2 4 3 

M a n r e s a d e p o r t i v a 
El Manresa y el Sabadeli hacen tablas • ae
ro i - : Loe locales merosian el triunfo, pero 
Marine oulda de impedirlo i - : Hay que 
rcepetar a los árbltroa, pero éstos siguen 

haciendo de las cuyas 
Decíamos que el encuentro entre vallesa-

oos y manresanos habla despertado grandí
sima eapectación, pero no orelamos que é s 
ta llegara a tanto, pues el campo del Pujo-
let cobíjj) un grandioso contingente do pú
blico, como en las grandes solemnidades. 

Digamos que haya Induldo en ello el que 
antes del plato fuerte, que lo Integraba el 
encuentro Manresa-Sabadell, se Jugó un 
partido entre el once reserva alblrrolo y un 
equipo Integrado por soldados del batallón 
de Reus como presentación extraoficial a 
la* contiendas balompédlcas. 

Animadísimo y entretenido fué el encuen
tro entre estos dos onces. El dominio fué 
nivelado y el empate a un tanto con que 
terminó fué fiel reflejo de la valla de 
ambos contendientes y el Justo premio que 
su labor mereció. 

El público, en el cual el elemento mi
litar dló la nota más destacada, premió con 
nutridos aplausos la actaadón de ambos con
tendientes. 

Terminado dicho encuentro, hacen su apa
rición en la cancha los onces del Manresa y 
Sabadell, que son recibidos con muchos 
aplausos por el numeroso público, entre el 
cual hay un buen contingente de Sabadell. 

El colegiado seflor Mariné, no sabemos si 
pedido por acuerdo da amitos clubs o de
signado por sorteo, ordena con estricta pun
tualidad la alineacldn de fe>s eqnlplcre, qup 
lo hacen asi: 

Manresa; Gorrón* — Miquel, Martí I — 
Delgado, MarU I I , Tort — Oalobart. Pe-
querul. Roca, Gabaldá, Gulz. 

Sabadell: Pulgdoménech — Morral, Saló 
— Mota n , Qucrol. Orlera — Sala, Bertrán, 
Zanny, Mota I . Pérn». 

En las Olas del Manresa no aotúa Eseflta 
por no estar todavía bien repuesto de su 
reciente enfermedad. 

El primer tiempo del encuentro se desa
rrolla con un favorable y pronunciado do
minio local, no siendo aprovechadas algu
nas buena* ocasiones para lograr tantos y 
cuidando Mariné en otras de que na pu
diera lograrlo* por no castigar Justamente 
la* faltas que se cometen dentro y fuera 
del área de los sustos, ya que, entre otras 
que deja pasar, se nota nna§ roanos elarl-

almas de Muta > olnis que Interrumpen la 
trayectoria del balón. Esta pardal actuación 
e* motivo de grandes broncas y generales 
protestas, las que llegan a un grado apo-
leósioo en la segunda parle, en la que n u é -
vamente el Manresa embotella en largos In-
torvalo* a su adversario, tolerando que éste 
cometa toda ol&so de marrullerías frente a 
su puerta, que por no sor castigadas se 
abusa más a cada momento. Impidiendo que 
las muchas situaciones de peligro sean co
ronadas por el éxito. Ta innomprensiva par
cialidad de Mariné Infiltra el nerviosismo ent 
los Jugadores locales al ver que do tal 
manera quiere impedlrso quo marquen y 
triunfen; pero, a pesar de ello, no desma
yan y hasta el último minuto luchan para; 
la obtención del tanto que mereoidaroente 
debía darles la victoria, pero allí está Ma
riné, que por todos los medios cuida de i m 
pedirlo. 

Termina, pues, el encuentro en tabla* 
por no haberse marcado ningún goal por 
nando, pero todos convencidos. Incluso los 
entusiastas del equipo vallcsano. que :a vic
toria debía haberla obtenido el once local 
y que Marinó hibia hecho todos los posi
bles para Impedirlo. 

SI nos gustara hacernos eco de chismo-
rreos, debertamoe terminar esta crónica a l 
go mis reda y dura todavía, pero la ter-
mlnaremos diciendo que si se pl'lc que se 
respete a los árbltros, domostrando ser cul
tos y humanos, preguntiromos: i Qué res
peto tienen algunos de ellos a Jugadores y 
públicoT Pecmtten que los equiplers se en
treguen a Juego violento, oon grave dado de 
la integridad física, y hacen qu" p' público 
se salga de sus rasillas t exteriorice coa 
rra<es de mal gusto su Indlgnnnlón 

Estamos plenamente convenoldos de quo 
nara algunos árbltros no reza paro nada el 
refrán oue dice: "SI dosess ser respetado 
por tu* semejantes, respeti primero a ello»". 

Se habla do revisión do árbltros. 1 Cuánta 
falta hacel 

RIACU 
3 0 X E 0 

DEL CAMPEONATO AMATEUR 

En la reunión celebnda el lunes por la 
noche en la Pednradón Catalana de Boxeo 
se acordó celebrar el sábado la velada quo 
con lo* octavo* de Anal ie los pesos pluma 
y weltw te anunciaba para el mlórooles. 

Parece que se ha tenido en cuenta la difi
cultad que tenían algunos amateurs para 
poder hacer el limite de la oategoria dán
doles pocos día* de preparación. 

UNA GRAN VELADA EN EL OLVMFIA 
Parece que para el di* 10 de mayo *e 

prepara en el Olvmpla una gran velada de 
boxeo a base de los combates Alls-Geo B r l -
•et y Carlos Fllx-Rsgls, actual campeón de 
Francia de la categoría, boxeando, ademáp, 
Martín Oroz contra Iznard. 

NUEVA EMPRESA PUQILISTICA 
En la* pellas puglUsticas ha sido muy btm 

recibida la noticia de que una nueva Empre
sa actuará en el Iris Park a baso de vela
das populares y precios económicos, m las 
cuate* tendrán ra eampo de acción los fu
turos ases, pues hoy día. dada la aflrlón exis
tente, con una volada semanal profesional no 
es sufldonte para dar satisfacción a lo* 
numeroso* pugile* que tienen deseos de «u-
blr al ring. .1 

Neumát icos , C á m a r a s y Macizos * Z Service Station 
j O S E M A N Z A N A R E S . - A r a g ó n , 2 7 2 , y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 . T e l é f o n o 1 1 5 5 0 
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y PELICDL 
El oioc i 13 e f loca in M i l i l 

patrocinado por la Batsman Kodak r.om-
pany, y bajo loe auspicios de la /vsoclacMn 
fie Eduoaetón Nacional, se ha celebrado eu 
IXochester (Estado de Nueva York) un im-
portanlisimo esperimento para deteroiiaar 
U verdadera cQoarla de las películas Ins
tructivas como medio de edUMOlón Infan
t i l . Las pruebas, do carácter absolutamen
te cientlBoo, han durado por espacio da dles 
semanas, y se han llevado a cabo por el 
doctor Ben D. Wood. de la Universidad de 
Columbla, y por el profesor de la Universi
dad de Chicago doctor Franck N. Pree-
man. 

Dichas pruebas se han roalizadn lenlendo 
en oonsideracián toda clase de deUUe* con 
el propósito' único de. obtener iiqoi resul-
tadoe que representaran, de hecho, la ver
dad cientlfice que con el experimento se 
perseguía. Con este objeto se tomaron once 
mil alumnos de distintas escuelas de las 
dooe ciudades de los Estados Unidos. 5.500 
á e ellos educados por medio de películas ins
tructivas y los 5,500 restantes educados por 
e¡ 8»lema ordinario de cnseSania en las 
escuelas. nacionales. Los maestros de di
chas escuelas cooperaron en el. experimen
to ©soogiendo grupos de alumnos de hablU-
dadee y de capacidad proporcionada al ob
jeto de que no pudiera existir anomalía o 
falta de equidad alguna en el desarrollo del 
experimento. 

Kl resultado no ha podido ser mis es
plendido. Se ha cotnprobado de manera 
científicamente exacta que las ventajas ob
tenidas coa los alumnos educados con la 
ayuda da películas Instructivas se elevan, 
por encima de los beneficios registrados en 
muchachos educados por los medios peda
gógicos corrientes, a un 33 por 100 en 
Ot-ografia y a ur. 15 por 100 las otras 
clencioe. 

Además de este resultado conclusivo 
acerca del valor pedagógico del cine, los 
organizadores de este experimento afirman 
en su iniorme que e! uso de las películas en 
la enseñanza constituye el medio má* efi
caz y poderoso que se conoce para mante
ner el Interés del alumno en sus estudios, 
Sel como para darle una Idea más viva y más 
real de las distintas materias tratada» que 
la que puede ofrecer un libro de iexto. Otra 
de las ventajas del cine en la escuela, ade
más de las mencionadas, que equlviio easl a 
una e\pericncla personal del alumno, es que 
el loma que se divulga puede relacionarse 
con las condiciones particulares y caracte-
ristleas de la reglón o localidad donde 
aquél vive. Ejemplo de esto nos lo ofrecen 
las películas documentales "La pesca en 
la Nueva Ingiaterra", '"La Industria leche
ra en Wisconsin" y otras muchas que aquí 
eerla prolijo enumerar. Los títulos de esos 
films Indican por sí mismos lo» lugares en 
que pueden emplearse con excepcional pro
vecho. Otras película» cuyo» temas sugieren 
asimismo la Importancia que ineden te
ner en determinadas regiones son la» de In
te rés general, como "E l trigo y la elabora
ción del pan", "Sistemas de Irrigación agrí
cola", "Purificación del agua", "El aire com 
p.-imhlo", "Plantación y cuidado le lo» ár
boles", etc.. etc.. la» cuales se ut l l iwn ya 
ec muchas escuelas. 

En el informe presentado por los dos 
eminentes pedagogos que han llevado a oabo 
este Interesante experimento se hioe cons
tar, aln embargo, que en modo alguno se 
preennl» la sustitución total de los méto

do» actuales de enseñanza por el del cine, 
ni tampoco se aboga por la eliminación de 
los método» empleados basta la fecha en la 
escuela, sino que las películas instructivas 
se utUloen, de manera general, como com
plemento de dichos sistema» de enscDanza, 
como un auxiliar del maestro en las mate
rias que se explican. 

Huelga sefialar que no e» en lo» Estado» 
Unidos donde la cinematografía es menn» 
empleada como complemento pedagógico. Al 
hecho de que dicho sistema de educación 
complementarla sea facultativo y no obliga
torio se debe, precisamente, el que un gran 
número de profesores, partidario» entusias
tas del cine en la escueta, aboguen por que 
éste sea Implantado oficial y obligatoria
mente en loa esotro» docentes del país. 

Eu las escuelas donde ese sistema de edu 
caclón ha sido desde mucho tiempo adop
tado su uso es mis Intensivo a fin de que 
los alumno» puedan obtener de él los má
ximos beneOolos. 

En la Escuela de Altos Estudio» Morace 
Mann, Je Nueva York, han comenzado a 
proyectarse dos vece» por semana, en el 
departamento de Instrucción nrlmarln, pelí
culas de sucesos mundiales. La proyeac>ón 
de estas películas, que no son mi» que una 

especie de periódico cinematográfico, va 
acompasada de una explicación del maestro 
acerca de los temas geográfico», históri
cos, etc., que aquélla» le sugieren. 

Es de esperar que, teniendo en considera* 
clón el grado de perfección a que ha llega* 
do el cinematógrafo, éste constituya muy 
pronto uno de lo» mejore» y má« eficaces 
Instrumentos de la pedtigogfa moderna. 

P r o d u c c i ó n nac iona l 
EN MADRID 

Hace tiempo que "El rey que rabió" con» 
titula la pesadilla de cuanto» »e dedican a 
lo» menesteres del arte mudo y con es
pecialidad do los directores. 

Al fin ha habido uno que se ha dooldldd 
a llevar el pensamiento a la práctica. Pa
pe Buchs, que es el director a quien no» 
referimos, comenzará en brev» a impresio
nar la adaptación de la popular zarzuela,-
a cuya labor ee dedica añora. 

"El rey que rabió" es un modelo da ope
reta humorística y su mayor valor e«tá 
en esa suave Ironía que de modo tan ad
mirable sabe acusar el moderno aí te cine
matográfico. Creemos la elección un gran 
acierto. 

' • i 
Tan pronto »e d é ^ n a "Flores silves

tre»", la editora que la Impresiona, comen
zará otra nueva película, también bajq la 
dirección de Rui» Mirón. 

<iiii;.iiit!ii,li:ii!irir'iiiiJiiif!iiiiiMiiiini:iiii™ifíiin™¡iMni!iHí i iinviM m nriMHiHitKinnnn i!n:«itmt*ir>*.i' Drictuma 

T A L A N E S ! ! 
E N E L G R A N E S P E C T A C U L O 

L T l u c a d e l 

S e n y o r E s t e v e 
Que en breve .̂ e e s t r ena rá en el T E A T O T 1 V O L I 

es tá la verdadera e n c a r n a c i ó n del esp í r i tu de 

C A T A L U Ñ A 

Vuestros má» queridos paisaje» - Vuestro» 
Artista» má» famlllsro» - El encanto da 
vuestra» canolone populares - La melodía 
de la» bellísima» "SARDANAS" - Hl In
comparable tesoro Artístico Catalán - Vue»-
tra» costumbre» y vuestros anhelo» - Cuan

to o» puede hacer gosar y sentir 

j i i o eü y i m i mw nm, w m mus de en m \ 

' iiiiiiiiriiiaTiiüiluniBiiiiinniüi»! .rui'i m i i i iiiimmiiiíiiiiiiiiiiiuiiiiiii i m mi iiiiiiiiiiiiih i n iiiiiutiiiiii nn i n i n n n i i 
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El jueves salieron con dirección a Mar-
molcjo, en cuyo pueblo ee rodarán algunos 
eztpriores, don Ernesto González y los ac
tores que forman el elenco que hará muda 
"La copla andaluza". 

De operador actuará Agustín Macasoll. 
EN BARCELONA 

Se sigue con gran actividad la filmación 
de "La España de hoy", film editado por la 
Meditprráneo Film, enn Gargallo de direc
tor. En el elenco figuran algunos artistas 
«le "La última cita". 

* • 
So habla de oirá entidad que se propone 

llevar a la pantalla algunas obras de auto
res catalanes. 

«*• 
"Caramellas". la película de costumbres 

barcelonesas, filmada aqui, se estrena esta 
noche en el cine Rialto. 

C I N E F E M I N A MIEHCOLtS 
txliazo üe t Va MAR» t B£N LVON. en la rtell' 
eloss nin.'ncciOn de SEl.E CK'NBs CAPITOLIU 

Una O'iiitt'll iiioticrua .Hf iiLiiiieiiuii en un ambiente 
ie eran lujn v en la que o celebre •ineueui» b'n» 
derica Zeluik, hace verda'leio drrrocbe de tóenlo. 

Q u é s i g n i f i c a 

« L ' A u c a d e l 

s e n y o r t s t e -

v e » d e S a n 

t i a g o R u s i ñ o l 

Esta producción, conocida de todos los 
fOe siguen con interés las corrientes l i 
berarlas modernas, destaca en el plano de 
la literatura humorista, poseída de elemen
tos filosóficos que la hacen perdurable: de 
elementos de esa fllosoria, consecuencia 

jais que propósito, al alcance de los es
píritus atentos, y que al propio tiempo 
pasa a formar parle do loe elementos hls-
tóricos. o proplcioe a la estructuración his
tórica de un pueblo. 

Santiago Rusiflol nació para la observa
ción. Todo su arte, que es el conjunto de 
más de una actuación artística, se cierne 
en ella de una manera fiel y absorbente. Su 
espíritu critica, de cadencia francamente 
popular, le lleva al punto de ser cruel* con 
él mismo. Es un eepeclador da la vida pro-

Cla y ajena, con todas las consecuenclae de 
i risa amarga. Ama la vida y a la vez la 

desprecia con gesto heroico. 
Poseído de estas cualidades, nadie me-

^or que él podía llevar a cabo una obra 
documental y critica, con apariencias de 
buen humor, con su buen humor efectivo. 
Inclusive en la que fustigara eu propia tra
dición, sin regatearle lo bueno que tuviese 
y en bien y en provecho de la raza futura. 

Efeta obra es la que ha realizado la Tro
ya Film. 

L o s e s t r e n o s 

C o l i s e u m y C a p i t e l 
ESPOSAS MODERNAS 

Producción Paramount, protagonista Plo-
rence Vidor. 

La película estrenada en estos salones es 
una preciosa comedia basada en la actua
ción que la mujer tiene en la moderna so
ciedad. 

Se trata de un matrimonio que ejercen 
ambos la abogacía y en el que la esposa 
ha de resolver su propio divorcio. El Ingenio 
de la mujer salva la situación y vuelve a 
reinar la paz entre ambos cónyuges. 

Con este asunto, bastante original, la Pa
ramount ha construido unía cinta muy es
timable, realzada por una esmerada presen
tación y por el trabajo de Plorence Vidor, 
artista elegante y bella, que figura con 
razón entre las primeras estrellas del arte 
mudo. 

También se estrenó con "Esposas mo
dernas" la producción de Selecciones Ver-
daguer "El valle de los gigantes", hermosa 
película con vistas preciosas de los bosques 
de Canadá, interpretada por Mitto Silla y 
Doria Kenyon. 

Un buen programa. 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
Actualmente en estos aristocráticos sa

lones está obteniendo un verdadero éxito 
el magnifico programa compuesto'^por la 
preciosa comedia de la Paramount "Glorias 
ajenas", en la que la bellísima Ester Ralston 
ha conseguido uno de sus mayores triun
fos, y "Mujeres y caballos", una original 
producción de la marca Universal, Interpre
tada por Matlon Nixon. 

Hafiana se proyectará un nuevo programí 
en el que figura la gran producción de que 
tanto se viene hablando, "El espía de la 
Pompadour", un í de las cintas que mia 
elogios ha merecido por parte de la ¡Prensa 
y que viene precedida de un éxito extraor
dinario. 

En "E l espía de la Pompadour" podrá ad
mirar el público, no sólo la fastuosidad del 
reinado de Luis XV y la belleza de un ar
gumento basado en una de las Intrigas da 
la fayorlta del rey, sino, además, la mejor 
creación que se le conoce a Llane Halde. la 
estrella que más resplandece en el cielo 
dnematográflco europeo. 

Estamos seguros que el estreno de está 
extraordinaria cinta llevará a los referido! 
aristocráticos salones a lo más selecto de 
nuestra sociedad, como suele ocurrir a 
diario. 

N o t a s d e l a c i u d a d 

La nobleza del corazón 
IndudaMcmcnte, no hay mayor nobleza 

que la del corazón. 
Nada más pobre, ni más ridiculo, qua 

una nobleza de sangre, de nombre Un só
lo ; una nobleza que no se bafie en el erl-
sol de la viscera vi ta l ; una nobleza que ta 
base exclusivamente en el orgullo. 
_ Un alto ejemplo de lo que vale la no
bleza del corazón lo encontraremos en " B l 
vals del amor", la finísima producción per
teneciente a las aristocráticas Seleccione! 
Capitolio de S. Huguet. 

En dicho film Lya Mará, huér tani de pa
dre y do madre, renuncia' a la misr a rea
lidad que lo ofrecen sus nuble* tíos, i r ru í -
nados moral y materialmente, para vivir da 
acuerdo con la nobleza de su corazón, y, da 
jándose llevar de la misma, halla el amor, 
venciendo todos los obstáculos que se le
vantan en su camino. 

PROXIMAMENTE 

N u e s t r o p r i m e r c o n c u r s o 

Un magnifico regalo 

T o d o s l o s l e c t o r e s p u e d e n t o m a r p a r t e 

en é l . 

N o d e j e d e l e e r d i a r i a m e n t e e s t a s 

p á g i n a s . 
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El humorismo en el fllm 

f Humorismo, humorismo fino, humorismo 
'de buena ley y de muchos quilates, ea la 
b o t a caracteristica del nuevo ülm de Mau-ttíce Dekobra "París a media noche" (Mi-
Rintt. . . Place Figalle), que aoaha de adqui-
f i l r La Aristocracia del Film para unirlo a 
,au3 otras hermanas "La Madona de ios oo-
Ephcs-camas" y "Grisclda, le amo" (Mon 
|coeup au Ralenli). 
!• Esto del humorismo esi en el cins, un 

i-manjar delicioso y exquisito. Es también 
.«leo que se puede saoorear pocas vscás. 
Rmo hay que confundir el humorismo con 
£ otras manlfeslaciones monos elevadas del 
sarte cómico o semicómico.) En "París a 
media noche" el humorismo fluye de las sl-

ituaclones, de los contrastes; está lo mismo 
el asunto que en la realización, en la su-

.perflclo que en el fondo. 
René Heni l , el gran director, pobre todo 

mi director modernísimo, se ha puesto a to
n o con el humorismo de la novela, y cada 
- detalle cada escena, aún aquellas profun-
gdamente dramáticas, tienen el encanto de 
| « n a sonrisa. Por eso "París a media no-
Rhe" triunfará en Espafig como ha triunfa-
ido y está triunfando aún en Europa. Por
f í e el público del cinema ee cada vez más 
; cuito, cada vez más refinado y ya no con-
; funde el oropel con el oro puro. 

| N o r m a T a l -

I m a d g e o p i n a 

s o b r e las p e -

l ículas m u d a s 
Si durante diez o doce años una per-

!- sona acostumbra a desayunarse con una 
: taza de café con lecho y de repente se le 
i obliga a -variarlo tomando, por ejemplo, una 
jtaza de té, se encontrará bastante ¡xlraña y 
[tardará algún tiempo en adaptarse a esta 
[nueva costumbre. 

Pues bien; esto es exactamente lo que 
• me sucede con las películas habladas. 

Hace catorce años que estoy producien-
, do películas, todas ellas mudas, y, natural-
¡mente, me encuentro algo descentrada con 

habladas, pero también he Ja confesar 
ie éstas me Interesan. 
Mi próxima película será toda hablada. 

fDuranlo los últimos meses he tenido que 
í hacer ensayos de dicción, pruebas de voz 
f todos los preliminares necesarios pira las 
películas habladas. 

Afortunadamente, sólo había visto las me-
tjores que hasta ahora se han producido, 
como 'Viejo Arizona", "La melodía del 

¡Broadway" y recientemente "Alibi" ' . Est .̂s 
[tres películas habladas me han convc.icido 

que éstas merecen un poco de i'tención 
por parte del público. 

No sé cuándo vendrá su muerte. No sé 
ja l ésta será en breve o si irán aumentándo-
[ae y perfeccionándose, como sucedió con las 
liñudas durante los últimos veinte años. 

No es muy fácil emitir una opinión en 
] i u favor o en contra suya, pues eraban de 
I aparecer, aunque creo que las mudas siem-
[ pre tendrán aceptación. 

Recientemente un pequeño teatro abrió una 
encuesta preguntando a sus clientes qué 
cintas preferían, si las habladas o las mu
das; pero, caso extraño, la opinión de la 

• mayoría se pronunció a favor de las pelí
culas mudas. 

No obstante, las cintas habladas atraen al 
público. Claro que a éste sienyjro le atrae 

¡:«na novedad, y más tratándose de ma di-
I versión. 

Por rfii parte, deseo que las pelfcnlas ha
bladas so sostengan una buena temporada 
antes de que el público pronuncis su fallo 
en favor o en contra de las mismas. 

Noticias 

^iiiiiiitiiiiiiniiaiifiir!iiiiiiiuiiii:ii;m^ 

C H R H M E L L J I S 
Primera película de puro ambiente baroeioies. Se proyecta en 
el cine 

« S A . J L . T O 
(Sólo por la noche) 

Ilustración musical de cantos, sardanas y caramellas con el no- s 
visimo aparato "PARLOPHON'E".—^Interpretación de MISS OA- | 
TAL UNA, ENRIQUE GUITART, EMILIA AMAT y J. M- BLANCO | 

-• • I I • I • I I I • I I I I I I I I I I I ! I 1 I • :|i||!!|i:iM|!j!linilll|i|'>l':|ll|ll|ll|1llli|IJl»llllll>IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIII|imi* 
esta com. I a dramática. Mr. Marcin escribe 
el diálogo do la película, 

LOS OSOS DE "VENGANZA" 
i Os gustarla, caros lectores, pasear del 

brazo de un oso que pesa 300 kilos? 
Pues esto es lo que hace Dolores del Río 

en "Venganza". 
Muchos rcllexionarian un poco antes do de

jarse acariciar por un oso y, sin embargo, 
esto parece muy natural a la estrella de 
"Ramona". 

En una escena puede vérsela dando a dos 
osos granos de uva, que los cogen de los 
dedos de sus pies. 

En "Venganza", película adaptada do una 
novela de Conrad Vercovici, "La hija del do
mador de osos", y cuya acción se desarrnlla 
en iast ribus gllanas de los Cárpatos, se verán 
hasta 50 osos rn una sola escena. 

En esta película el director puede decirse 
que nccrsltrt una paciencia de ángel, pues, 
además de que los modales do los osoa son 
bástanle rudos, acostumbran a tener celos 
unos do otros, y no quieren trabajar más 
que cuando les ná la tím! gana. 

La experiencia demostró que les gu^ta la 
música rlulcc, y, con la ayuda de algunos te
rrones de azúcar sabiamente dlslribuldns, ha
cen casi todo lo que uno desea. 

Dolores del Río adoptó uno de ellos, un 

UNA PELICULA MUDA QUE SE 
CONVIERTE EN HABLADA 

Por fin, se ha decidido que misa Banky 
hable en "Esto es el cielo". 

Primeramente Samuel Goldwjn anunció 
que habla quedado tan satisfecho con la ver
sión silenciosa que consideraba Innecesarias 
las escenas habladas, y, por lo tanto, había 
eliminado el diálogo que nabla ya impresio
nado; pero el productor se ha visto asedia
do por una ola de cartas de las revistas ci
nematográficas y empresarios de toda Amé
rica, pidiéndolo que miss Banley hablase en 
esta producción. 

OTRA PELICULA HABLADA 
La obra teatral de Max Marcin "Tres fan

tasmas vivos" será filmada por Los Arlistis 
Asociados como película hablada. 

Mr. Freeland, el Joven director qu,; fué 
primer auxiliar de Roland West en la filma
ción da "Ronda nocturna", recibió el nom
bramiento de primer director para la filma
ción de "Tres fantasmas vivos". 

Max Marcin partió para Nueva York y 
trabaja con Mr. Freeland en la adaptación de 

• iii;iiiiiiii]iii:ii!iuiuiHiuini!iiiiiiiii!iiiiriiiiiiiMiiiBiiiitii*;iui"ii^^ 

K u r s s a l y C a t a l u ñ a 

J U E V E S , 2 D E M A Y O 

E S T R F N O d e 

Una pe l í cu l a cuya re

gia p r e s e n t a c i ó n , la ri

queza de sus decorados 

y una in t e rp re t ac ión de 

L I A N E H A I D , A C N E S 

E S T H E R H A Z Y , Alfred 

Gerasch y otros nota

bles actores, la colocan 

al nivel de 

La sensación de 

la temporada 

E x c l u s i v a de 

ERNESTO GONZALEZ 

imwwitiwii'intuiminminintimr.^^ iiWKWimuuianuiiuiiiiiiuiiwiiiiitiiuiTii"! 
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osezno muy bonito; pero, coa el tiempo, el 
osezno se convirtió en oso y eue caricias 
eran relatlvameate pesadas, tanto que aotual-
meote el protegido de la estrella se pasa la 
vida f acerrado en una Jaula. 

LAS PELICULAS HABLADAS DB 
LOS ARTISTAS ASOCIADOS 

Los Artistas Asoeladne tienen elete peli-
cul&s todas habladas y seis habladas ea parte. 

Son é s t a s : 
Ooquette", de Mary Pickrord; "Al ib i " , de 

Roland West; "Bulldog Dnimmond", de Ro-
nald Colman; "Lummox". de Herbert Bren-
non, y "La oanoión del Broadway", de Ha-
rry Rlomann, que son todas habladas. 

Las habladas en parte son: 
''La mSscars de hlorro", de Douglas Falrl 

banbs: "La reina Quelly", de Gloria Swan-
son; "Esto es el cielo", de Vilma Banky; "La 
melodía del amor", de D. W. Grifath; ''Se va 
> la g u e r r a d e Henry Klng. y "Angeles del 
ínflerno", de Howard Hughes. 

MUCHACHAS CON EL PELO 
LARGO 

Eilwin Carewe. produetor y director de la 
nueva película de Dolores del Rio "Evange-
llne", necesitó últimamente veinte mucha
chas eon los cabellos largos para algunas es
cenas de esta producción. 

Bn Punta de Lobos, California, Carewe 
buscó inútilmente extras que reunieran esas 
condiciones, por lo que se vió obligado a te
legrafiar a la odrina eentral del Castlng Ofl-
ce, donde ae las mandaron, viéndose obliga
das a hacer un viaje de 400 millas. 

Laa trenzas largas son muy raras en las 
colonias de Carmel y Monterey. 

LA PUERTA CERRADA 
Bárbara Stanwyok, célebre a r t r i i del Bro

adway, partirá en breve para Hollywood pa
ral nterpretar el principa! rol de La puerta 
cerrada , pelicnls toda hablada,.adaptada de 
la obra teatral de Cbannlng Pollock "El sig
no en la puerta". 

Oeorge Fcitzraalrloe la dirigirá. C. Oard-
nes Sullivan ea el autor de la adaptación y 
el diálogo está escrito por George Soarbo-
rough. 

Miss Stanwiok nació en el Brookiyn, Nue
va York, habiéndose educado en el Erasmus 
Hall y es intima amiga de las hermanas Tal -
inailge. 

Antes de Ingresar en el teatro fué telefo
nista, taquígrafa en una casa comercial de 
la Quinta Avenida, maniquí viviente y baila
rina en un club de noche. 
•iailintoiniiirimniiilom .iiniimiüiisniMiniir.jmT ifiniii»» 

I CAPÍTOL y couseom I 
HO?, GRAN EXITO 

EL V A L L E 

| D E LOS G I G A N T E S j 

Por M i l t o n S l i l s 
| y D o r i s K e n y o n 

I Seiecciones Gran Lmar Terdagaer | 

L o q u e y o 

o p i n o d e l a 

f e l i c i d a d 

Por BU8TER KEATON 
Cuanto más lejos está uno del eatnpo. 

más verde y hermoso se lo Imagina, asi oo
mo todo el mundo oree que sería fellx sl 
pudiese adquirir algo que no tiene, y cuan
to más difícil de obtener ea una cosa, más 
felices creamos que seriamoe eon su pose
sión. 

Yo puedo decir que constituyo una ex

cepción de esta regia ¡ ere o que soy más 
fefix ahora de lo que lo serla en otras cir
cunstancias. En resumen, mi concepto de la 
felicidad ea é s t e : 

Tener una familia carlfiosa y que disfru
te de buena salud, pocos y buenas amigos 
y trabajar en la ocupación más apropiada pa 
ra las aptitudes da uno. Felizmente, todos 
los elementos que enumero ios poseo, aun
que mi trabajo me ha costado el reunirlot 
y muchas veces llegué a desesperar de i'b-
tenerlos. Desde que nací, hasta haee unos 
diez aflos. creí que nunca podría llegar a 
obtener un hogar propio. 

Le causa de ello es porque nunca es
taba en un lugar el tiempo suBcicnto para 
encariñarme coa él. Mis padres tran a.--
Ustas de circo y yo formé parte de la 
compafifa casi desde que nací. 

Muchas veces me pregunto al las demás 
personas que viven en una atmósfera fa
miliar otimprenden el anhelo que tienen ds 
permanecer en un mismo lugar aquellas 
que se ven obligados a cambiar constante
mente de residencia. I r de pueblo en i ue-
blo y de dudad en ciinl.id, parece tenga 
que llevar aparejado ciertas aventaras y es 
algo agradable hasta llegar a los veinte 
afloe; pero, a partir de entonóos, uno ss 
siente feliz al poder quedar fljo en alguna 
parle. 

Estar en un sitio fljo y tener una fami
lia ha sido siempre mi mayor ambición. 

La primera parte de este programa la ret 
Uoé al ingresar en el cinematógrafo. Algu
nos aDos más tarde encontré mi Ideal, en» 
contré a "la mujer". MI esposa prefirió la* 
dulzuras del hogar a una brillante carrera 
cinematográlloa. Quizás habréis oído hablar 
de Natalia Talmadge. 

Actualmente tengo dos Keatona pequo-
fnis, y, naturalmente, como todos los pa« 
dres. creo que eon los niflos más hermoso! 
dei mundo. 

Asi, pues, y perdonad la Inmodestia, ps» 
ro con la mejor esposa, los mejores hilos 
y el mejor trábalo del mundo, poseo los 
elementos necesarios para hacer la felicidad 
de cualquier mortal y estoy oomptetsmen-
te convencido de que soy el más feüz. 

g*iiaasianSHsmiswiiai4«>a>wauaiiaiiBi«w>iu;»^ •• f.iuaui .§• t i< ••nm i i i i<»..«, t^iMvnitíini 

La mujer que conqui'-tó el amor 
merced a la aureola de la celebridad 
prestada; ¿tiene o no tiene motivos 
para dudar de que se la amó por sl 
m i a ñ a ? 

Tal es el problema que ha de resol
ver la bellísima 

E S T H E R R A L S T O N 
en el film Paramount 

mm AJENAS 
que se proyecta HOY, por 
úitima vez, en los salones: 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 

S i e s u n film P a r a m o u n t e s l o m e j o r d e l p r o g r a m a 
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C O L I S E V I Y C A P I T O L 

C o n t i n ú a s i e n d o e l m a y o r 

d e l e i t e d e l o s a s i d u o s a e ^ t o s 

s a l o n e s l a a t r a c t i v a c o i n e d i a 

d e a r t e y r e f i n a m i e n t o 

i n t e r p r e t a d a p o r l a h e r m o s a 

y d i s t i n g u i d a 

F L G R E N C E V I D O R 

V é a l a V d . H O Y 

E | 
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| | 
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S i e s u n f i l m P a r a m o u n t e s l o m e j o r d e l p r o g r a m a 
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V I D A R E G I O N A L 

BAKCELÜNA 
H a d a l o n a 

LA FIESTA DEL TRABAJO 
En honor a unu Custuuüire y* iraUlcioDat, 

hoy »e celebrar* (a fiesta Uel 1 .• de mayo en 
la Keueraliüad Ue las r&ohcas, talleres y dee-
paubus. 

Uue uosutros sepouiue tal fiesta no coo-
j la l i r* en otra cosa que en la paralizaclOo 
leí trabajo y. a lo sumo, si el tiempo e« dn 
oouanaa, en excursiones campestre* de mira» 
gastronómicas, que son la mejor manera de 
solemnizar el día de holganza. 

V n a i i a n c a ü e i K a n a d é s 
CONFERENCIA 

Esta noche ocupará la tribuna de la sec
ción de cultura de 'a Sociedad La Principal 
el ahogido don J. Lluhl Vallescá. director 
do L^üplmó". quien disertar* sobre "Coo-
peracló I sorialisme". 

ESPECTACULOS 
En el Casal, alternando con la* películas 

"Errore* funestos" y "Una novela para *ol-
tcrok", I n actuado con llaonjero éxito la 
canzonetlsta Pepita Pontdevila. 

Eu el teatro Principal fce hatL proyectado 
las magnificas cintas "El hombre que r íe" 
y "La profesora de baile". 

La Empresa de este coliseo anímela pa
ra muy en breve 'a representación de la 
comedia "La Mary Plckford del earrer da 
l'H epltal" por la compaflla de Gastón A. 
Mantua. 

SARDANAS 
En el TIvoll ha dado tres selecta* audi

ciones de sardanas .a notable cobla La Prin
cipal, de Llsgostera. 

FUTBOL 
En el primer partido de eliminatoria* de 

grupo celebrado en San Sadurnl entre el 
P. C Vllafranca y el C. B. Noya *e adjudi
caron la victoria los de San Sadurnl por la 
mínima diferencia. 

El primer team do la O. S. Vllafranca, 
qu» se desplazó a Lérida par* celebrar el 
eorrespondienta partido del trofeo Llana* 
oon el titular de aquella ciudad, también 
sucumbió por el score de cinco í uno. 

LAS OBRAS URBANAS 
Han empezado con gran actividad lo* 

: traba)o* preliminares pira la* obras de pa-
' vimentación de la calle de los Herrero». 

Sin embargo, en el arreglo de la oloa-
oa de la calle de San Julián se nota rlguna 
pashidad, con la natural molestia de lo* 
vecinos. 

V i c h 
INTENTO DE SUICIDIO 

Jtoquln Morera nibas, de 77 aflos. co
nocido en esta por "El Vell de las Bairuque-
tas" Intentó suicidarse dlspnrándose dos t i 
ro* de arma larga. Afortunadamente, el tré
mulo pulso de Morera hizo que *e desviara 
el arma, alojándose el plomo de ios dis
paro* en la espalda, ai nivel del borde del 
brazo En grave estado se le trasladó al hos
pital donde los médico* que le asistieron 
le amputaron el brazo. 

Se Ignoran los móviles de tan fatal reso
lución, pero hay •juien oree que el Mo
cera sufría neurastenia. 

EL MUSEO ARQUEOLOGICO 
La* Innumerables visitas de que e* ob

jeto nuestro Museo Arqueológico as han 
visto a«mentsdns esta semana con las de ios 
seflore» W. Frederiek Slolman. profesor de 
Arta y Arqueología de In Universidad de 
Prlnoenton (Nueva lerseyl. y Jules Vlgh. 

D I NUESTRO SERVICIO ESPECIAL POR 
CORRESPONDENCIA V rCLEFONO 

director del Museo de Artes Decorativas de 
Budapest. 

FALLECIMIENTO 
El sábado falleció en esU ciudad don 

Valentín Ga ial Casanova. procurador de loa 
tribunales y repr««entante en este partido 
de la Compañía Anv-ndatu-la de Tabaco*. 

E. P. U. 
LOS DEPORTES 

Dos victorias conquistó nuestra primera 
onlldad deportiva en l i jornada del petado 
domingo. 

El primer equipo se •lesplaxó a Olot y 
venció al primer team de aquella dudad 
por un goal a cero. 

Lo* reservistas del Vlch vencieron en es
ta al primer -equipo del Roda por ocho 
tantos a dos. 

SUSTITUCION 
De las cinco o sel* máquinas de vapor del 

ferrocarril que por término medio eslabón 
en servirlo en el depósito de esta estación 
han salido para no volver cuatro de ella*. 
Motívalo el ser snstltiifdjs por las potentes 

locomotoras eléctrloea que funcionan en 
casi la totalidad da los trenes. 

( i r a n o l l e r s 
ROBO 

El pasado domingo por la tarde, mlentrai 
los dueltos de una casa de la calle del Mar
qués de Montrolg estaban en el elns. los 
amlRos de lo aleño tomaran posesión ds la 
mencionada vivienda, revolviéndolo ¿odo en 
busca de botín. 

En su tarea consiguieron apropiarse de 
!50 pesetas, dejando, en Justa correspon
dencia, varias herramienta» ntllea a su oficio. 

SE RUMOREA... 
Viene hablándose con Insistencia de cier

ta* gestiones encaminada* «I establecimien
to de determinado* convenio» entre la* So
ciedades recreativas La Aihamhra y Casino de 
Oranollers. 

APROBACION DE CUENTAS 
En la Sociedad Unión Liberal eelebró*e la 

reunión general ordinaria para aprobación de 
oaenlas correspondiente» * l pasado alio. 

Esta* rt'iedaron aprobadas. 
LOS TRECES ELECTRICOS 

Ha sido muy bien recibida la notlola de 
que por 1* Cómpalll» de ferrocarrlle» del 
Norte van a rsLihleoerse Irene» o«d» 60 mi
nuto» entre Barcelona y Vleh. lo que faolll-
tar i en gran manera nuestra comunicación 
ránlda non la capital. 

Tal Innovación onedará establecida t par
tir del día 15 de mayo. 

V i l l a n u e v a y G e l t r ó 
DEMANDA ATENDIDA 

Después de una razonada e Intensa cam
pana en nuestras crónicas regionales, la Al
caldía ha procedido a la Instalación de une 
farola para dar alumbrado al abandonado 
callejón lindante con lo» talleres Tomás. 

-Tal me|ora ha satisfecho en grado eumo 
a lo* numerosos viandante» que por tal pa
so transitan y en particular al personal 

de condneclóti de trenes de M. Z. A. 
SERVICIO PERMANENTE FACULTATIVO 
Desde t.* de mayo, y t*mWén por I * A l 

caldía, se ha dispuesto »• preste por lo» 
médicos titulares de miestra vHIa un ser
vicio permanente facultallvo en el Dispen
sarlo municipal, desde l»s ocho * la* nueve da 
la noche. 

OBSEQUIO MERECIDO 
El cuerpo de I * guardia municipal, y en 

el local de su Jefatura, ha obsequiado oon 
un delicado lunch a IU Jete, don Ramón 

Calat, Jubilado por el Ayuntamiento después 
de 40 alio» de servicio. 

CURSO DE FILOSOFIA 
Prosigulemlo «u brtllanu labor eultural 

el Ateneo de nuestra villa, juntamente coa 
la A. de A. Obrero», ha dado oomleaso «1 
cursillo de Klloaon» anunolsdo en oiooo lea-
clone» por el doctor Joaquín Xlrau. estedrá» 
tico de la Universidad de Baroe'ona. Kl t i 
tulo del cursillo es; "Etapes de la PlIovorU 
occidental". 

La primera lección b« desarrolló el día 
26, a la» dles de ta noche, y la» reetaots* 
ss anunciaran oportunamente. 

POR TEATROS V CINES 
Esta semana al Bosque no pretentó n trac

ción alguna; no obstante, no» obsequió eos la 
provecolón de una cinta Interesante eomo 
e* *La ruta de Slngapoore", por Ramón No-
varro. 

En el Artesano se dló » oonoeer la groa 
superproducción Interpretada por Pola l íe -
grl "Lo* Iré» peoados . 

En el Apolo »e etemlxan la» hue»te» de 
Bordas v Perret, variando el cartel cada se
mana. Ultimamente han deleitado al públi
co con la represontai'irtn de "Eva". 

ATROPELLO 
El nlOo Alejandro Dulndal Esosmllla, eos 

domicilio en la salle de lo» Cuarteles, 8, fué 
stronellada por ana tartán» en la tard» del 
dommg*. 

Del aeeldeate resultó Is erlatars aom 1* 
fraetur» del eóhltn y radie derecho, que lo» 
dortnre» que le aslítleron, eeflore» Soler f 
Ga leerán. pr«>no»Hr.amn de gr»v»d»d. 

El atropello ocurrió en ú calle del Co
rreo. 

LA JUNTA PRO ESTACION CENTRAL 
Par* mañana está convocada la Junta pré 

estación oentral. 
REPARTO 

La Junta de fondo» benéficos ha aeor-
dado repartir 645 pésela» entre los asilo* 
de esta. 

MULTAS 
Han sido multado» en 15 pesetas los ma

rinero* de un vapor *urto en nuestro puer. 
to llamado* José Albart y EscolásUco Urri-
barrí. 

LOS CACOS VIVEN 
En la noche última penetro un sujst* 

en el coléelo de lo» hermano» de la Doc
trina Cristiano, tratando de violentar una 
oaja de eaiuMss y apoderándoss ds 60 pe
setas que habla en na cajón. 

Llamada la policía, detuvo • José DeU 
arado Madrona, ds 18 afios, autor del he
cho, poniéndole a disposición del Jaigadft 

R e u s 
LA CRUZ ROJA 

La ambulancia sanitaria de esta asambUS 
local da la Cruz Roja Española ha eele-
brado su» annnoladss maniobras en le» mon
te» del ermltorio del Remedio, siendo rs» 
elhlrtos en Alcovor por la» primera» auto
ridades, que acompaflaron • los camillero» 
de I» Cruz Roja, y especialmente al det»-
gado de la Asamblea supreina. don Andréí 
Gran, y a les Jefes de la embulanela 1 
directores ds las maniobras, doctor Ora» T 
Rehuí! y don Antonio Clve. La» maniobra», 
con su traslado y ouraelón de lo* *opos«to< 
heridos, efectuáronse según los toqo*' 
reglamentarios de cometa con sums pre
cisión. 

Usad siempre ALPABOATAS L A M A R I P O S A M 

SON LAS MEJORES 
« V I S O : Como g s r A n t í * e x i g i d 1* 
M l U P O U eswtmpad» en U nti* 



K L D I L U V I O J í i é r eo l e» I . * de mayo de 1829. PAO. 25 

EXCURSION 
B Ootro 7 Juventud Hapublioana Auto-

1 BomiiU b& orgasnzaün para al prúxlmo dia 
' i l d«l oornenle una excuralón al pueblo de 
»Catllar, celebrando TarUa fleataa tn loa 
' B>onlaa del MoM Ponnerl, de don Pablo 
! f o m . Aoompaftari a los eicuraloolslaa una 
:' fcand» de mú«loa. 

TRASLADO DE OfJOlNAS 
i L«s oOolna» del Beglairo d» la propie
dad de Rcua y «u partido ae Han trssla-

; Aado al prliner piso de la casa número i 
:-4e la pl«M del a Sancr^. 

EL 1.» DE MAYO 
f. Anuncia el iir<"into de peluqueros 7 bar-

Baroa que hoy permanecerin eermdos los 
SatiMerlmlPnt'is de dlrhOd ajrmmlartos. 

1_A TEMPORADA DE RIEGOS 
w Bl Sindicato de ríe (roa dPl pantano de 
Wudeoanaa notlllen que la temporada oflc»! 
Ka rt'ftn» eate ano oomenzarft en I . * de 

Íbitlo para terminar en la prlmuri aemana 
h «eptlembre. Lo» reganísa que no huirán 

ESMlamaeldn ae *nt»nder4 desean Igual can
tidad de apua que en el pasado tilo e Igw-
}et laa horas de reirar v aorqula. 

DETENCIONES 
| Ba la plaaa de Prlm han aldo detenidos 

• M T«elnos de Monibrtd por promover es-rdalo. alendo conducidos « la Inspeeoldn 
rlfrtlanela. 

ADJUDICACION DE UN PREMIO 
L La copa de plata de la Urbanización Sa
lón. 9. A., ha aldo ganada por el sportman 
toa Jaeínto Rolg por el 1> plehAn del con-

ao de Uro reeMn eplehrado. 
ACCIDENTE 

1 la plaxa de Cataltifia lo ha aobreve-
no sincope a la TCCIDÍ de eata Inda-
Pascual Sedó, siendo auxiliada por la 

ardía urbana y trasladada a su doml-

CAIDA CASUAL. 
!?- En la farmacia Olapert ha sido curado de 
•rlmera intención José Anguera de una bé
fela en la frente que se Infirió en una 
Í S d a . 

DE UN FESTIVAL 
Rsanltó un éxito de primer orden el fes-

eelebrado por el Centro Rapubltoano 
¡utonomlsta. amenizado por la banda del 

miento de Lnohana. 
EXCURSION 

La Penya Reddls maftana celebraré una 
Anrsión al aeródromo de Prat de Llobre-
1, Comadniga y Sltges. 

1 " - K i ü A 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

la carretera de Seo do ürgel . cerca de 
•tel'.nou de Basella. un autobús ae la 
presa Alalna Qraeli que prasta seiviclo 
Ileo, al dejar paao a otro auto que Iba 
dirección contraria, se precipitó en un 
raneo de eran altura que daba al rio. 

ndo el vehículo detenido en la pendlm-
Por dos árboles de gran tamado que evl-
on la catistrofe. 

Cinco de los 17 pasajeros reolbieron he
la» d« pronóattea reservado. Los restan-
1 rasultaron eon rontusiones y todos con 
eonslíulenta susto. 

En dhrersot «utos fueron trasladados a 
1 resp'dfros domicilios. 

G E R O N A 
LA FUNDACION DE UNA ORQUESTA 

SINFONICA 
ce una semana que se Iniciaron los 

íbajos para la orgaulzación da una or-
"a sinfónica. 

• H proyecto, aoogirto con entusiasmo, está 
^ B d o sua frutos. 
•para esta noche está convocada una reu-
H f o de lo» componentes de dicha orquesta 
•ras posible oue dentro de pocos días etn-
l ^ e n los ensavos. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
rante el mee de mano último se ban 

strado en esta capital 88 nacimientos. 
defUndones y 6 matrimonios. Y en la 

^Mvlnc la . 5S0 nacimientos, 522 defundo-
7 206 matrimonios. 

CARRERA CICLISTA 
^BD gobenmdor ha autorizado al Velo Club 

^Bsersa para la celebración de una carre-
1̂ clclistt que debe tener lugar el día 5 

CONVOCATORIA 
El Ayuntamlenlo de Rlpull convoca • 

concurso para proveer la p!jza de comadro
na, dotada con 400 oesotas. 

FERIA DE GANADO 
Roy se eelebraré en Olot una feria de ga

nado que. como de costumbre todos loa 
afios en Igual fecha, se ve muy r>incurrida. 

AUDICIONES DE SARDANAS 
Bl Pompnl de la Sardtna, con motivo de 

la Beata del trabajo, ha organlza.lo para 
hoy audiciones de sardanas en la Font de 
Kéjar y Rambla de Alvarez. 

R i p o l i 
DE LITERATURA 

La extraordinaria venta del 'Ibro "Cas
cos de erl í tal" en eata villa durante los días 
que van del presente mea resuIU %c>r un 
verdadero homenaje quo táriUmenl" s í de
dica a cu autor, el eruriitn secretaria de «"sle 
Ayuntamiento, don Cándido Cloaa y Bo-
sser. 

Este acontecimiento asegura ol va'or po
sitivo de los veintisiete temas q'js compo
nen el Ubfo y da, además, al pueblo rlpo-
llés el Inconfundible epíteto que merece por 
su razonada admiración a las obras de gran 
calibre. 

"Dice qué libro te gusta y le diré quién 
eres." En efecto. "Cascos de cristal" es 
para el espíritu lo que loa tónicos para la 
sangre. 

Nuestra enhorabuena al original autor 7 
»«pa don Cándido Clota que con lu publi
cación de esta obra todo cuanto describa ba 
obtenido, 7a que desde la delicada "Ofren
da» 7"Camlno adentro" basta la Ingeniosa 
construcción de "Choques mentales" Inclu
sive, su atrevida lectura comunica al '.actor 
algo de la suprema 7 augusta serenidad de 
eetos mentes que nos circundan. 

FESTEJOS 
En loe días 18. 20 7 21 del actual la 

Empresa Salvatella dló una nota de buen 
gusto en su local Salón Condal. 

Contrató a una de Isa mejores atraccio
nes que hemos visto: los 7 Mémlei, oue 
con sus bonitos 7 difíciles trabajun entu
siasma ron 7 dejaron al público satisfecho. 

Nuestra enhorabuena. 
— Con motivo de las próximas Ikstas 

que eeta villa dedica todos los afloa a su 
patrón se organizarán gfandinsos ispeo-

tácolos durante los días 10, 11 7 12 del 
corriente mee. , 

Sabemos que es un hecho la visita dol 
Orfeó de Salleot, que dará un con'iiei'to en 
el Salón Condal. 

Que están ja contratadas varia? orques
tas de primera eategorii para amenizar las 
dos sarzuelas que se darán en los teatros del 
Casino de nípoll 7 Salón Condal. 

Que habrá bailes en el Salón dol 'ientro 
7 Cooperativa La Económica Rlpollense. 

Y que. como es eostumbre, ee bailarán 
sardanas "en las plazas 7 paseo de Ragull 
a cargo de la orquesta Nueva de Ripoli. 

OBRAS 
Siguen ejecutándose con mucha rsplde» 

los trabajos del adoquinado de las calles del 
Obispo Morgades, transversal a la de Santa 
María, Batel. Puente de Olot 7 Progreso. 

A no tardar mucho tiempo, quejarán del 
lodo lennlnsflos dichos trabajos. 

Nos place felicitar al Ayuntamiento por 
ser una reforma de mucha Importancia en 
esta localidad. 

GRUPO ESCOLAR 
Nos consta que, deOnlilvamente, parece 

van por buen camino las gestiones para ad
quirir el terreno de emplazamiento del gru
po escolar que ciertamente es aquí muy di
fícil de obtener en cireun8tane¡,i3 a propó
sito. Con seguridad que muy pronto po
dremos dar egla noticia. 

FERROCARRIL EN PROYECTO 
En el Ayuntamiento se tiene noticia de 

que será un hecho la Mancomunid.id muni
cipal para el ferrocarril de Guardlola a Ro
sas. Se Heno la convicción de que lodos los 
Ayuntamientos Interesados remitirán al de 
la ciudad de Olot, que es el que lleva la 
Iniciativa, el acta de aprobación del esta
tuto. Y se nos dice que en cuanto se hayan 
recibido en Olot la» tres o cuatro actas que 
únicamente faltan, te remitirán los esta-
iutos al Gobierno para su aprobación. 

Es una reforma de tanta trascendencia 
7 de positiva vitalidad para 'oda la reglón 
Interesada que seguramente 0 0 habrá opo
sición por parte de nadie, dnles bien cun
dirá el entusiasmo de día en día para la 
más rápida realización, 

CAJA MUNICIPAL 
En el mes ultimo la caja municipal ha 

realizado Importantes operaciones acusando 
una existencia en caja de 77.37l"7-» pese
tas. Con ello ha sido posible ya venUcar un 
pago de 20.nno pesci.is el eontrallsta de 
las Importantes obras de adoquinado a cuen
ta del Importe de la subasta. Y probable
mente en la próxima sesión de la Comi
sión permanente se aprobrirá la lista de los 
propietarios afectados por la reforma eon 
tas cuotas que lea corresponda en eoncepto 
de cnntrlhiielones especiales sobre esta re
forma urbana. 

Movimiento de buques 
ENTRADOS 

Día 30. 
Vapor "Cabo San Vlceato", de Bilbao y 

escalas, con tres pasajeros 7 earga general. 
Vpor correo "Mallorca", de Palma, eon 

91 pasajeros 7 oarga general. 
Laúd "Joven Sebastila", de Castellón, eon 

algarrobas. 
Vapor inglés "Pinto", de Londres 7 

cajas, con carga general. 
Vapor "Landford", de Palaroós, con car

ga de tránsito. 
Vpor Inglés "Petret", de Midlesbroug, con 

earga general. 
Velero "Genoveva", de Motril, con to

mates. 
Vapor "Jaime B." , de Palamós, en lastre. 
Vapor francés "Tpanema", de Marsella, 

con carga de tránsito. 
Bergantín goleta •tallano "Olga", de L l -

eata, con asfalto. 
Pailebot "Amparo Roca", de Valencia, en 

lastre. 
DESPACHADOS 

Vapor alemán "Bárbara", con oargn ge
neral y de tránsito, para Tarragona, Ham-
burgo y escalas. 

Vapor "Cabo Roche", con carga general y 
de tránsito, para Bllb.io y escalas. 

Vapor correo "Mallorca", con pasaje, oar
ga y correspondencia para Palma. 

Vapor correo "Mahón". con pasaje, carga 
y correspondencia, para Iblza. 

Vapor "Marta Mercedes", con pasaje 7 
carga genera! para Palma. 

velero Italiano "Oeorgina", en lastre, pa
ra Spezia. 

Laúd "Enrique", con efecloe, para Ro
sas. 

'Pailebot "Miguel Mueall", con efectos, 
para Valencia. 

Vapor Italiano "Vlooa", en lastre, para 
Marsella. 

Vapor "Art ia MendI", en lastre, para No-
voroslck. 

Vapor "Cabo Mayor", oon earga general 
y de tránsito, para Oénova, 

Vapor alemán "Pinto", con earga general 
7 de tránsito para Liverpool. 

Vapor francís "Ipanema". oon cargd ge
neral 7 de tránsito, para Buenos Aires 7 as
éalas. 

Pailebot "Parodl Herramos", eon mala, 
para Palamós. 

Motor "Morisca", en lastre, para Val l 
es roa. 

Vapor "Cabo San Vicente", con carga ge
neral, para San Fellu, Marsella 7 escalas. 

Vapor Inglés "Berodlno", con earga ge
neral y de tránsllo, para Londres. 

* 
BOLSA DE PARIS 

«Uros: 
Londres. 12*1'5: Nuevo York, 2Ü58; Es

paña. 36750; Italie, 13395. 
BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Paris. 124155; Nueva Yerk, 48527; Es-

pafia, 3382, 
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E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

La temporada del Liceo. — Pocas han si
do loa oc&sioae» en que baya despertadu 
Unta esp-iclaciún en Barcelona la inaugura-
» 6 D Ú Í la lempurada .Inca en nuestro Gran 
Teulro. 

Con "Aída". la «Ipmpre celebrada ópera 
de Vertí!, abrirá sus puertas el día 16 nues
tro drislocrátioo primer teatro, y será preol-
semciile con "Alda", la tan popular opera, 
qr.e se ros pi-rsontará un cuadro de artisUs 
r(ue goza de grande* prestigios, del que se 
oeslaca un "divo" tenor, nuevo para nues
tro púbt'co, pero «ite viene ya consagrado 
de los mús inipor'.iules coliseos de Italia y 
América, y que por ser espafiol viene a 
aumentar la espectaolón. 

Gaviria, el tenor de las grandes facultades, 
que se ba Impuesto anto los más exigentes 
públicos, viene decidido ha alcanzar un nue
vo laurel a su corona. 

El Liceo, lugar eminentemente artístico, 
punto de reunión de la más alta sociedad, 
será, sin disputa, el "clou" de la "salson" 
y nos deparará noches esplendorosas. 

A Juzgar por el abono, jamáo registrado 
por su cali'lad y cantidad, la temporada será 
brlU«nllslma por todos conceptos. 

»*. 
ROMEA. —. Ha tenido excelente acogida 

entre los elementos obreros la Iniciativa de 
celebrar una matlnée popular en el 'eatro 
Romea con motivo de la üesta del trabajo, 
representando la sensacional obra americana 
"El prooés de Mary Dugán", que constituye 
el mayor éxito de la temporada. 

Debe tenerse en cuenta que todas las re-
presenUclones dadas hasta hoy de dicha 
obra han sido a los mismos precios que r i 
gen desde que fué estrenada y que la ex
cepción que se hace para la función de hoy 
en honor de los trabajadores tiene carácter 
ilnicoa fln de que las clases populares pue
dan acudir a presenciar el citado espectáculo. 

Para el viernes por la noche se prepara en 
el propio teatro una función de homenaje a 
los traductore» de "E l procés de Mary Du
gán" , señores Nadal y Juacadella, con motivo 
de darse en plcuo é s t o la 30 representación 
de dicha obra. 

NOVEDADES. — M a ñ a n a sale do Parts ex
presamente para asistir al estreno de su obra 

Le feu qul roprend mal", que. traducida 
por el maeslro de la prosa catalana Josó 
Pous y Pagés con el titulo "El foo que es re-

• vifa malamenl", se representará el próximo 
viernes en nuestro teatro Novedades. Antes 
del estreno Jean Jacques Bcrnard en "char-
mante causerie" explicará al público algo 
sobre teatro, mejor sobre su teatro;' esta 
"causerie" y estreno ha despertado tanto In
terés entre'artistas, literatos y cuantos se 
int«résan por cosa» de teatro y arte en Bar-
celaia que sabemos son varios los Inieleo-
tuales que han salido a recibir a Port-Bou, 
para acompañarle hasta esta, al insigne dra-
loaturgo Jean Jacques Bernard, hijo d i l ta-
inoslslmó comediógrafo Trlstán Bernard. 

TIVOLI. — Hoy debuta en este teatro, 
donde aun resuenan las ovaciones a la com
pañía Lldelba, una variedad del espectáculo 
que, seguramente, complacerá a nuestra pú
blico, como ha sido del más completo agra
do de cuantos lo han presenciado. La com
pañía Guillermo de Cárdenas cultiva el na-
dente teatro cubano en su aspecto popular, 
con escenas de solncte, lípicas, danzones, 
rumbas y cuanto tienede a rellcjar la música 
y el alma cubana. 

Los artistas que figuran en dicha compa
ñía son primeras figuras especializadas en 
este género, que despertará toda la magnifica 
y atractiva visión de Cuba a cuantos en ella 
han nacido o permanecido, como también 
para los que gusten de conocer el arte en 
varios de sus aspectos que siempre conser
van la típica entonación colorista. Tívoll, al 
presentar este espectáculo, aspira a otra glo
ria que a dar a conocer el verdadero arte 
cubano en su relación con el espectáculo 
moderno, que se basa en la música nmeriei-
na y en los bailes de esta raza tan Interesante 
cuyas canciones, llenas de profundo sentl-
iTilenlo son las preferidas hoy en día en to
dos jos conciertos por la exótioa extrava
gancia de sií* meloso sonido. Los precios son 

populares y el espectáculo tiene varios as
pectos a cuál más a tono con la mudernidad 
ambiente. 

W 
NUEVO. — En este teatro se prepara pa 

ra el viernes un aensaolonal reestreno ver
daderamente esperado en el Paralelo, la del 
precioso saínete de Federico Romero y Ker 
nándes Sbaw, música del eminente com
positor Amadeo Vives. "Los Uamencoe". 
Luis Calvo, deseando' hacer nunor a lo 
obra y a sus prestigiosos autores, le ha da
do un reparto verdaderamente excepcional, 
Emilio Veulrcll, Matilde Martin, Rosita Ca 
denas, Matilde Tornamira, Matilde Qulróe, 
Eduardo Marcén, Antonio Palacios ?ran-
clsco Arlas, Armengual, Llorca, Gallegos y 
demás valiosísimos elementos, entre ellos 
la castiza bailarina Conchita Borruil. Tam
bién se reprtearán esta semana "La Alsacla 
na" y "E l huésped del sevillano", que can 
tará a petición de muchos concurrentes, el 
formidable creador Marcos Redondo. 

(V 
APOLO. — Hoy figurará en tos carteles 

el formidable éxito de Pcderlao Romero y 
Guillermo Fernández Sbaw. música del 
maestro Jesús Qurldl, "La melga". 

Por la tarde, el programa lo formarán, la 
ohlstoea zarzuela "La marcha de Cádii" 
creación cómica de Mercedes GarcU, María 
Zaldivar, Pedro Segura y V. Ruiz París y el 
éxito cumbre del año "La melga" por sui 
creadores, Amparo Romo, Amparo S¿iu3, 
Amparo Alarcón, Federico Caballé, Cayeta
no Peñalvor, Pedro Segura, V. Ruiz París . 

Porl a noche y todas las noches "La 
melga", la hermosa zarzuela dsl Insigne 
compositor Jesús Guridi. 

Velada teatral. — El sábado -se celebró en 
el Centro Tarragoní una velada teatral orga
nizada por la Sociedad COMÍ La Luna, en 
homenaje y beneficio del director del cua
dro escénico de la misma, Vicente Pardo. 

Se representaron el Juguete cómico "La 
marlt de la difunta" y "Gent de platja". 

Distinguiéronse en la interpretación las 
señoritas Palmira Baldó, Marina y Rosita 
Carbouell y los señores Bau, Juan Lavl, 
Filó, Insa, Feliu, Gaseó, Badía Llorena, Ta
pias, Casartdó y los niños José Barnlls, .'ua-
nito Muñoz y Garlitos Pací, destacándose 
notablemente la labor del beneficiado que 
fué repetidas veces ovacionado por la nume
rosísima concurrencia que asistió a la ve-
lada. 

El socio de !a cnlidiíd Juan Balasch leyó 
unas poesías debidas a su pluma, que fue
ron del agrado de la concurrencia. 

Al finalizar la función recitó una humo
rística composición el simpático Isidro Casa-
devall alusiva a la labor del homenajeade, 
que fué muy celebrada y aplaudida por el 
distinguido auditorio. 

La fiesta terminó con un lucido y esplén
dido baile por la orquesta Sans-Fazz. 

Nuestra enhorabuena a Pardo y a la So
ciedad La Luna por el éxito alcanzado. 

V A R I E D A D E S 
Circo ecuestre en Olympia. El pro

grama del debut. — Hoy debutan t i Olym
pia, con una gran compañía de Circo las 
atraccionesd e las que tenemos las mejores 
referencias. 

Recordamos, entre las que nos anuncian 
a Dante...?, un artista cxcepcionül. nuevo 
en Barcelona, llamado el dlabúlino nortea
mericano y procedente ahora de. Madrid (, 
donde ha tdunfado durante 30 días fecgul-
dos. 

Después viene, también por primera vez 
en Barcelona, Joe Jackson (el vagabundo), 
excéntrico, notabilísimo. Vienen, también, la 
troupe Méndez, que si bien son conocidos 
de Barcelona con su número de «•altadores, 
se presentarán ya en serlo do clowns, for
mando un trio verdaderamente solicitado 
solicitado por las Empresas. Los volantes 
The Oliveras, notabilísimos trapecistas en 
cele género tan emocionante. K:aerman, 
gimnasta perfecta y la clásica tropue de au 
gustos de soirée. 

De modo que Olympia presentará un pro 
grama verdaderamente nuevo, ameno y 
completo para pasar un rato delicioso de 
espectáculo cirquensc. 

PRINCIPAL PALACE. — El mayor éxito 
da la temporada es sin duda el de GartílOs 
Gardel. El, como ninguno, dice las conolones 
da su lejano país dándoles todo el misterioso 
encanto, evocador del ambiente dulce y so-
fialiento de las vastas llanuras argentinas. 

Quien no ha oído sus tangos y sus orea-
clones puedo decir que desconoce el arta 
criollo en todo su valor poético que tanto 
nos seduce. 

Alady "el ganso del hongo", el cómico ds 
moda, el único en su género con que con
tamos en España es otro grandioso éxito lo 
mismo que su compañera Bebé Daysle, be-
lllsima y escultural bailarina. 

M u M e A L c 
El Orfcó Catalá • la Asociación Obrera 

de Conciertos. — Hoy la Asociación Obre
ra de Conciertos conmemorará la fiesta del 
trabajo con un magnífico concierto extraor
dinario, la celebración del cual ha eldo con 
liada a nuestro glorioso Orfeó Catalá, bajd 
la dirección del maestro Luis Mlllet. 

El nuevo Consejo de la Liga de ftsocla-
olones de Música. — En la asamblea qu» 
celebró el pasado domingo la Liga de Aso» 
cionee de Música se eligió el siguiente Con» 
sejo directivo: J 

Presidente, doctor Agustín PI Sufier; v i -
cepresldente, don José María Dalmau; se
cretario, don Francisco Trabal; tesorero', 
don Ricardo Vives; archivero, don Juan 
Comte; vooalee: don Ramón Plcart. don Rt. 
raón Canilla, doctor Pedro Barrufet^ don 
José Batlle, señor Pascual, don Pelayo To
rres, don Ramón Bonet, don Marcial Vin-
cke, don José A. Batlle, don Antonio Gar
cía y don Joaquín Cabafies. 

Radiotelefonía 
-PROGRAMA PARA HO\ 

RADIO BARCELONA 
A las 11. — Parte meteorológico para l a í 

líneas aéreas. 
A las 12. — Parte del Servicio meteoro

lógico de la Diputación. Estado y previsión 
del tiempo. 

A las 13'30. — Emielóa ds sobremesa. 
Cierre del Bolsín de la mañana. El trio 
Iberia, alternando con emisión da discos. 

Información de teatros. Información d* 
actualidad referente a la Exposición Inter
nacional de Barcelona. 

A las 16'05. — Conferencia eduoatlv» 
por doña María SaraSerra. 

A las 16'15. — Intermedio musical. 
A las 16'25. — Conferencia Instructiva 

por don Raimundo Torreja Valls, < 
A las l ' j '35. — Intermedio musical.-. 
16'45. — Sesión recreativa por don Jesí 

Torrea. ;• 
A las 16"35. — Intermedio musical. 
A las 17'30. — Sesión mueical por íl 

sexteto Radio y audición de discos. 
A las 18. — Cotizaciones de los merca

dos Internacionales y comblos de valores. 
Cierre de Bolsa. 

A las 1810. — El eexteto Radio. 
Noticias de Prensa. 
A las 20'30. — Curso de Grarmátloa Cal 

teUana. 
A las 21. — Cotizaciones de monedas y 

valores. Cierre del Bolsín de la tarde. 
Boletín quincenal sanitario, facilitado por 

el Instituto municipal de Higiene de Bar
celona. 

A las 2110. — La orquesta de la esU-
clón. 

A las 2 r45 . — Trabajos cómicos por el 
primer actor Ricardo González. 

A las 22. — Parte del Servicio meteo
rológico de la Diputación. Estado y previ
sión del tiempo. 

A las 22 0J . — Concierto por la Escola 
Choral Martinenca, dirigida por Manuel Ros 
ser. 

Información de actualidad referente a 1» 
Exposición Internacional de Barcelona. 

A las 23. — Cierre de la estación. 

PEDRO P E R E Z - R B L A . FLORES, 10 
Precios s in compotnneia en T . S. H-
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POR T E E F O LEES 
(OE N U E m í O S CORHeSPONS.ILESí 

E S P A Ñ A A L D Í A 
postillas a una nota 

drid, 30. 
B C" pone las siguientes 'apoBUüas 

última nota de Primo de Rivera BObvs 
utón Patriótica: 
o compartimos, aun respetando la te-

«tontrana, el coacepto de que la Unldn 
Alie» tenga un carácter apolítico, por-

^ • • 5 1 como no coneebiraos un partido sin 
^ • r r a m a , no acertamos a Imaginar que las 
I l í o n e s y gentes polarizadas en torno el 

ama del Gobierno, tan vivas, tan ml-
, tan vastas como las del general 

A d« Rivera poedin nutrir su oonvlo-
con a&slraeclones, distingos y reseY-

Hs. 
| |Mies que sin la can3¿la:ú¿n gloriosa de 
T&artida marroquí, sin U rebablUtaolon 

piuestra personalidad Interaaolonnl y del 
A Interior, sin el saneamiento progre-

H b de la hacienda, aln el fomento do ia 
Mqueza pública de todo género, sin todo lo 
• K de positivo y feoundo ha hecho la dlc-
Udi iH , ja qu.'ín tendría «1 lado el régi
men? 

81 la Unlán Patriótica no se congrega 
Junto al hombre representativo y creador 
• K U a obra, lento es su aglutinante y ditn-
I^B^stá su fln colectivo? 

y si cada elemento y eada grupo de la 
" m Patriótica M reserva avaramente su 

lo técnico y poUUco, Jpara qué neoe-
• u asistencia la dictadura t 
•n reservas, con distingos, con rszona-
condlclonamlenlos, todos los espafio-

^BecuAhlmes e Imparclitea estiman lo mu-
K q n e hay de acierto en la historia del 

«o. Ya se ve, sin embargo, la nota del 
tro. Es bien explícita e Inequívoco que 

he alude « esta mayoría nacional In-
M cuando se habla de la Unión Pa-

F i r m a d e H a c i e n d a 
Jrld, 30. 

«al decreto creando la eubdelcgacló:! 
^Biaclenda en Santiago de Compostela. 
^ B e m , autorixando a la Dirección general 
^•ffeeorerla y Gontaillldad para adquirir 

pina» de numerar, timbrar y follar los 
tes de la Lotería Nacional, 

m Mesa cediendo al Ayuntamiento de 
o una parcela de terreno sito en d l -
localldad. 
obrando delegado de Hacienda en 
«go de Compostela a don Ramón Pe-
donda Fernlndei, Jefe de Negociado 

«rcera clase. 
mbrando por traslado Jefe de adrol-
aclón de tercer» clase adscrito a la 

^ • i g a o l ó n de Hacienda en Málaga, a don 
^Hlrioo López Gonzále», que es Inten'-n-

tfde Hacienda en la provincia de Ciudad 

IPeneedlendo honores de Jefe de adml-
aolón civil a don Leopoldo Rueda, Ja-

F i r m a d e G c b e n i a c i ó n 
Wrid . 80. 
ssoindlendo el contrato entre el Estado 

CompaSia Nacional de Telegrafía sin 

dando traspasados los derechos a la 
"adío Española. 
ibrando consejero del Real Consejo 
nldad a don José Peflori, profesor de 
suela de Montes. . 
cediendo honores de Jefe superior d« 
istraelón civil a don Cayo Faustino 

rerse, alcalde de Cuenca. 

Del asaito al tren 
de Pueblo Nuevo 

Madrid, 30. 
En la mafiana de hoy se ha visto «ule 

la Sala segunda del Tribunal Supremo el 
recurso de casación por lu fracción de ley 
aonlra la sentencia de la Audiencia provincial 
de Barcelona de 13 do marzo de 1927 que 
condenó a la pena de cadena perpetua a los 
procesados José Francés y Marcelino Silva 
como autores del delito complejo de robo 
con horolclll, perpetrad con mtlv del asal
to al tren de Barcelona a Pueblo Nuevo, 
que conducía la caja conteniendo el Importe 
de la mensualidad que hablan do percibir 
los obreros de la Compañía con residencia 
en este último punto. 

Como letrados do los recurrentes sostu
vieron la procedencia del recurso y. por 
tanto, la casiolón de la sentencia, don Eduar 
do Barrlobero, en nombre de José Francés, 
T don Antonio Dubols. en nombre de Marce
lino Silva. 

Sostiene el primero, como motivo de ca
sación, e! de que hay error do derecho apre
ciando como delito complejo el (iue se pe
na en la sentencia recurrida, siendo asi que, 
si bien. el delito de robo se planeó conve
nientemente, el de homicidio surgió acci
dentalmente y, por tanto, procede se conde
ne ñor cada uno de ellos separsdament'1. 

El señor Dubols funda el recurso en el 
caso tercero del articulo 849 de la ley de 
enjnlclamlenlo criminal, porqne se oasllira 
a su defendido como autor de un dclllo de 
robo con hon.lclílio. siendo asi que de los 
derechos probads aparece quo Silva sólo 
cooperó al delito de robo, quedándose en 
Barcelona y no tomando parte ni dlrerfa ni 
Indlreclamente en el homicidio resultante 
de aquél. Existe, por «onslgulento — afir
ma al letrado — manlfle-íto error de dere
cho al no apreciarse asi en la sentencu re
currida. 

Se opuso al recurso, sosteniendo la proce
dencia de la sentencia recurrida, el fiscnl, 
señor Palma. 

D i s p o s i c i o n e s 
Madrid, 30. 
Se ha dispuesto que durante el próximo 

mes de mayo rijan en España para la venta 
del plomo en barra y elaborado y para la 
compra del plomo viejo los mismos precios 
que han regido para el presente raes, que 
se fijaron por real orden de t7 de marzo 
próximo pasado publicada en la "Oacete" 
de Madrid en !8 del mismo mes. 

Las eotlzaclonoa míe h w de servir de 
base durante el mes de mayo próximo veni
dero para liquidar el tinto por ciento a 
que han de estar sujetas las mercancías y 
procedencias de naciones * lar que se apli
que la primera columna del arancel o do 
aquellas cuyas divisas tengan una depre
ciación en su parte raonetnria con la pese
ta Igual o superior al 70 por 100 serán 
las Siguientes: 

Turquía. S'SOS; Bulgaria, á 'SSI; Yugces-
lavia. ll'SSO, y Grecia, S-,2i. 

A S e v i l l a 
Madrid. 80. 
El doctor don Enrique González Martínez, 

ministro de Méjico, ha inarehsdo a Sevi
lla con objeto de asistir »1 Congreso de 
Oceanografía que so Inaugurará de! 1 al 6 
de mayo y • la Inauerumolón del certsmen, 
que se verificará el día 0, 

Comunicaciones marítimas 
LA TRASATLANTICA 

Madrid, 30. 
"El Débale" publica unas inamícstacio-

nes del inluislro de Marina eobn; el nue
vo plan do cumunicacioncs marítimas. 

Ha dicho que, en realidad, se trata ÜJIÍ-
camento de dar ejecución a los acuerdos 
tomados en el Consejo do ministros. 

El asunto tiene dos partes: do una la l i 
quidación de la Compañía Trasatlántica y 
por otra el concurso para las nuevae co
municaciones marlüraas. quo van a quedar 
establecidas. 

El Estado se Iwee cargo del activo y pa
sivo de la Compañía, es decir, de su situa
ción económica. Para esto, el balance do 
fin de año que posee el Gobierno se pondrá 
al día con los mesee que van transcurridos 
hasta entonces. 

La Compañía, pues, quedsri liquidada 
por medio do esta transacción, y dcsapar-)-
oerá en cuanto a los fines y medios quo 
viene utilizando en virtud del contrato con 
el Estado. 

Yo creo que hoy m!t>emo, o mafl.ina. se 
le enviará esta conuuilciclóQ espoclal a la 
Trasatlántica. 

Después se dictará un real decreto 
abriendo un concurso. Este decreto spa-
recerá en la "Gaceta" dentro do unos días. 
En él se establecerán !»s bases y condi-
olones porque ha de regirse. El conoureo 
será amplísimo, al que todos cuantos quie
ran podrán presentarse. La misma Compa
ñía, en las condiciones que se le fijan, po
drá hacerlo también, y cualquier otra Com-
pafiía naviera, ya que como modalidad del 
concurso le deja en libertad a cuantos so 
presenten, para quedarse con una o varias 
de las lineas raari'.lmas que se establecer., 
o para abarcar el nonjunto de todas ellas. 

Las bases o condicionas quo pone oomo 
exigencia previa la Compañía han do venir 
ahora a la Dirección general de Navega
ción, que es la que reallzorá sus ñlliino* 
estudios, e Irá saesndo a concurso cada una 
de las lincas. 

Se subvencionarán todas las lineas, aten
diéndose de un modo especial nuestro ser
vicio y línea a la Argentina y Centro Amé
rica. 

Se construirán claco nuevos buques por 
la Industria nacional; dos de veinte a vein
ticinco mil tonelads?, para Buenos Aires y 
América del Sur y tres da trece a quince 
mil toneladas para la linea de Cuba, Méjico 
y Estados Unidos. Buques de mucho andar 
que reúnan lodos los adelan'os modernos 
en cuanto a cnpaddad y comodidad se re
fiere. 

En el proyecto se atiende a las U)UM del 
Pacifico. 

El proyecto será firmado por don Alfon
so cuando Primo de Rivera, que .•.hora_ ee 
ministro do Marina, regrese de AmMuefei 

F a t a l i m p r u d e n c i a d e u n n i ñ o 
Madrid. 80. 
Por la calle de Bravo Murülo iba mónls-

do en el tope de un tranvía el niño de 13 
años Lorenzo Rambla Gallego. 

Al llegar a la Glorieta de los Cuatro Ca
minos se apeó del vehículo en el mismo 
Instante en que en dirección contraria venlK 
la camioneta que conducía Faustino Camjúhi), 
que arrolló a Lorenzo, que queó en el suelo 
grsvlslmamente hcrldn. 

El chiquillo falleció horas después en su 
domicilio, calle de Francos Rodrigue». 
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La «Gaceta» 
DIMISION Y NOMBRAMIEN
TO DE GOBERNADORES 

Madrid, 30. 
Publica hoy la "Gaceta" los decretos ad

mitiendo la dimisión de ios cargos a los go
bernadores de Orense y Jaén, don Vicente 
Rodríguez Carrillo y don Miguel de la To
rre Combreleng, respectivatnmte, y nom
brando gobernadores civiles do Las Palmas 
a don Mariano Cáceres y Martínez y de 
Jaén a don Carlos Sidro Hcrera. 

ESCUELAS GRADUADAS 
Por un decreto de Instrucciúa pública se 

ha aprobado el proyecto remilldo por la 
oficina técnica de construcción de escuelas 
en Esparraguera (Barcelona) de un edlü-
clo de nueva planta con destino a dos es
cuelas graduadas, una n.ira nlftos y otra 
para ninas, con tres secciones cada una, por 
su presupuesto de contrata, Impnrtanle pe
setas 198.222. 

El edificio se construirá por el sistema de 
contrata y el abono de las cantidades se 
ajustará a los preceptos acostumbrados en 
estos casos. 

NOMBRAMIENTOS 
Por decreto de la Economía Nacional que 

publica hoy la "Gaceta" se nombra presi
dente del Consejo Agronómico a don Joeé 
Vicente Arce y director de Agricultura, co
mo se habla anunciado, a don Andrés Ga
rrido. 

DE INSTRUCCION PUBLICA 
El mlnlslrlo de Justicia ha dictado una 

real orden aprobando el reglamento que 
hoy publica el periódico oficial para las 
Asoclacionee de Patronato de presos y libe
rados. 

RECARGO 
Se ha sefialado en ZTW el recargo que 

han de satisrncer en la primera decena de 
mayo las liquidaciones de derechoe de aran 
cel que se hagan efectivos en moneda de 
plata o billetes. 

E l C o n s e j o d e E s t a d o 
Madrid, 30. 
El Consejo de Estalo en pleno se ha reu

nido hoy a primera hora en su sección de 
Justicia y Cultos y ha examinado y dicta
minado los expedientes de construcción de 
una prisión en Granada y otra en Huelva, 
asistiendo al despacho lodos los seflores 
de la Comisión p.-rnwncnte más los conse
jeros del pleno adscritos a aqunlia Sección, 
don Francisco Aparic:o, don Emilio Orlufio, 
marqués de San Juan de Piedrasalbis y don 
Rafael Urefia. 

A contlnuición se ha reunido la sección 
de Gobernación y Fom?a'o y con asistencia 
también de toda la Comisión permanente y 
de los seflores Ortuño, Hucrtris, Cánovas del 
Castillo y Largo Caballv-ro, perlenecientes a 
dicha sección. 

El pleno ha estudiado y propuesto el dic
tamen oportuno en siete expidientes relati
vos a obras dep uorlos en Santander, Motril , 
Huclvafl Bilbao y Vigo. 

C o n f e r e n c i a , 
El ministro de Fomento ha sostenido es

ta ma&ana una detenida conferencia con el 
de la Ecenomla. 

Después recibió al presidente de la Dl -

fiutaelón de Sevilla y al comisarlo reglo de 
a Confederación hidrográfica del Ebro. 

C o r p o r a c i o n e s a g r a r i a s 
Madrid, 30. 
Bajo la presidencia del señor Elorrleta se 

reunió boy la Comislóa permanente de cor
poraciones agrarias. 

La sesión so dedicó Integramente al exa
men y discusión del proyecto de reglamento 
de la Comisiones arbitrales mixtas azuca
rero Tremolacheras. que quedó casi ultimado 

El punto culminante de la deliberación 
oonslsiló en la discusión del sistema electo
ral respecto a la concesión de presentación 
proporcional a las minorías. 

Intervinieron en la discusión los seflores 
Cánovas, Lueniro. marqués de Casa Pizarro, 
Jiménez, Martínez Gil y Gairay. 

Se acordó no conceder reprevüitaolones 
a las Misiones y por tanto votará cada elec
tor a tanto» oandidatoi como puestos haya. 

El vuelo 
del «Jesús del Gran Poder» 

EXPLICACIONES 
Madrid. 30. . 
Un periódico do Ja maflana publica unas 

declaraoloncs del ministro o -i Ecuador en 
Madrid en que explica las cíusas que han 
motivado al que el " Jesús del Gran Poder" I 
no haga escala en tierra ocualoriana. 

El sefior Crespo Ordúfiez subraya el ar- j 
diente deseo de su Gobierno dé que el 
"Jesús del Gran Poder" hiciera escala en 
suelo ecuatoriano. 

Se relloro a una entrevista que tuvo con 
el presidente del Consejo, general Primo de 
Rivera, en la que dicho sefior Crespo Ordó-
flez, creyendo- traducir el anhelo" del Go
bierno y del pueblo del Ecuador insinuó el 
deseo de que los aviadores ascendieran hrxsía 
la capital, Quito, a lo que accedió el Jefe 
del Gobierno espaflol do muy buen grado. 

Luego añade que a última hora ante el 
hecho imprevisto de una Inundación en Gua
yaquil por consecuencia del nial tiempo 
ha sido necesario desirlir del vuelo. 

L o q u e d i c e u n g e n e r a l c u b a n o 
Madrid, 30. 
El Jete del Estado Mayor del ejército 

cubano, general Herrera, ha hecho unas 
manifestaciones diciendo que en Cuba se 
están haciendo grandes preparativos para 
recibir a loe aviadores, y que ecrá una cosa 
apotcóslca. 

El general Machado es uno de los hom-
brefi más entusiastas de la aviación y dirige 
eus esfuerzos a dar gran impulso a la avia
ción cubana. Está seguro de que corres
ponderá a la amistad de España enviando 
un aviador cubano para que devuelva la 
visita de los capitanes Jiménez e Iglesias. 

El general Herrera ha venido a España 
con la misión de recoger loe trofeos cu
banos que el Gobierno espaflol devuelve a 
Cuba, y a la vez le envía su Gobierno como 
comisionado espeoial a la Exposición. 

El pabellón cubano ha sido construido 
por Ingenieros del ejército bajo la direc
ción del comandante señor Fernández So-
lis. 

B u e n a s p e r n a s 
Madrid, 30. 
Los periódicos publican la siguiente nota: 
«El atleta aragonés - Julio Ibáñez Martí

nez, que en octubre pasado fué en marcha 
atlótioi de Madrid a Barcelona en ocho días, 
con motivo de la Exposición se propone ba
tir esta marcha con una desviación de 130 
kilómetros más, haciendo, por tanto, el re
corrido en 787 kilómetro?, recorriendo esta 
distancia en diez capas como máximum. La 
salida será el próxiinu día 3 de mayo, a las 
ocho de la mañana, por la carretera de Las 
Ventas. 

Como Ibáñez anunció anteriormente, sal
drá en el mes de agosto para París, pues 
tiene Cl propósito du participar en el cam
peonato Internacional de Parls-Estrasgurbo 
y para adaptarse a esas distancias es por 
lo que realiza estas marchas de gran fondo. 

Las etapas serán: Madrid-Guadalajara; 
Guadalajara-Alcole del Pinl; Alcolea del 
Pinal-Molina de Aragón; Molina de Ara-
gón-Carnlnreal del Cnmpo; Caminreal del 
Campo-Montalván Alcañiz; Montalván Alca-
fliz-Mora de Ebro; Mor da Ebro-Tarra-
gona; Tarnagona-Castelldefcls; y Cistclide-
fels-Barcelona.» 

O b r a s d e a r t e 
. Madrid. 30. 

La provincia de Madrid ha remitido la 
primera remesa que envía a la Exposición 
Ibero-americana, consistente en cuadros de 
gran valor artístico, pertenecientes a las 
colecciones del duque de Alba, del mar
qués de Saltillo, del señor Lorcdo y de don 
Juan Francisco Asenslo. De este último van 
un retablo grande, original de Bemiguete, 
un dibujo y un célebre «Desnudo» de Ve-
ronés, conocido por la Venus del Veronés. 
valorado en un millón de pesetas. La expe
dición salló custodiada por fuerzas de la 
guardia «ivll. 

De la Asamblea Nacional 
Madrid, 30. 
Esta tarde en la Asamblea se reunió U 

Sección de Leyes Constituyentes y sus de
liberaciones duraron dos horas. 

A la salida el señor Yanguas manifestí! 
que habían casi terminado e¡ estudio de U 
ley orgánica del Consejo del Remo, y qua 
inmediatamente se reunirá con los señores 
S1I1Ó e lilaila. 

La Comisión volverá a reunirse el lunes » I 
luego suspenderá sus reuniones basta e'l 
lunes de la semana próxima. 

El señor Silló manifestó después de est.is 
referncias del presidente, que la ley orgáni
ca del Consejo del Reino era quizas la m i l 
fundamental del nuevo proyeclo de Consl!-
tnclón. 

Tiene el sistema que propugna el Gobier
no—agregó—algo esencial y sin ¡o que no 
podrid comprenderse el mecanismo de la 
Constitución. 

Claro es que par» los partidario» fervoro
sos del parlaaieutarismo este Consejo del 
Reino es al^o pegadito y sin precedentes en 
ninguna Constitución de! mundo, pero pre
cisamente ahí está su verdadera Iraportanclt 

CONFERENCIA 
El pcesidente de la Asamblea sostuvo eslt 

noche mía detenida conferncia con el mi
nistro de la Economía acerca del proyecto 
agropscuario redactado por aquél y anmdo 
ayer, como se sabe, al organismo consul
tivo. 

E¡ ministro rogó al señor Yanguas que U 
Comisión de Producción, que preside el ge
neral Hermosa, se reúna pronto, con el ün I 
de que el estudio del proyecto está temlna-
de para el mes da Junio, en que ha ds dls-1 
cutirse Integramente, 

Interrogado el conde de los Andes por 
los periodistas sobre el pensaba asistir a 1» 
Comisión para Informar ante ella, contesta 
que no lo creía necesario, toda vea que >• 
trata sólo de un proyecto de bases muy es
pecificado y con todos los elementos necesa
rios para formarse Idea. 

—Es preferible — agregó — que se exa-1 
mine con todo detenimiento y cuando 11o-
guen las sesiones contestaré a los oradorei 
y solventaré las dudas que puedan pro- •> 
tarse. 

C o m b i n a c i ó n d e ¡ u e c e s 
Madrid, 30. * 
El ministro de Justicia ha firmado la •!-

guiunle combinación de Jueces. 
Juez del dlslrlto de la Catedral de P»> 

ma de Mallorca, don Luis Roeelló. 
De Vich, don Angel Castaños. 
De Borjas, don Enrique Hernández. 
De Cuevas de Vera, don Arturo Serrano-
De la Cañiza, don Manuel Sarmiento. 
Do Santa María de Orligoea, Gonzall 

OJulo. 
De Puerto de Santa María, don José Mo-

rejón. 
De Arcos, don Jaime Escalonilla. 
De Valvcrde del Hierre, don Fernand» 

Plñana. 
De Ecija, don Antonio Camoyan. 
De la Lnlón, don José Martínez. 
De Vinaroz, don Juan Antonio CaberaM-
Se declara excedente a don Cesáreo P«r"| 

do. 

B a n q u e t e 
Madrid, 30. 
Esta tarde, a las siete, han sostenido uní 

conferencia el embajador en Washington, »«• 
flor Padilla, desde Nueva York, con el w 
crelario de Relaciones exteriores, señor P'* 
lacios... 

En esa conferencia el sefior Padilla a-
cuenta que en aquel momento terminaba «. 
banquete a los tripulantes del "Sebaf'lW 
Elcano". 

E n f e r m o q u e m e j o r a 
Madrid. 30 „ 
El director general da "Acción Social 

don Luis Benjumea, se encuentr aya fiWN 
de peligro, aunque basta dentro da 
tiempo no podrá reanudar su vida bablt"*1 
y mientras desempeflará su cargo el s"*™* 
rector, eeflor Garrido, que, como se ] 
ha sido nombrado hoy director de Agrloiu* 
tura. 
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la m e m o r i a d e M a r í a ü u e r r e r o 
adrld, 30. , 
la tarde, a U l OÜJOO, »o ba oelebradu 

•1 teatro EapdQol el deaoubrimleotu de 
a en memort* de la aetnx doáa 

H M a Üuerrero. que «1 Centro de Hijo» de 
B i d r l d ba costeado 7 ofrece al AyuuU-

Ecomo w sabido, se trata de una magnl-
flco obra de orto del escultor Qabrlel de 
BUÍKI.-. 
H u i s t e n al acto el director de Uelias Ar
tes, en nombre del ministro de Instruoclón 
• b l t c a ; el alcalde, ei uremUeiiie de la Junta 
«lre<''.lva del Circulo de lujos de Madrid y 
K» aflores don Fernando Ulaz de Meoduca 
Hfloo Femando 7 don Carlos Dlax de Meu-
^ H i y Guerrero, esposo e hijos que fueron 

María Guerrero; las actrices Guerrero, 
o. Brú Oetalft, Muro .Zuffoll. Oelabert, 
•oga, vllar y muchos actos y periodls-

£l presidente del Circuios de hijos de Ma 
leyó unas cuartillas diciendo que 1.0 se 

Iba a descubrir ni enaltecer a Marta Querré 
porque plumas maestras y sabios orédo-

^ H u han hed ió . El centro de uljoa de Ma 
4ri<i cumple hoy uno de susp rímordtiles 

^ • M . cual ee el de honrar a sus paisanos. 
^Bftluda y agradece la asistencia de ia re-

SMentación del Gobierno y de los palies 
fco americanos.y especialmente si aloal-

^Epor haber permllldo colocar la iáplda sn 
teatro Español, al cual hace entrega con 

^BDOIOD 7 entusiasmo, en la seguridad de «• también por el Ayuntamiento será mo-
de honnp ser su depositario, 
alcalde de Madrid pronuncia un breve 

Hpurso de gratitud en nombre del Avunta-
aílento y del pueblo madrileflo T de nvne-

• la memoria de la actriz María Guerre ro. 
El director i " BelUs Artes manlflesla 

A M por ineludibles quehaceres dal mlnialro 
Oe Initrjcclón pública, le cabla • 41 el ho
nor de representar el seBor Callejo en es-
^Hbmenaje tan «Incero ai q'.ie se asociiba 

todo coraxón en nombre del Gobierno, 
o representante de las Bellas Artes que 

liuerrera cultivó y enalteció: ella fué 
mbsjadora del arte espafiol en el extran 

y como ninguna otra actrix, encamó 
grandes figuras do su patria, 

^ f l t o seguido él alcalde descubrió la lápl-
^ • r ante ella don Fnninndo nías de Meado 
^ H U o estas palabras: 
B B l DO poder hablar 7 no encontrar paln-

^ • l con que expresar mi agradecimiento 
Iwtoe Instantes, es también H mayor 
t>a de mi emocionada gratitud, esto lo 

por mi, en nombre de ella no puedo 
BP'r nada, porque hablar por ios muertos 
^ B i n a cosa muy serie," 

Í C o i i i u r i i O d e r a d i o t e l e g r a i i a 

ni 

Mlr m 
E 

•drld. 30. 
n asistencia de represeataciones del 

ello. Marina 7 radiotelegrafistas civiles 
^fca celebrado el tercer concurso nacional 

^ B U d i o Telegrafía, en que se han dlspu-
premios concedidos por los mlnklerlos 

^ • M rilados. Gobernación, La Tnnsradlo 
^ • a n o l i y otras entidades. 
^Aesnltaron vencedores (de presentación) 

^ • l e r premio el regli Ueuto <fe radlo-tde-
^ • H a ; segundo, i 1 representación del 
¡ ^ l " ' . r l o de Marina. 

éretelos de transmisión: primer premio, 
nno Moreno; segundo, José Mufioz; 
ro. José Taverga; eaarto. Estrada. 

_erclclo de rr-oepelón: primer premio, 
^ ^ ^ b e l l n o Qercfa Vaquero; segundo, Joeé 
^ ^ • a l d e r ; tercero. Eduardo Jiménez; ruar 

.c Moreno; quinto, José Taver-

^ ^ • K distribución de premios se celebró en 
^ ^ H l ó n de actos del Palacio de Comunloa-

continuación ee celebró un banquete. 

KDesprendimienlo de tierras 
TRABAJOS OE SALVAMENTO 

^•PTdObs. 30. 
^ ^ ^ K la mina San Anlolln s M.revino un des 
^ ^ ^ H W m l e n t o de tierras, quedando sepulta-
^ ^ • d o s obreros. Se realizan trabajos para 

#,"nerloe. 

La ceremonia inaugural de 
la Exposición de Sevilla 
Madrid, 80. 
Segan Doliólas recibidas en la secretarla 

de BelucloDea exteriores, el ex ministro llalla-
no conde de Volpl salló a las Mete de la no-
ohe para Glbraltar. Desde luego está acorda
do que el duque de Vlstahermosa, oomo Intro-
dualor de embajadores, asista a la ceremo
nia Inagural de la Exposición Ibero-Amerl-
oana para ocuparse de todas las cuestiones 
protocolarias. Todos los ministros y embaja
dores americanos han sido Invitados oficial
mente y asistirán do uniforme. 

Oe modo particular hsn sido Invitados los 
demás embajidoivs y ministros y muchos de 
ellos han contestado que asistirán. 

Se sabe que aslsrlrá a la ceremonia todo el 
Gobierno a excepción del general Martínez 
Anido, que permanecerá en Madrid. 

E l C o n s e j o d e T r a b a j o 
Madrid. 80. 
8e ha reunido el Consejo de Trabajo pa

ra estudiar tres proyectos de convenio apro 
hados por Espsfia en la conferencia Inter
nacional de 1921, pero pendientes de ratl-
ficarlón. 

El primero ee refiere a la edad de admi
sión al trabajo agrícola. En este conve
nio se dispone que los nlfios menores de 
H aílos no pueden ser empleados ni tra
bajar gn Empresas agrícolas públicas o pri
vadas si no fuera de las horas sefialadas 

Eara la enseñanza escolar, y se deja a los 
atados la facultad de regular los periodos 

y horas de ensefianza, de manera que per
mitan emplear a los niños en trabajos agrí
colas ligeros, «speeialmente de recolección. 
Se exceptúan los trabajos realizados por 
loe nlfios en los escuetas técnicas. 

El segundo convenio trata del derecho 
de asociación do los obreros espafiolca y 
propone se asegure a todas las personas 
ocupadas en la agricultura los mismos de
rechos que a los trabajadores en las In
dustrias. 

El tercer convenio so reflore a la exten
sión a los obreros agrícolas del derecho de 
Indemnización cuando sean victimas de ac-
cldenlos ocurridos en el trabajo o con oca
sión dfl mismo. 

F.l Cotisejp. daspuéa de laboriosa discu-
»|ón, acorrió proponer «I Gobierno la ra-
tlllnnclrtn de los trat«dos. En cuanto al 
primero, declara que deben dictarse dls-
poRlciones que aseguren la efectividad de 
la enffianza escolie. Por lo que hace al 
s^irundo. hace cons'ar que en España no 
pxKte ni ha existido ninguna disposición 
quo diferencia i los obreros agrícolas de 
los Industriales en materia de asociación. 
En cuanto al tercero, como se halla en es
tudio la extensión de Is ley d.- leeldentes 
del trabajo a la «grlcullura. puede ser ra-
ratlflc>ido en el momento de hacerso efec
tiva esa extensión. 

C a m b i o d e i m p r e s i o n e s 
Madrid. 30 
Esta noche sostuvieron los ministros de 

Femento y Hacienda una detenida confe
rencia. 

El sefior Calvo Solelo dijo a los perio
distas que esta entrevista se habla celebra 
do para estudiar algunos aspectos econó
micos referentes a 1« oonslruclón de fero 
eartles y carreteras, tasa de rodile, etc., 
empero que sólo habla sido un cambio de Im 
presiones sin que pudiera deducirse del 
mfsmon inguna noticia eonoroela. 

I n c e n d i o en u n c o n v e n t o d e m o n j a s 
Alicante, 80. 

convento do Capuchinas, situado en ís Ave 
nlda de Méndez Núfiez. 

La comunidad, que es de olausura. se re
fugió «n la Iglesia del convento, pero alar-
msda ante la humareda se trasladó a dos 
ossas eont'.guss. Algunas monjas advirtie
ron entonces que en la enfermería queda
ba ana hermana guardando cama, y volvie
ron al convenio a recogerla, trasladándola 
al domicilio del capellán. 

Los bomberos lograron dominar el fuego, 
y las monjas, que suman 84, pudieron rem-
tegrirso a «u c«avento. 

T o r o s en M a d r i d 
Con UsDipo amenazando lluvia sa ha ce

lebrado la corrida que habla sido suspen
dida si domingo. 

Los toros soú de Veragua, grandes 7 bien 
armados, con mucho poder 7 bravos, espe
cialmente el sexto. 

Primero. Zurito trata do fijarle; na00 
una faeoa por bajo, dando una estocada 
atravesada saliendo la pniits del estoque 
por el brazuelo contrario. Luego uuat esto
cada alta. 

áegundo. Armllllta da unas verónicas 
que se ip'auden. 

El picador Zurito es ovacionado. 
Amuillta coloca des buenos pares de ban

derillas. Kl toro está muy nobio j bravo. 
Anmlllta comienza haelenlo una faena 

desconfiada por una estocada üaidislma. 
Ovación al toro. 
Tercero. Tuto de Méjico de unos lan

ces Jugando bleu los brazos. 
Muchas palmas eu el tercio de quites. 
Tato hice una faena Incoio.a, «-ntia tres 

veces a maUr, colocando otras Unías mo
dín H, y descabella. 

Cuarto. Zurtio no hace nada con el ca
pote. 

Hace una faena por bajo, salvando con 
vista tos tarascadas del toro. Una estocada 
atravesada y otra saliendo Irompleado. Pasa 
a la enfermería a eurarse un fuerte vare
tazo. 

Quinto. Armllliia vuelve a oo.ocar dos 
paies de bandorilles, siendo aplau<f!do. 

Hace faena de allflo, dos plnchasos, una 
estocada entera. Una banderilla le hiere en 
un ojo; pasa a la enfermertn. 

Sexto.—Do salida derrota en la barrera 7 
lanza el aire varios tablones. 

Tato de Méjico no hace nada con «1 
oapote. 

Hoce faoua sin lucimiento, acabando de 
una estacada atravesada. 

E n J e r e z 
BANDERILLERO HERIDO 

Jaez. 80. 
Se lidian toros do Mlura en la novillada 

de feria. 
Oordilio valiente en su primero y regular 

on el segundo, 
Maera ovacionado con el ospote. Hace fae

na de allfio. Desgraciado matndo. Hecibe un 
aviso en su secundo. 

Rcvertcrlto bien, espeoliimcite en su se
gundo Fué sacado en hombros. 

Un novillo cogió al banderillero Manuel 
Calvo "Toreri", causándole una herida en 
!a parte superior interna y otra en l i delan
tero exterior del muslo izquierdo, do pro
nóstico grave. 

T o r o s e n L i m a 
Lima, 25, 
Toros Olivar, buenos. Manolo Bienveni

da grandioso. Jamás en la historia del to
rco se dló una tarde de toros como la de 
esta larde. Seis estocadas; orejas, paseos 
triunfales; banderilleó todos monumental
mente, cosa desconocida. Yo respondo de 
todo y lo firmo. — Bienvenida. 

Lima. 26. 
Banquete nlfios afición propuso colocar 

plaza plaza oonmomorando fecha 21 abril 
1929 como la larde más grandiosa de to
ros vista en Lima, Salimos mafiana ^Ora-
zlo"; saludos, — Bienvenida. 

S u i c i d i o 
Oviedo, 80. 
Emilio López, vecino da San Román de 

Cándame, recién llegado de América, eslu-
Uvledo n l innMo" ' tna» euentas que 

'tenia eii éT líTicO, regréraniJó « s!̂  TWí-
blo en automóvil. 

En San Bcmán dejó el coche caminando 
hasta el puente sobre el río Nalon, por el 
qu« se arrojó al agua y preció ahogado. 
Se crea que el suicidio obedece a mala si
tuación económica. 

D e c a n o n o t a r i a l 
Madrid. SO. 
El Colegio de Notarlos de Madrid ha ele

gido decano a don Camilo Agullar 7 Fer
nández de HInestrosa, que obtuvo el veto 
de los cien participantes al soto. 
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Un artículo de «La Hpoca» 
Madrid, 30 
"La Epoca" insiste en el tema político 

comentando hoy la nota ollolosa del domin 
go con estas palabras: 

•"El Gobierno ee ha trazado, según vemos 
en dicha nota oflclosa, un camino, el de la 
reforma costituclonal, pero ni es completa
mente llano, m es corto. No es iano, porque 
somos muchs los partidarios de constitu
ción vigente y porquo para sustituir en con 
dicionee de vabldad lo que es un pacto, por 
lo que seria una concesón, hay que perfilar 
muchos detalles procesales. No es corto, 
porque tenemos que dsponer para adentrar
nos en esta normalidad constituclona! de un 
constitución aprobada deu nos estatuaos 
municipal y provincial en plena vigencia de 
un Consejo del reino, con sus leyó*, de le
yes electorales, re reunión y asociación, una 
ley deo rden público, do otra de Prensa... 

'No era exagerado pensar, que esa Em-
pjresa requerirá lo que falta do 1929, todo 
el alio 30 y posiblemente todo el 31, pero 
ya no hay" exageración al decirlo, porque 
en lap ropia neta ollcioea sed ice que no ha 
brá actividad polllica hasta el ano 31. Y 
ante este panorama que nos dibuja nuestra 
pluma, si no que se refleja en la realidad, 
nosotros nos preguntamos i conviene a Es-
pafla, conviene a la monarquía, conviene a! 
propio Gobierno que sólo cxlastn como r r -
ganizaclón política ia Unión Patriótica que 
«B el apoyo del Gobierno, su prol'Migarlón, 
su afirmación? 

Si San Agustín creía convenienle para el 
cristianismo la existencia de los herejes, 
¿como en política, que es contraste de idee 
les, no ha de ser Imprescindible la contra
posición? 

Hemos dicho muchas veces, que de la no 
che al día no puede saltarse sin crepúsculo 
Por eso afirmando nuestro fe en la liber
tad y en la soberanía nacional creemos se
ría un inconveniente quien al cabo de seis 
años do dictadura Implantase de repente 
aquel elstema. No pedimos, pues, un régi
men normal ahora; pero si que empiece a 
caminar por él, a darle vida y justificar un 
estado jurídico y para todo esto as Impres
cindible que la organización política no se 11 
mi te. 

A J e r e z 
Esta noche, en el expreso de Andalucía, 

marchó a Jerez acompañado del sefior Ramí
rez Martínez, el ministro de la Economía. 

En la estación le despidieron todos los di 
rectores generales de su departamento y nu
merosos "amigos. 

El conde de los Andes no seba en qué fe
cha ha de regresar de Jerez, aunque cree 
que el 6 de mayo se encontrará en Madrid pa 
ra asistir al Consejo de minisetros que d i 
cho día ha de celebrarse. 

H o m e n a j e c u l i n a r i o 
Madrid. 30 
A lase uatro y media de la tarde se ha 

celebrado en el hotel Florida el acto como 
homenaje al escritor culinario Teodoro Bar 
dajl. 

Presidió el director general de Adminis
tración, sefior Velando, ocupando la mesa 
presidencial el presidente del Sindicato de 
cocineros, el sefior Mullor, de la Comisión 
organizadora y loe escritores Dionisio Pérez 
y Alberto Insúa, Mr. Lapeul en represen
tación de los cocineros franceses y Frltz 
Lautef en representación de los alemanes. 

Empezó el acto con la lectura de unas 
euarUUas del sefior Mullor explicando el al 
canee del mismo. Después, el sefior Roig 
Riera, en representación do la Asociación de 
cocineros de Cataluña pronunció breves pa 
labras, ensalzando la labor llevada a cabo 
Ha (a }« fímmm ' " ' I». . i . ' — . 1 — *• -
JSj; . , - — ^ uo a'uuuevuaeu- pwr « i e?-
orltór Dionisio Pérez, al que Inmediatamen
te hizo entrega del titulo dé presidente ho 
norarlo de la Asociación de cocineros de Ga 
talufia. Deepuós se hizo entrega de otro 
titulo a Teodoro Bardajl. 

OUré. después deo tro -discurso ensalzan 
do la figura de Alberto Insúa, le hizo entre 
ga del titulo de socio honorario, así como al 
sefior Mullor. Este, seguidamente dló un di 
ploma al director de Administración para e! 
•eflor Bardajl que el Befior Vellando le en-
trea-ó abrazándole. 

Luego pronunciaron discursos, traduci
dos al castelano. "los representantes de 
Francia y Alemania. 

El señor Hernández Catá dió las gracias 
a los aelstentes, terminado el aoto con unas 
palabras del señor Mullor. 

Después les concurrentes, entre los que 
había bastantes señoras, pasaron a :in sa
lón contiguo donde se sirvió un ianch. 

Delegación argentina 
en España 

Cádiz. 30. 
A las seis de la mañana llegó el trasatlán

tico "Conté Verde" en cl que ha hecho el 
viajo la delegación espeoial argentina que 
viene para asistir a la inauguración de la 
Exposición de Sevilla. 

Por la noche desmharcnron los viajeros, 
que fueron recibidos por cl embajador do 
su país, por el arquitecto señor. Noel, cón
sul de la Argentina en Cidiz, autoridades y 
otras personalidades. 

A! frente de la delegación viene el fsori-
to- argentino Enrique I.afrela, acompañado 
do sus hijos. También viene e! comisario ge
neral señor Baraona con su esposa. 

Los dolegadriE visitaron ia población v al
morzaron en e! lintel de Francia acompaña
dos de! embajador. 

A primreOs horas de la larde marcharon 
todos a Sevilla en automóviles puestos a su 
dispesiclúa. 

N O T I C I A S ü O C A b E S 
Niña atropellada 

En el Dipensario de San Andrés fué asis
tida ayer tarde ia niña de trece meses Leo
nor AntoHn que presentaba herida LOnlusa 
en la ingle derecha con probable rotura de 
la vejiga, siendo grave su estado. 

La madre de la criatura dijo que la heri
da se la habla producido un carro que des
pués de atropellarla sed ló a la fuga. 

Después de asistida pasó a su domicilio. 
Chófer que recogo al herido 

Un-automóvil del servicio público atro
pello en la callo de San Andrés, ayer por 
la noche, al niño Alfredo Baqué Bueno, de 
trece años, cousándole la fractura del fé
mur derecho en su primer tercio. 

Elchófer recogió al atropellado y lo lle
vó en el auto al Dispensario de San An
drés, donde el niño fué asistida. 

foradamente... [Duros a cuatro pesetas, se
ñores!.. ' . 

Después. . . ¡a 35 Iguales!... 
Todo el púbiiao se pune de pie para no 

sentarse en el resto del psrtido. 
Parece que 'de golpe hayan invadido 'las 

gradas todos los afilados de Sant Bol. . . 
íAquello es el acabóse, la caraba; pero 
no una caraba asi como así, sino la caraba 
en verso endeeasllabo!... 

Urongn. de saque, logra el tanto 36 y 
después de un vivo peloteo el 87... 

El frontón se estremece de aplausos... 
Pero reacciona Marcelino y la Igualada 

vuelve en el mismo 37. 
Sn adelantan los rojos... 
Por fin termina el partido con la ÜCH 

loria de U cátedra — i pobre victoria! —< 
por dos tantos de ventaja... 

Ya hemos dicho que lodo ci partido fuó 
dlsputadlslmo y hemos de hacer resallar 
que ha luliido tantos ultrabrlllantes: los 
17, 35 v 37 rojos y los 13. 26. S9 y 35 azu
les. 

Todos jugaron con gran tesón y aclerlOi 
El partido duró siete cuartos do hora... 
Las farmacias cercanas al local se hincha

ron vendiendo antlcspasmódicos. 
CHISTERA 

EN LA CANCHA OE NOVEDADES » 
La caraba en verso 

Balanceándose en la hamaca de los en
sueños, los catedráticos contaban las pa
peletas que les Iban metódicamente dando 
los fonógrafos del disco rojo. 

También eran rojas las papeletas. 
Rojas porque se Jugaba a favor de Mar

celino, que es el acaparador de la coullanza 
del claustro universitario cuando no actúa 
el menor de loa Erdoza. 

Con Marcelino actuaba Elola I U y ante 
ellos, con entorchado azul, figuraban Uran-
ga y Teodoro, a sacar ambos duelos del 
diez. 

Desde el principio los rojos sacaron ven
taja, y aun cuando on los tantos 6, 8 y 10 
hubo Igualada, cl coro cardenalicio no dejó 
ni un Instante de vocear papel con momio 
en pro de los escarlata. 

Excusado es decir que cuando el tantea
dor sefialó 14 rojos por 10 azules los ros-

.J3?latleg mentores da la--Bolsa naioiiaii-s 
YSff 'WItr«aHjn"S SUS' UábiTuales dovánéos. 

ofreciendo gangas para desp^rlar el ape
tito de los inocentes... 

A pesar del recio peloteo, el partido se 
desarrollaba sin interés excesivo. 

Siempre el rojo dominaba y su ventaja Iba 
oscilando entre tres y seis tantos. 

El tanteador señalaba 3 í por 26 y loa 
catedráticos roncaban en espera de ser lla
mados para el acto solemne del cobren. 

Después se puso en 35 por 3 1 . . . 
Después en 35 por 32, por 33. por 34... 
Los cardenales comienzan a gritar desa-

Por esos teaíros 
BARCELONA. — "Oro molido", 
tros actos de Federico Ollver, 
por la compañía de la excelen
tísima señora doña Carmen Diaz 

Nadie puede atajarnos el paso si inventa* 
mos el siguiente diálogo ante el cartel del 
teatro Barcelona: 

—;Oro molido?—puede decir el caballet 
ro ndmero uno. 

— S I . oro molido—es posible que contesta 
el "Idem" número dos. 

—Pero, ¿dan aquí oro a final de tempo
rada?—número uno. 

—No lo extrañe usted; ha sido tan pro», 
vechosa que ha sobrado metal amarillo—núl] 
mero dos. 

—Pues es generosa esta doña Carmen 
Diaz. 

—Tampoco debe extrañarle porque •* 
andaluza y ya sabe usted que ios andaluces 
van al ostanoo a comprar una caja de cerl* 
Has y pagan con una onza de oro, ' 

—Poro esta oro que da doña Carmen i « t 
en moneda o en papel? 

—En papel... de comedias. 
—No Importa; entremos, que si o» auy* 

será bueno y lo admitirán en el Banco M 
precio de cotización del día do ayer. , 

Los caballeros números uno y dos entra* 
ron, y tampoco puede privarnos autoridad 
alguna de suponer que, a la salida, dialo4 
garan del siguiente modo: 

— i Es oro molido?—(Caballero primerohj 
—No, preciso mente. Pongamos oro pori¡ 

tugués, que, como usted sabe, no tiene loa 
diez y ooho kllates. 

—Lo mismo creo; pero hay que estimaj 
a Federico Ollver que, como aooatumbr» 
haya hablado su comedia con pulquérrlmcj 
diálogo, a veces gracioso, sin relorcimlenloí 
de frase. 

—Mis—o menos, mejor dicho—que efl^ 
media, es "Oro molido" boceto de ella, í, 
la que la figura central aparece r t r * y ba 
rrosa. 

—Conformes, y si esa figura cae «n ma 
nos de aetrix de menos enjundia posible m 
parece que el respetable no la habría acefi 
tado. Claro es que la Interpretación ha heofi 
el milagro da convertir sn oro lo que 
puridad no lo era. 

—Antonio Vico es mozo de porvenir J 
coa ¿JLdebemos recordas * B;r2wi"5t»ííónJl 
BTÍ Tgli í 

— ¿ E s feliz? J 
—Peiicislmo y yo sé por qué. « í j 
—Tíimpoco los demás han estado I W ^ Í 
—En esta oopmaflfa nadla hay mando. ' 
•^•iVolveremos a ver "Oro molido''? < 
-s&o dló tanto; pero no hemoi perdida 

la noche. 
El caballero primero siguió Rambla ab»ia 

y el segundo tomó paseo de Gracia arriia. 
dejándonos heoha la Información sobra "Oro 
molido". 

RAURBCH 
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B U R ü U Y A M B E R E R 

| Payla, 30. 
F A las siete y ocho minutos de esta ma-

:flana parlleron pira Colón (Panamá) los 
Etvladores Jiménez e Iglesias. Pucron despe
ndidos por una inmensa muchedumbre que 
Bes hizo objeto de grandes demostruciones 
d' afecto. 

El "Jesús del Gran Poder" ha suspcndl-
ido la escala de Guayaquil por hallarse el 
tcródromo en malas condiciones para el ate-
Brizaje, debido a las persistentes lluvias de 
nos últimos días. — Atlanl?. 

DEL VUELO ALREDEDOR DEL 
MUNDO 

f Nueva York, 30. 
i Se anuncia que seis asos de la aviación 

¡mundial, entre los que se cuentan el ca
pitán I.yon, que actuó de observador duran-

vle el magnfflco vuelo transpaclflco del avión 
pCruz del Sur", se proponen realizar un 
pVuelo sin escala alrededor del mundo que 
¡jperá Iniciado probiblemente a primeros de 
Sicptiembre. 

El proyecto de los citados aviadores com-

Íireudo el establecimiento de 22 bases, de 
is cuales 10 serán utilizadas solamente en 

•-.caso de necesidad. 
El avión saldrá de Nueva York y será 

Aprovisionado de esencia por primera 'ez, y 
n pleno vuelo, al hallarse sobre Boston, 

segundo aprovisionamiento de gasolina lo 
alizará un avión al hallarse el a{)arato 

obre Nueva Escocia y el tercero en la 
ran Bretaña y en las cercanías de Glas-
iw. El avión seguirá su vuelo hacia Si
ria y de allí a NOme (Alaska) para regre-
r de nuevo al punto de salida. 
Con respecto a vsla Información el avia-
ir Lyon ha confirmado, en efecto, su pro-

^slto de Intentar un vuelo alrededor del 
undo en el mes de Julio próximo, ptro ha 
ladldo que este vuelo no se baria sin es

calas y que le acompaQarlan en el mismo el 
eapltén Smith y el aviador Lancaster. — 
Atlante. 

LA INTREPIDA LADV ORUM-
MONO 

Nueva York, 30. 
Lady Drummond, que, como se recordará, 
é la primera mujer que atravesó el Atlán-

co a bordo del dirigible "Conde Zeppeiin'', 
a llegado a Nueva York con el propósito 
te planear una nueva y emocionante aven
í a . 
Ha anunciado que emprenderá el viaje de 
ella al mundo a bordo de la citada aero-

ave alemana, que probablemente saldrá pa-
a tan largo raid en el mes de julio. Dicha 
Tielta la efectuará en dirigible en menos 

fie 20 días, batiendo de esta forma los 
cords mundiales. 
El dirigible saldrá de Alemania, volando 

rectamente hasta Tokio. Desde la capilai 
fel Japón, y atravesando Ci Pacifico, se di -

Mgi r á a San Diego (California) y flnal-
H e n t á regresará de nuevo a Europa T tra-
mía de los Estados Unidos y del Atlántico. 
Bfectuando asi la vuelta al mundo en solo 
fres etapas. 

Lady Drummond ha añadido: 
"Nadie ha realizado iamás la vuelta alre-
dor del mundo a bordo de un dirleibie. y 

nosotros lo nonseeuimos a honlo de! 
jConde Zeppeiin". será la nrimera vez que 
> efectúe y me m o s t n r é satisfecha. El 
tual record de la vuelta al mundo, em

pleando todos los medios de locomoción mo
dernos, es de 23 días y nosotros lo bu tire
mos, seguramente, por gran diferencia. — 
Allante. 

INAUGURACION DE UNA LINEA 
Amberes, 30. 
Ha sido inaugurada la línea aérea Am-

beres-Hamburgo. — Fabra. 
DETALLES DEL ACTO 

Hamburgo, 30. 
Se ha inaugurado una nueva linca regu

lar aérea entro Hamburgo y Amberes. 
Inaugurando ci servicio ha salido de es

te puerto un avión Sabena conduciendo a 
su bordo miembros del Senado do Hamburgo 
y del Ayuntamiento de la ciudaj. Eslc apa
rato se ha dirigido a Amberes, en donde 
aterrizará en el nuevo aeródromo. 

El servicio será abierto a los pasajeros 
a primeros del próximo mayo. 

El viaje, que será do cinco horas de. du
ración, se iniciará en Hamburgo a las 11'40 
de la mañana para terminarse en el puerto 
belga a las 4'40 de la tardo. 

Por ahora se utilizarán en este servicio 
aviones de fabricación Inglesa capaces para 
diez pasajeros, pero mis adelante serán 
reemplazados por otros aparatos del tipo 
Pokkcr. 

Los aviones harán escalas en Essen y 
Dusscldorff. — Atlante. 

LA RAPIDEZ EN LAS COMUNICA
CIONES 

Dakar. 30. 
El avión postal que asegura el correo del 

Africa Oriental francesa y América del Sur, 
avión que salló de Toulouse el domingo día 
28 del actual, a las 5'55 de la mañana, llegó 
el día siguiente, lunes 29, a las l l ^ O , a 
Dakar, donde fué distribuido el correo. 

La distancia de 4.695 kilómetros que hay 
entre Toulouse y Dakar ha sido recorrida, 
pues, en 29 horas y 25 minutos. — Fabra. 

SERVICIO AEREO PARA TURIS
TAS 

Londres, 30. 
El secretario de la Travel Assodation de 

Inglaterra e Irlanda ha anunciado que se ha 
organizado un nuevo servicio aéreo que se
rá utilizado casi exclusivamente por los t u 
ristas. 

Se declara por dicho organismo que gra
cias a esta combinación dé viajes en avión 
los turistas americanos podrán visitar los 
puntos más interesantes de las Islas Britá
nicas en cosa de dos rilas. 

Los apáralos se hallarán en Southamplon 
para lomar a su bordo a los turistas ameri
canos a su desembarque de los grandes pa
quebots y podrán ser alquilados por los par
ticulares para un período máximo de siete 
días, siendo obiigatorlo que los turistas r in
dan viaje en el aeropuerto de Croydon. don
de podrán dirigirse al Continente en las gren-
des lineas aéreas. — Atlante. 

DEL VUELO NUEVA VORK-SAN-
TIAGO DE CHILE 

Nueva York. 30. 
Próximamente se llevará a cabo un vue

lo sin escalas entre esta ciudad y Santiago 
de Chile en un nnarato gicantc. como nun
ca se ha construido en los Estados Unidos. 

Este vuelo servirá .¡e pruehi al aparato, 
que en caso de resultado satisfactorio será 

S E R E P R O D U C E N L O S 
C H O Q U E S CON L O S 

COMUNISTAS 
Berlín. 30. 
Anoche prodújoso un choque entre l o i 

comunistas y la policía. Dos agentes han 
resultado gravemente heridos. — Fabra. 

FUERON VARIAS LAS COLISIO
NES 

BerUn, 30. 
Se han reproducido los choques entre la 

policía y los cumunislas en diversos distri
tos de la capital. 

Unos 200 manifestantes trataron de In
troducirse en las calles céntricas impidién
dolo los agentes, uno de los cuales resultó 
gravemcnle herido. 

Ante el eüinclo del órgano socialista ' Vor 
waerls" se produjo otra colisión, resultan
do tres comuiiislas heridos. 

El balance de estos últimos choques acu
sa cinco agentes y 32 comunistas heridos. 
El número de detenidos es muy elevado.— 
Atlante. 

B r e v e b i o g r a f í a d e S t o c k 

Dublín, 30. 
Ha producido gran impresión en toda I r 

landa la noticia del fallecimiento del gran pa
triota Irlandés Austin Stack, uno de los I I -
ders republicanos del Eslado libre do irlanda. 

Stack fué comandante en Jefe de los vo
luntarios del condado de Kerry, de donde 
era natural, y actuó en el Intento do contra
bando de armas alemanas en la costa de 
Kerry. que fracasó a consecuencia do la trai
ción de un inglés que servia en las filas Ir
landesas. 

En aquella ocasión, otro líder republicano; 
famoso en la historia moderna de Irlanda, 
Hoger Casemcnt, fué capturado y conducido 
por los Ingleses a la Torre de Londres, don
de fué pasado por las armas. 

Stack fué también condenado a muerte, 
pero la pena capital le fué conmutada por 
la de cadena pernetua y, después de breve 
estancia en la prisión, fué libertado. 

Más tarde, el líder republicano fué encar
celado en 1929, permaneciendo en la prisión 
de Bclfast. y pracllc.ido. al Igual que otros 
irlandeses la huelga del hambre. 

Slack se mostró en todo momento comple
tamente contrario a la conclusión de un acuer 
do con el Gobierno de Londres. Luchó co
mo guerrillero contra las tropas del Estado 
Libre de Irlanda, cayendo en poder de éstas 
en las montañas de Tippcrary. — Atlante. 

N u g v o G o b i e r n o en M e s o p o t a m i a 

Bagdad, 30. 
Se ha constituido el nuevo Gobierno bajo 

la presidencia del ministro saliente de Ins
trucción pública. 

No se producirá ningún cambio en la orien
tación política del Gabinete. — Fabra. 

destinado para que el as francés Rene Fonck 
lleve a cabo la travesía del Atlántico en el 
próximo verano. — Allante. 

A LA INVASION DEL MERCADO 
INGLES 

Londres. 30. 
Se muncia que las fábricas alemanas cons

tructoras de las famosas avionetas Klemms 
se proponen, de acuerdo con ima firma de 
construcciones aeronáuticas inglesas. Intro
ducir la venia de dicho aparata en el mer
cado Inglés. — Allante. 
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A N T E L A F I E S T A D E L 
P R I M E R O D E 

M A Y O 
i 'arlg, 30. 
Al diario "Paris-Midi" te comunican de 

Berlín que los comunistas persisten maca
na en celebrar manifestaciones para feste
jar el 1.* de mayo y míe f f proponen am
pararse oon el golpe ae tuerta de la gran 
plaza de Alejandro. 

La Helchswphr ha sido preparada a to
da eventualidad, pues las autoridades es
tán dispuestas a Impedir la manifestación 
comunista. Varios aviones volarán por en
cima de la ciudad para sefialar cualquier 
grupo sospechoso. — Fabra. 

BANDO DEL JEFE DE POLICIA 
BERLINESA 

Berlín. 30. 
Ante las declaraciones de los comunistas 

que en su órgano «La Bandera Roja* de
claran bollarse dispuestos a reallsar a toda 
costa las manifestaolones pObiloas de ma-
úana, l . " de mayo, el Jete de policía de 
Berlín ha OJado un bando haciendo constar 
por última vea que la polieia ba recibido 
Ordenes severlsimas para (reprimir na el 
acto cualquier Intento de desorden. 

ALifiana se hallarán aciiarlriadaa todas las 
fuerzas públicas de Berlín, b.r.iéndose pre
parado también la salida en el caso nece
sario de gran número de camiones automó
viles en los que serán conducidos los agen
tes provistos de pistolas de gases lacrimó
genos. — Atlante. 

PRECAUCIONES EN PARIS 
París, 30. 
Las autoridades han tomado excepciona

les medidas de precaución con motivo de la 
ílesla del primero de miyo. En lo» centros 
oflcioles se afirma que la defensa de Pa
rla está asegurada y que nada hay que te
mer. Algunos periódicos hablan aleño que 
el Gcblerno sólo disponía de ta policía y 
unos cinco rail soldado!. Algunos dladps 

han puesto en claro este punto, pndtendo ase. 
gurarse míe hay en París mis de treinta 
mil soldados. — Pabra. 

EXPULSION DE EXTRANJEROS 
Paris, 30. 
A fin de evitar las manifesbseiones de 

maQana la policía ha detenido esta noche 
a varios exlranjeros. Hun sido expulsados 
26 do ellos. 

Entre los expulsados Dguraa Bospalov, 
miembro Influyente de la I I I Internacional. 
Ha sido también detenido Davfllenx^ secre
tarlo de la Confederación General del Tra
bajo Unitaria. — Fabra. 

LA FIESTA EN BUDAPEST 
Budapest. 30. 
Con motivo del i . * de mayo los sooial-

demócratas se limitarán a no trabajar en 
las fábricas y a celebrar reuniones privadas 
en los locales de los Sindicatos. 

BslAn prohibidas las manifestaciones en 
la v& pública. 

Por orden del prefecto de policía en todo 
el territorio de la capital, a partir de las 
seis de la tarde, babr i retenes de ooliola 
oon orden expresa de no permitir la íorma-
olón de grupos. 

Se confia que las medidas adoptadas se
rán sullcientcs pora evitar toda alteración 
del ordeu con motivo de las proyectadas 
manifestaciones. — Fabra. 

LAS DETENCIONES EN PARIS 
París, 30. 
La policía ba efectuado nuevas detencio

nes do comunistas con motivo de la Oesta 
del 1* de mayo. 

Hasta aboca son 314 los comunistas que se 
hallan recluidos en las comisarlas de policía. 
Fabra. 

LOS NlfiOS EN LAS MANIFES
TACIONES DE BERLIN 

Berlhi. 30. 
Bl partido comunista ha lanzado al pue

blo una proclama con objeto de celebrar reu 
nlones maOnna a pesar de las órdenes prohl-
blllvas del Gobierno. 

Se da oomo seguio que muchos niños se-

A L R E D E D O R D E L O S 
INCIDENTES D E 

OPPnL 
Berlín, 30. 
El cónsul de Polonia en BoulUín ha sido 

llamado con urgencia a Varsovli. Créese 
que el Gobierno polaco desea Informarse 
de loe sucesos ocurridos en Oppel. — Fa
bra. 

LAMENTANDO LO OCURRIDO 

Varsovla, SO, 
Bl presidente de la regenoia de Opel (Si

lesia) ba oon fe reu ciado por teléfono con el 
cónsul general de Polonia en Bauthen. dán
dole amplias excusas lamentando profunda
mente los Incidentes de qu han sido vict i
mas los artistas de ópera polacos de Kat-
towitz.—Atlantie. 

Berlín. 30. 
Ha regresado de VarsovU el embalador de 
Polonia después de haber conferenciado oon 
su Gobierno acerca de los Incidentes ocurri
dos en Oppel. 

Se cree que maQana será presentada una 
enérgica reclamación al Gobierno alemán. — 
Fabra. 

L a l u c h a e n t r e h ú m e d o s y s e c o s 

Washington, 30. 
Ha ent rad en una nueva tasa la l u 

cha entre secos y húmedos. 
La noticia de que e! senador Jones pre

senta!,' al Senado un proyecto de ley por 
el cual serian condenados a cinco sfloa de 
cárcel y a diez mil dólares do multa todos 
los contraventores de la ley prohibicionista 
ha calleado enorme Impresión. — Fabra. 

E L D I L U V I O 
entra desde hoy a f o r m a r par te 
de la magna o r g a n i z a c i ó n de p u 
b l ic idad m u n d i a l quo se l l ama 

The Associated Press 
Es esta una de las m á s g r a n 

des Asociaciones p e r i o d í s t i c a s 
del mundo . A el la pertenecen 
m á s de 1,300 d i a r io s . 

L a poderosa Empresa n o r t e 
americana de pub l ic idad 

The Associated Press 
e s t á a l iada con todas las g r a n 
des agencias i n fo rma t iva s de 
fuera de los Estados Unidos j 
tiene corresponsales sup lemen
tar ios en las m á s impor tan tes 
ciudades de A m é r i c a y Europa . 

E l nuevo servic io de i n f o r m a 
c i ó n c a b l e g r á f l c a m u n d i a l s u m i 
nis t rado por 

The A :0Giated Press 
de que i l i s f r u t a r á n desde m s ñ a -
OA nuestros lectores representa 
para 

E L D I L U V I O 
u n nuevo sacrif icio que m u y 
gustosamente nos imponemos, 
correspondiendo a s í a la deetdi-
da p r o t e c c i ó n que nos dispensa 
el p ú b l i c o . 

rán llevados a las manifestaciones a Qiv de 
paralizar asi la acción de U policía. — P&-
nra. 

S O L I D A SITUACION 
D E L C A P I T A L E N 

A M E R I C A 
Nueva York, 30. 
A ra l i de la fuerte oampafia que se vie

ne haciendo alrededor del movimiento ea-

Eeculatlvo que se observa en los centro» 
ursátlle» de los Estados Unidos, lo» fun-

rlonarlo» del departamento del Tesoro aa 
Washington se han creído obligado» a ha* 
oer una declaración en el sentido de qu» 
la situación del capital americano estaba 
establecido sobre una base muy sólida y 
no habla porque sentir preocupaciones. 

Reelentcmente el seflor Young, gober
nador de la Federal Reserve Board. en una» 
declaruciones a la Prensa habla declarado 
que la orgia de ospeoulaclón que en la 
adualldad hace estragos en Amérloa, M 
reducirá por si misma y que no habla nin
guna necesidad de proceder a una revi
sión del actual sistema banearlo. 

Por otra parle, el seBor J. F. Dollars, 
miembro de la Comisión de neparaeione» y 
del Consejo Económico Supremo, en 191», 
hablando ayer en un banquete celebrado en 
la Cámara de Comercio Internaclona!. de
claró que el pal» estaba amenazado gra
vemente por la locura especulativa de Wall 
Street. — Fabra. 

Q U I E R E N D E C L A R A R 
S U SITUACION L O S 

FILIPINOS 
Manila. 30. 
Laa deoUraclones del presidente del Be-

nado, Manuel L . Querxon, han provocado al
guna cxotUoIón en los circulo» política», et-
perAudose que la» autoridades americana» 
tomarán en cuenta lo expuesto por el In
signe flllptno. 

Según Querzon. no solamente los filipi
nos. Ino también la colonia americana, muy 
numi-rosa en las Isla», están muy descon

tentos de la política quo con respecto 
a esta colonia desarrolla el Gobierno d» 
Washington. 

—La ley Timbe rlake — ha dicho el se-
finr Oucrxon—, en contra de lo que ce es
peraba, hace más difícil el logro de U 
independencia filipina. Según esta ley, »• 
ümlla la cantidad de azúcar que el srcmplé-
lago filipino puede exportar a los Estado* 
Unidos, y está tasa, como otros de los pro
ductos de las Islas, afectan jifanderaente » 
nuestra economía. 

SI estando bajo la tandera americana M 
nos priva de los derechos que pudiéramoi 
tener derecho a Intervenir en el mercado 
americano, valdría mucho más que de un» 
vez nos concediesen la independencia. 

Si en lo referente a l»s exportaclone» »• 
nos trata con tan pocas consideraciones, al 
igual que en la cuota de Inmlsrantes en la 
naeión norteamericana, vale Igualmente mo
cho que se nos considere do lleno coms ex
tranjeros. 

También debemos lener en cuenli qu« 
desde el momento en que la entrada d» 
nuestros productos está sujeta a araneelM 
aduaneros y restricciones, desde ese mis
mo momento se nos debe coneeder la Inde
pendencia en bien de las do» parte». 

Nunca como ahora ha habido una laa 
gran unanimidad en pedfr que se haga algí 
en pro de nuestra Independencia, esperan
do que en el término de dos aBo» se awj* 
re la polilloa norteamericana en este seno-
do para eon nosotros. 

Ha terminado el presidente del Congre
so flllplfio diciendo que para el logro de i» 
independencia es preciso que el Congreso 
celebro sesiones regulares, en las que 
exprese al Gobierno de Washington '* «D-
soluta necesid.td de que aclara »u poimca 
pata con ¡as Islas, bien declarando su »n«-
xión al territorio norteamericano o bien o»-
clarando su aiiso'.uta tüdependcneia- — A>-
lanle. 
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LA CONFERENCIA PREPARATORIA DEL DESARME 
, ¡f~ . 

I N G L A T E R R A Y E L P R O T O C O L O S O B R E 
L O S G A S E S A S F I X I A N T E S 

[ P R O S I G U E L A D I S C U S I O N S O B R E L O S A R M A M E N T O S T E 

R R E S T R E S Y A E R E O S 

r Ginebra, 30. 
El delegado inglés en la Comisión prepa

ratoria del Desarme, lord Cusbendum, ba 
¡declarado esta tarde en el seno de la misma 
¡que está autorizado para declarar, en nom-
^r" de su Gobierno, la inmediata ratiQoaclón 

leí protocolo de Ginebra de 1925 relativo 
la prohibición del uso de gases venenosos 
m-ítodos bacteriológicos en la guerra. 
No obstante, esta ratlOcación está sujeta 
las siguientes reservas: 
El Gobierno Inglés, mediante la rutiilca-

Jón de este protocolo, se compromete se
menté "vis a vis" con los otros Estados 
e han Armado y ratiücado el protocolo o 
hayan adherido al mismo. 
El Gobierno de Londres oesarft de res-

J»etar esto protocolo "vis a vis" cuando oual-
«uler Estado enemigo esté altado con otros 
Estados que no hnyan aceptado el proto-
bolo. 
f Agregó el señor Cusbendum que Igual-
jnenta estaba autoriziJo para declarar en 
Sombre de loa Gobiernos de Australia, Nue-
|1r« Zelanda, Africa del Sur y Estado Libre 
Be Irlanda quo los mismos aceptaban tam-
íbién el protocolo mediante la (Wlaraclón 
Itntedlcba. 

El protocolo fué firmado por na cióles 
fcace cuatro aBos, habiendo slil" 'v.Mri 'j 
¡flespuós por Austria. Egloto, Italia, Llüerla, 
Busla, Venezuela y Francia. Esta ultimación 
i*on reservas similares a las hechas por el 
Soblerno de Londres. — Atlante. 

LA DISCUSION SOBRE LOS AR-
MAKENTOS 

[ Ginebra. 30. 
I La Comisión preparatoria del desarme ha 
Continuado hoy la discusión acerca de los 
•rmamentos terrestres y adNos, creyéndose 
•ue no se llegará a resultados concretos 
Bcerca de este particular. 
[ El delegado alemán, conde Bernstor, ha 
•AnlfesUdo que en los presentes métodos 
l e discusión es de todo punto Imposible lle-
•ar a un acuerdo satisfactorio en las" delibe-
Bicloncs. — Atlante. 
B Ginebra. 30. 
I : La Comisión del Desarme Be ocupó esta 

allana de buscar la forma en la cual pe
lan presentarse a la conferencia general 

las cifras relativas a la llmilación o reduc
ción de los efectivos. 

Adoptó una proposición francesa propo
niendo que ios Estados Interesados pre
senten cinco cuadros demostrativos para los 
armamentos terrestre. 

El sefior Marinie formuló reservas pi
diendo que los territorios de Ultramar, pró 
xJmos a la metrópoli sean considerados co
mo parte Integrante de ésta. 

En vista de que únicamente el se&or 
Bernstorff so asociaba a su proposición, el 
sefior Marlnls no Insistió en que fuera vo
tada. 

En lo que concierto a la limitación even
tual de los militares de carrera los dele
gados francés e italiano sostuvieron la tesis 
de que esta limitación debía englobar todos 
loe efectivos terrestres, navales y aéreos. 

Loa delegados do Chile, Estados Unidos 

Í' Japón propusieron que quedarán exoep-
uados los efectivos navales y aéreos. 

Después de una intervención del sefior 
Massigll, la Comisión se reservó sobre las 
cuestiones concernientes a los efectivos y 
armamentos navales y neolrtW que loe cua
dros dn rioítraH^o? óoa so presenten a la 
•o"' -er,, ia geneml habrán de Indicar e' 
lúmero máximo de militares de carrera que 
no podrán sobrepasar los Estados contra
tantes.—Fabra. 

ATAQUES A QIBSON 
Washington. 30. 
El presidente do Asuntos Extranjeros de 

la Cámara de representantes, sefior Brit-
tcn, ha publicado unas declaraciones que 
han producido mucha Impresión. El sefior 
Brltten ha atacado la actuación del sefior 
Gibson. delegado norteimeriemo en la Con-
ferencta preparatoria dí l desarmo en Gine
bra y especialmente sus reservas a propó
sito de los efeclivo^? de los ejércitos. 

Es la sepunda vez, dice el señor Brlt
ten. que Glbion hace el Juego do la di
plomacia británica y francesa, expresando 
oplnlonos que no representan el sentir del 
país, sino ÍU pensamli-nto persona!. No hay 
ninguna p^nbabilidid de que las prnnoslclo-
nes de Gibson snhrc los •irmamentos te
rrestres y marítimos sean aceptada?, i — 
Fabra. 

L A SUPRESION D E 
MINISTERIOS E N 

ITALIA 
Roma, 30. 
Circulan persistentes rumores de que en 

noca próxima se Irá a la supresión de to
los los mlnisleiios de l la l la^ oenlralliando 

K d o s ello;' en la persona del sefior Mus-
Hpllnl , asistido por subsecretarios. 
• En este caso el duoe asumirla la califica-

• H I I de Gran Canciller. 
• Los minlstorios de la Guerra, Marina y 
Aviación formarla -el subsecretariado mll l -

Jjhr de la defensa. 
B Se supone que en este caso se nombra-
B>n doco subsecretarios para tomar !a di-
fcrción de los asuntos do k » actuales ml-
• b t e r l o s . 
KEs t a reorganización se lleva a efecto pa-

K ahorrar tiempo al duoe, por razones de 
Ronomta y para hacer más eficiente toda 
• cadena do la administración del Estado 
HiUano. 
• S e ' cree que esta reorganización, Ile-

• t s ^ a efpi-lo. estaría terminn'li n pr lnd-
H p " del próximo verano. — Atlante. 

p u D i m i t e e l m i n i s t r o d e O b r a s 
b l i c a s i t a l i a n o 

Roma. 30. 
Un comunicado oficial anuncia que el rey 

ha aceptado la dimisión del ministro de 
Obras públicas, sefior Glovannl Giurati, y 
nombrado para sucederle al Jefe del Gobier
no, sefior Mussollnl. — Fabra. 

C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l f e m i n i s t a 

Londres, 30. 
Se ha Inaugurado el Congreso Inlerna-

olonal Feminista, al que asisten delega
das de 40 naciones. 

Anoche el primer ministro, señor Bald-
wln, hablando ante los congresi-itas. dijo 
que habla que tomar medidas para evitar la 
corrupción aue se deriva de la Jroyecclón 
en Europa de las películas poco edificantes 
o que puedan ser germen en la Juventud 
de hábitos poco acordes con las buenas cos
tumbres. 

Estas peilculas constituyen un gran pe
ligro para las buenas costumbres de la 
Humanidad, por lo que las mujeres deben 
hacer lo posible por evitar que <n sus res
pectivas naciones se proyecten películas míe 
puedan ser pausa de relajación on 1» Ju
ventud. — Atlante. 

G R A N ACTIVIDAD E N 
E L SUR D E 

CHINA 
Londres, 30. 
Comunican de Pekín al "Daily Tel ígraph" 

que a! Sur de China se efeiitúan grandes 
preparativos para un ataque general de las 
tropas de Kuang-Shi. 

&e están movilizando lodas las reservas 
de la provincia de llenan y do la de Kuan-
Tung, Ueyunan y de Ku-Cheu. 

Según ciertas informaciones los efectivos 
de estas tropas se elevan a 125,000 hombres 
pero no se ero que su número real sea su
perior a A0,000.—Atlante. 

PANICO EN EL CHANTUNQ 
Shangal, 30. 
En Chantung reina enorme pánico entre 

la población a causa de la decisión adoptada 
por el mariscal Peng-Yu-Slang de retirarse 
con sus tropas de aquella reglón.—Fabra. 

EXPLOSION E N UNA 
F A B R I C A D E 

DINAMITA 
Praga, 30. 
Ha hecho explosión un aparato en una 

fábrica de explosivos intervenida por la au
toridad militar. El siniestro ha causado cin
co muertos y quince licrldos. — Fabra. 

DETALLES DE LA CATASTRO
FE 

Praga, 30. 
Con respecto a la exploslóp de nitrogli

cerina que se produjo ayer por la mañana 
en una fábrica militar de explosivos de gue
rra se conocen los siAiienles detalles: 

La explosión dió origen a un Incendio, 
que prenotó, rápidamente en un bosque cer
cano a la finrlcfl. amenazando l'ogar hasta 
unos terrenos Inmediatos en Jos que se 
hallaba almacenada gran cantidad do ex
plosivos. 

Ante el peligro do una verdadera catás
trofe fueron movilizadas rápidamente las 
tropas, que en unión de los homboros y 
numerosos voluntarlos lograron dclonar el 
avance del fuego y proteger los depósitos 
de explosivos. 

Se ha hecho de todo punió Imposlbio 
identificar a las cinco victimas de la ex
plosión, pues sus cuerpos han sido com-
plclamentep ulverizados por la misma. 

El núiiiero do obreros heridos graves se 
eleva a 32 y el de los leves a 43. 

En varios kilómetros a lo redonda del 
lugar de la explosión los vidrios se hicie
ron'afilcos. se derrumbaron numerosas pa
redes y fueron arrancados de cuajo nu-
mirosos árboles. 

La Hbr'ca d.; productos químicos de 
Pardovitz fué fundada por el Gobierno chc-
cocslavo en 1923. — Atlante. 

L1TUANIA C L A U S U R A 
L A S S O C I E D A D E S 

SOCIALISTAS 
Kowno. 30. 
El Gobierno lituano ha decretado la clau

sura de todas las Sociedades socialistas de 
la nación. 

Esta rigurosa medida ha sido sdoptada 
por haberse comprobado que los socialis
tas lltuenos mantenían estrechas relaciones 
con los emigrados a Wllna, habiendo tre
mido con ellos un complot contra el actual 
Gobierno de Kowno. que ha fracasado gra
cias a la actividad de la policía lituana. >— 
Atlante. 
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L A E S T A N C I A D E 
T E W F I K B E Y 

E N R O M A 
Roma, 30. 
En el pulueio ChigI el seBor Mussollnl h t Icntáo una segunda entrevista coa el ml-

n-Ntro ¡lo Negocios extranjeros turco Tew-
tii Itey. 

Durmite esta reunión fusron cnmbtidos 
l >» iiiAiruiiitínins de raUftf-aclón del tra
tado de neutralidad y eonclllaeldn j el re-
Clsr^uto (udlcial Italo-turco. 

Ancebe el Mu^sollni asistió al ban-
( ¡ w l t cfrecklo cu su honor por el emba
jador urco en Roma. 

Uí viftor TewOk Bey en una entrevista con
cedida a los periódicas ha (Hcho que las 
relaciones entre Turq.ila y los demis Es
t ada son «xcelenUsa. Ha anunciado l i enn-
clu«Mn de u-. tratado de comercio entre Ita
lia y Turquía. 

Uot periodistas preguntaron al ministro 
turco al podía maniferitarles por qué causa 
Turquía nn habla reconocido la monar

quía alhanesa, < 
El ministro contestó que sólo cuestionas 

de orden Interior turco hablan aconsejado 
esta ic l l tud . pero que las relaciones eptre 
Turquía y Albania no pueden ser más cor-
dl-ilea. — Fabra. 

N O R T E A M E R I C A NO 
R E C O N O C E R A A 

RUSIA 
Washiugioa. 30. 
Los pM-sislenles rumores que venían olr-

eulaudo sobre el próximo reoonoclmlanto 
obclol del Gobierno de lo» soviets por parte 
de lúa Estados Unidos, han sido desmenti
dos oOcisl y rotundamente por el secre
tario de Estado, seílor Sthnson, en rarta di 
rigida » la Federación del Trabajo, en la 
que declara que el criterio político del ac
tual Gobierno de Washington • o ha variado 
lo mis mínimo en lo referente a dicho re
conocimiento. — Atlante. 

E l m a t i i m o n i o en I t a l i a 

Roma. 30. 
La agencia Stefanl publica el texto de 

los proyectos de ley mediante los cuales se 
adapta a la legislación Italiana las disposl-
rlnot-s previstas pot el Concordato de Le-
trán. 

En el primero de estos proyectos se trata 
dr l matrimonio. 

Ri w t in r to '>" ref l"" ' a los cultos diferen
tes de la rellición católica, que ealán admiti
dos en el reino slemore que no profesen nrln-
clploa y oue no den lugar a actos contra
r i a al oríli-ti rfi'ilico y a las Inir-nris o.oslnm-
bres. 

La Institución de estos cultos puede ser 
erigida pi>r decrelo en cuprpo moral y en 
este caso los neios realizados por los mi
nistros del culto cuyo nombramiento fué 
aomelldo a la aprobación del Gobierno serán 
recnnoddns para los efecto» clvllp». 

En el proyecto se establecen también las 
coridlclrtne» con arreglo a las eualfs puede 
ser reconocido para ios efeelos PIVIIPS el 
matrimonio rMebrarto n^r un m'nlstro de nn 
oulto diferente de la religión católica. — Fa
bra. 

L o s e j é r c i t o s a é r e o s a r r u i n a r á n a 
las n a c i o n e s 

París, 80. 
El diario "Exeebior" publica unas de

cía ra clones del presidente del Aero Club de 
Franela, en que este dice OIM la eonstitu-
dón de un ejército aéreo al servicio de la 
Sociedad de Naciones parece prárlicamente 
realizable. 81 las naciones no deciden l imi
tar los armamentos aéreos, se arruinarán. 
Los aparatos, cada día más perferclomtdns. 
aumentan de precio de una manera que los 
aaevamfnte Ideados costarán de tres a 
•uatm ml'ionpa dp francos. — Fabra. 

E L P R O B L E M A D E L A S 
R E P A R A C I O N E S 

A L E M A N A S 
Parto, 88. 
Las delegaciones del Comité de peHlos han 

oonUnuado sus reunlonst privadas, en las 
cuales ha sido examinado * l Informe que 
deberán presentar a sus Gobiernos respec
tivos. 

El Subcomité encargado da redactar al 
Informe SP rpunlrt maflana. — Fabra. 

SIGUEN LAS CONVERSACIONES 
París. 30 
Las conversaciones relativas al Informa 

que será sometido al estudio da loe Gobier
nos interesados por al Comité dp téonloos 
que entiende en el asunto da laa repanolo 
nes, oontinuaron oHebrándose esta tarda.— 
Fabra. 

OPTIMISMO EN FRANCIA 
Parto. 30 
Los perltoe han continuado laa reotillea-

oiones del proyecto de Memoria. 
Parece que en loa oentrosau lurizados do 

mina la esperaranza de que el grupo ale
mán podrá, finalmente, adherirse i U solu
ción dennittva que al Comité Young reco
mendará y se estima que laredaeoión da la 
memoria flnal quedará terminada antas da 
Pascua de Pentecostéa. — Fabra. 

L O S DEBA I E S E N L A 
C A M A R A D E L O S 

C O M U N E S 
Londres, 30. 
En el curso del debate sobre loa gastos 

coloniales que se ha entablado eata tarde en 
la Cámara de los Comunes al ministro de laa 
Colonias, sefior Amery, contestando a una 
interpelación acerca del aprovechamiento de 
loa productos que se extraen del mar Muer
to, na dicho que de este mar se extraen va
rias clases de minerales. 

Acerca del extremo de si estos minerales 
podrán ser extraídos en onndlelonea que pu
dieran reportar altos beneflelos eomerolales 
— ha dicho — no existía una oeriexa abso
luta, pero aotnslment* se llevan a eabo na-
goolaoiones entre Palestina. Transjordanla y 
los oonoeslonarlos que ahora prácticamente 
han terminado con un acuerdo en el que sa 
aunan loa puntos de vista de ambos Gobier
nos. — Atlante. 

LA INDUSTRIA DEL CAUCHO 
Londres, 30. 
El seOor Amery ha dealarado esta tarde en 

la Cámara dr loa Comunps que el Inlal del 
comercio dpi Imperio durante el 1917 al
canzó la cifra dp ROO mlHonp» de libras es
terlinas y ha exprpiado su firme esperanza 
de que el aflo actual sobrepase grannemenla 
osla cifra. 

Aunque la situación de la Industria del eau 
cho atraviesa por alininas diftenltadea. y a 
oesar de la» prpdicnlone» npslmlsta» que sa 
hlclpmn si establecer el Onhiprno su sistema 
dp rpstrlnrlones. el Interoemblo cómprelaI ha 
sufrido en irenprel un eonsldpmbl* aumento. 

En el mp» dp sppllpmhre OHImn no ex's-
ó un dpsppnsn tan rápido en lo» prpolo» del 

caucho como se dl|n. núes, antes al onntra-
rio. dpspnés de esta época los prpelos del 
cancho aiihlprr-n alirn v nunqiie en la actua
lidad ea vende un chPlfn m*« halo qu* su 
nrwio normal. *»tn no nuprt» »eh»e»r«e a la» 
rpstrlee.lonea. y» que PI eaurhn aa slinie nm-
dnelpndo en laa condicione» más favorables 
para poder cubrir »u» impupsto». — Atlanta. 

RI p r o b l e m a d e las m i n o r í a s 
Londres. 30. 
Actualmente se están celebrando reunio

nes en el ministerio da Negocios extranjeros, 
entre los sefiores Chambi-rlaln. Adhtrhl y 
ifulfloncs de León p.»ra redactar el Informe 
que se Ies encomendó en al pasado Consejo 
de la Liga de las Nininnes acerca de las 
normas a que debían pujctirse las roclama-
olono» de las minorías. 

Este Informe será presentado al pleno 
del Consejo en su próxima reunión de 

Madrid en el mes de Junb. — Atlante. 

D E L A F R A C A S A D A 
R E V U E L T A EN 

M E ) I C O 
Nogalaa (Sonora), 80. 
Quiuientos rebeldes al mando del coro* 

nei Herrero se lian rendido a las tropas gu* 
bernamentales an la ciudad de un i r . 

Loa Jefes del moviauanlo sedicioso taa 
soKcItado da laa auloridadea de Inmigra* 
oíón de los Estados Unidos qua laa sea 
concedido el oeoesario permiso para refu-
^trae en aquella Repóbüea. lo cual aa con
sidera como la prueba más evtdentu de qua 
el movimiento sedicioso ya está Tlrtualmeiw 
te fracasado. — fabra. 

TELEGRAMA DK CALLES A 
PORTVS GIL 

Londres, 30. 
Al diario "Tba Times" la eomu-ilcsn <M 

Nuev» York que el general Calles ha tela* 
grillado desde al frente al pr«aldente Por
tes Gil qua al movimiento rebalda sa está 
liquidando rápidamente y que loa lefea da 
la sedición se encuentran en al Norte da 
Yaqul, sin fuerzas para resistir ei empuja 
de loa fedtralas. 

También le comunican al inlsmo dlsria 
que el genera! Almaxán ha atravesado lo* 
desfiladeros del Pólpito batiendo a Us p«-
casa- toerias qua se le opusieron en Arnaa 
prlesla y «jue el lefe rebelde, general l a -
co'.iar sa dirige a toda marcha con sus máa 
intimes con dirección a la frontera norla-
nraenoana. — Fabril! 

CALLES ENTRO EN NAVAJOA 
Nueva York. 80. 
Se seOalan nuevo* éxitos da Us tro pal 

federales, cuyo Jefe, general Calles, ha an-
trado en Navajoa. 

El general Calle* ha tranquilizado a M 
población del Estado de Sonora deimfntlen» 
do que aa propusiera tomar medidas dra
conianas oon respecto « ¡as poblaciones qu* 
»e hubiesen manifestado en favor da le* 
rebeldes. 

El general González, lugartenlenta de Ca« 
lies, comunica qua loa Inaurgeotea tanypE 
hada el Norte, algnlfleando asta huida ana 
derrota, por 4a cantidad da material • moa 
nlclonea qua abandonan y por la dlspar-
slón de las bandas rebeldes. 

Todo da lugar a creer qua la rebellón, 
como fuerte organizada, está a punto d* 
dpsanarpeer. quedando en el puto soUment* 
un cierto número de bandas que se dedW 
rarán s la guerra de guerrillas an loa 
gire» poco accesibles. — Fabra. 

i a e o l o b o r a c i ó n a n c l o - r u s a 
Moscou. 30. 
Independientemente de l»s gestiones qa* 

está realizando el Gobierno soviético coa 
los enviadoa especiales de las fábricas lma
rtes ñas de automóviles Ford y General Mo-
tors, se declara jne ae han Iniciado npgo-
claelonea oor parte da otro grupo america
no, el eual ha sometido a In aprobación del 
Gobierno da Mosoon un vasto proyecte qu* 
comnrende la oonatnieclón da vario» rama
les de ferrooaiTll subterráneo en la capital 
rusa y la ejecución de un grandioso pro
yecto par» surtirla da agua potable. 

La construcción de la» redos de ferroca* 
r r l l subterráneo % la ejecución de las obra* 
para l» traída dé ->gu«s aa Alcula costa
rán unos dosolpntos mlllone* de dólare*. 
Atlante. 

NoHcias de.Bélgica 
COMPAfilA O I CIRCO APE
DREADA 

Charlarol. 30. 
Una compaOla de eiroo que Instalóse os 

esta ciudad ha sido molestada por el po
pulacho, que veta con mslo* ojo» qua 0-
rursran en alia artista» alemanes. Lo* ar
tistas fueron apedréalos. L» compaflla ha 
desmontado el elreo. — Fabra. 

• L VOTO DE LAS MUJERES 
Bruselas. 80. 
El Senado ha rechazado por 69 voto» con

tra 54 la enmienda católica qua tenia a con
ceder el voto a laa mujeres para las p r tx l -
mas elección** provlnclale*. — Fabra. 
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Noiicias de Francia 
¿SE OREARA UNA DIOCESIS EN 
LOURDES? 

París, 30. 
El pertádieo ' L a Aetloo Praneaisa" te 

haoe eco de un rumor que debe aer acogido 
ton laa mas expresa* reaervaa, según «I oual 
i« trata de orear una diócesis en Lourdes 
j noinl>rar para ella a un obispo Itallanu. 

El ollado diarlo dlee que la Santa Sedo ba 
•xpraiudo eate d««.;-i T aue esle anunto es 
ano de loe q»« son objeto de las uegoola-
tinn«s en ourxo para la oonolusldn de un 
Concordato entre Franela y el Vaticano.— 
Pabra. 

NUEVO SERVICIO TELEFONICO 
Paria. 30. 
Mafi.ina sel naufrurart el aerviolo de co-

•ninicaclón Wletailoa entre Francia y Fin
landia.—Pabra. 

HONORES A UNA VILLA 
Parla, 30. 
La ha aldo eonfarida la Legión de Honor 

k la villa de Badonvllera que soportó los 
•urrhnlenloa da la ocupación j de la des-
truooióo sistemática del invasor y que con-
aarvó durante «I transcurso de numero» n 
bombardeos el <ralor sufloieote para poner 
Se relieve la Indomable energía en los habi
tantes de aquella población y de t u fe en 
k vlotort».—Pabra. 

Noticias de Italia 
SACUDIDAS SISMICAS 

ta la* provínolas de Bolonia, Mndena y 
Parma rerislrironse ayer tarde ligeras *a-
tudirtas sísmicas que no han caneado daflo 
alguno. — Pabra. 

C LECCION D€ PRESIDENTE 
DEL SENADO 

Roma, 30. 
En el Semdo, después de una corta ce

remonia en homenaje de loa senadores l i -
lUaldoa, ae aprobó por gran mayoría de vo
to» el nombramiento del ex ministro Lulgl 
Fndxrxoni para el «argo de presidente. — 
Atlante. 

PARA SALVAR A LA TRIPULA
CION DE LOS SUBMARINOS 

Roma, 30. 
Couiunieao de Spexxla que a bordo del 

•ubOMrlno «Humaitaa ae han verificado los 
ensayos de un nuevo sistema para salvar a 
loa tripulantes de los sumergible» hundi
dos. 

El submarino •Hnmalta* ha sido cons
truido para el Gobierno del Brall. 

Orarlas al elatema de salvamento en
sayado en Speula, los tripulantes de los 
eubmartnoe hundidos podrtn ser remonta
dos a la superficie mediante un tubo me-
Ulloo adaptable a le eeeotnia oorrt ípon-
dienta a la cámara para el lanzamiento de 
ftwvodos. 

Las pruebas, con haber resultado muy 
•speranzadoraa, han mostrado pequeños de
fectos e Imperfecciones de fácil corrección. 

Estas pruebas te verlflearán ahora nsftn-
Sosa uara la experimentación del invento 
un submarino Italiano que se Italia ya en 
eamlBO con nimbo a Speiaia. — Aliente. 

P e r s e c u c i ó n d e l c o m u n i s m o e n 
E g i p t o 

El Oairo, 30. 
Lo* diarlos anuncian que M ha sido retl-

tada la aulorizaclón para pennaneser en 
Etrlpto a la delegación comercial s^vieilca 
desds ai punto de vista del objeto invocado, 
es decir, para la compra de algodones de 
Egipto, objeto que se supone que era un 
pretexto para haeer propaganda comunista. 

El ministro del Interior «e ocupa aetlva-
Bente de Investigar cuáles son los extran
jeros que se emplean en propacandas co
munistas. 

Cinco extranjeros consagrados a tales 
propagandas fueron ya expulsadoi de Egip
to en la pasada quincena. —• Fabr» 

C A K 1 M E R A A B A N D O N O 

A N T t : F K A N I Z 

D l t N L K 

Kueva York, 30. 
Lo» crlticuH de boxeo declaran que pronto 

el Ululo mundial de lo* I l^rus será de u 
perleneucia de Toony Canzunerl, que ba lle
gado a aer ei boxeador favorito del púliii-
co oeoyorkioo. 

Canzonerl gano nace 1S meses el ' titulo 
de loa plumas deapuée -de haber ealldo a 
flote por sus propio» medios, sin ayuda de 
ninguna clase. 

Canzonerl ba terminado de convencer en 
su» actuaciones gracias a au victoria sobre 
Sammy Uorfnun, que era eoimiUeradu eoino 
el primer aspirante al Ululo mundiai dn los 
ligeros. Los criUeo* oallflnan a Oinzoncn 
de "El Oempsey de los pesos ligero^" y 
uonen de manifiesto su extraordlnarl i com
batividad, que tanto apasiona al piibllcn. — 
Allante. 

EN BREVE LUCHARA CON MOR
GAN 

Nueva York, 80. 
El ex oampeóu del mundo de lo* piumas 
Tonoy Canzonerl, redan te vencedor de 

Sammy Dortman, ha declarado que en bre
ve se enfrentará con Morgnn, al que con
fia vencer para luego arrebatar el titulo de 
los ligeros a Sammy Mandcll, actual cam
peón do esta categoría. — Atlante. 

ROSENMAN VENCIO A HUMBECK 

Leipzig, 30. 
En la velada de boxeo celebrada en la sa

la Sport de Lelpslg se han registrado loe re
sultados siguientes: 

El trances BouquIUon venece por k. o. al 
alemán Back. 

El alemán Pranz Dlener, de la categoría de 
los pesos pesados, venoe al italiano Primo 
Camera por abandono de eate dltlmo. 

El alemán H»semán, de los pesos máxi
mos, venoe por k. o. al belga Humheck 

La sorpresa de esta velada la ha conslltnf-
do la derrota del gigante italiano Primo Car-
aera, quien, con sus 115 kilos de peso, ha 
sido fácilmente derrotado por Dlener. 

Tras esta derrota I * carrera pugiMstlca del 
Italiano puede considérame como definitiva
mente fracasada. — Atlante. 

Noticias de Inglaterra 
FABRICA DE SEDA ARTIFICIAL 

Londres, 30. 
Se anuncia oQel-ilmenta que en breve da

rá comienzo en el Yorkslilre la construcción 
de una de las mayores fábrica* del mundo 
de aeda artificial, cuyo coste se elevará * 
un millón de libras esterlina*. — Atlante. 

LA EPIDEMIA DE VIRUELA 

Londres. 80. 
En ei Instituto de Ciegos de Henschaw, 

de Manehester, se ha registrado un easo 
de viruela, bebiéndose procedido rápida
mente a la revacunación ae todo* los reco
gido* en el Instituto. 

Se sabe que el nuevo atacado ha con
traído la enfermedad por contagio de un 
pasajero del "Tuscanla . — Allante. 

PARA HACER FRENTE A LOS 
IMPUESTOS 

Londres. 30. 
Slr Everard Doyle. aetutl propietario del 

famoso castillo de Ludlow, uno de los más 
anllmios e histórico» de U Gran Brctafia. ha 
publicado un anuncio en la Prensa diciendo 
que alquila dloho cestlllo por dlea guineas 
a la semana. 

El castillo está rodeado de maeniOeos Jar
dines y cuenta con 16 dormitorios, *el* 
nuartos de bailo y otra» eomodidadee. 

Este añonólo ha llamado grandemente la 
atención y se espera que otros aristócratas 
seguirán el cammo de Everard Doyle 

Ue resto de Europa 
LA REPRESION DEL COMU
NISMO EN TURQUIA 

Coostantinopia, 30. 
La noche pasada la policía política de

tuvo a varias personas ailiu.'.is al movi
miento comunlshi, algunas do las cuales 
ocupan empleos importante». 

Se guarda gran secreto sobre estas de
tenciones, — Fabra. 

ASESINATO DE UN CANCILLER 
ITALIANO 

Bruselas, 30. 
Comunican de Luxenibur^o a la Agenda 

licita que el canciller Ue !a Legación de 
Italia. Alfonso Arena, ha sido muerto de un 
dlspero de revólver que le ha hecho un 
obrero Italiano llamado Ascmlo Ulno. 

El agresor se encontraba en l.uxembur-
go desde el mes de novlemlire del afto pa
sado. 

Deseaba obtener de la Legaeión alguno* 
documentos que el canciller no quería en-
tregarle y este ha sido, al parecer, el mo
tivo del crimen. — Fabra. 

INCENDIO SIN GRAVES CON
SECUENCIAS 

Sofía, 30. 
Se ha declarado un Ircendio en la sala de 

sesiones de la dobrunle. El fuego ba cau
sado perjuicio* en el techo. Lo* oomberos 

pudieron dominarlo rápidamente. — f a 
bra. 

REORGANIZACION DE UN M I 
NISTERIO 

Lisboa, 30. 
El Consejo de ministros ba aprobado el 

proyecto de reorganización del ministerio 
de Negodos Extranjeros. — Fabr». 

SACUDIDAS SISMICAS EN 
GRECIA 

Atenas, 30. 
En Corinto y Dervcnl se- han dejado sen

tir nuevas sacudidas sísmicas. — Atlante. 

y alquilarán sus castlllns para cubrir en 
parte los impuestos del Gobierno. — Atlante. 

DISMINUYEN LOS SIN TRABAJO 
Londres. 30. 
El número de obreros sin trabajo Inscri

tos el 2í del mes actual ae elevaba a un 
millón M0,700, o sea nue ha hubldo una 
disminución de t2.83S solire la semana pre
cedente, pero un aiunonto de 78.415 sobre 
el aflo pasado en la misma época. — Fa
bra. 

SEGUIRA ACTUANDO EL CON
SEJO DE ESTADO 

Londres, 30. 
Se anunda que la reuniói del Consejo 

privado que tendrá lugar en la casa Craig-
well. de Bognor, el ala 10 de mayo será 
presidida por el rey Jorge, el cual ha ex
presado su ardiente deseo de asistir a eeta 
ceremonia, durante la cual serán discutidas 
diversas cuestiones relacionadas con la diso
lución de la Cámara. 

Se declara que con carácter provisional 
continuará funcionando el Consejo de Es
tado, que fué constituido en el período agu
do de la enfermedad del rey. 

Se ha adoptado i'Sla decisión por consi
derar que el estadT 'le salud del monar
ca no le permite todavía entregarse por 
completo a la labor que dimana de MIS obli
gaciones de Estado. — Allante. 

LLEGADA DE COMUNISTAS 
Londres, 30. 
En la dirección de la Scotlland Y*rd se 

ha recibido una cnnIMenein anunciando la 
llegada a la Gran BretifK de alguno» agi
tadores comunistas de Moscmi y die tres 
comunistas más. coya* indleaelonea perso
nales conoce la policía de lo* puerto? bri
tánicos, por lo qne se espera sean deteni
dos hoy mismo en que so crece trataran d« 
Introducirse en territorio brltialoa. — At
lante, 
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Noticias de América 
RECOGIDA DE NAUFRAGOS 

Méjico, ao, 
El vapor británico "Saastano" ha reco

gido la Iriiiulai'ión del vapor noruego "So-
nita", que cu rué a pique en la costa del 
Yucatán. — Fubra. 

EPIDEMIA DE VIRUELA 
Middictoii, 30 (Estados Unidos). 
En cala ciudud so ha declarado una epi

demia de viruela, elevándose el número de 
atacados a w centenar. 

Las tiuturidadi's sanitarias llenen la con
vicción de que esta epidemia no ha eido 
importada de Europa. — Atlante. 

23 EDIFICIOS PRESA DE LAS 
LLAMAS 

Veracruz. 30. 
Se ha ucclarado un gran Incendio que 

ha atectado a !5 cdrQcios, doce de ellos 
almacenes y despacaos comerciales. La 
mayor parle de estos . han quedado 
en 'ruinas. Es el mayor l-icemlio registrado 
en esta ciudad desde hace doce aúos. Las 
pérdidas so evalúan en un millda do dó
lares. — Fabra. 

U L T I M A H O R A 

LA PRENSA RUSA Y EL i . ' O I 
MAYO 

Moscou, 30. 
La Prensa dedica grandes comentarlos a 

las prohibiciones de celebrar manifestacio
nes públicas con motivo de la flesa del tra
bajo en diversos países, principalmente en 
Alemania, Franela y Bélgica, instigando a los 
trbaiadores a que no cejen en su deseo que 
calilioa de justo. 

El "P rawdi" declara que en Alemania 
el rnayer contingente de trabajadores se ha 
concentrado en Berlín para celebrar ima Im
presionante manifestación y tgrega que en 
el caso de que se produzcan collslores la 
responsabillilid no s f r t en uingún caso de 
los trabajadt.res, sino del as autoridades, que 

han dispuesto la represión a toda costa.— 
Atlante. 

LA CRISIS POLITICA DE AUSTRIA 
Vlena, 30. 
El socialista Streeruvviz ha completado la 

lista del nuovo ministerio que quedará for
malmente constituido dentro de esta mis
ma semana. — Atlante. 

COLISIONES EN BOMBAY 
Borabay. 30. 
A consecuencia de la huelga de las hila

turas, han tenido lugar gran número de 
colisiones, por lo que se ha hecho preciso 
reforzar ios puestos de policía y aumentar 
las precauciones- de modo considerable.— 
Atl.mle. 

A c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

Valencia, 1. 
El aparato Bristol número 17, pilotado por 

el ii'iiiente Bencdlto y acompaflado por el 
ayudante del general Oil Yuste y del coman
dante Olivcr, dió una vuelta de campana al 
aterrizar resultando con grandes desperfec
tos. 

l íos ocupantes salieron Ilesos. 

V i n o d e m a t u t e 

Valencia, 1. 
El alcalde fué Informado hace d(ai por 

un concejal de que en las estaciones sani
tarias existia confabulación con algunos al-
macenietas do vino para pasar de matute 
gran cantidad de este articulo. 

El alcalde estuvo personalmente en las 
inmediaciones del Delato do San Vicente, 
comprobando que pasaban sin abonar nada 
tres carros y una camioneta cargadas de 
vino. 

Varios guardias urbanos vestidos de pal-
sano siguieron a los carruajes hasta ver 
dónde <iC'5í-.-irei(K5n la mercancía. 

Interrogado el Jefe de linea oontesM qu« 
dichos vemoulos DO llevabas vino, pero loa 
guardias lo pudieron comprobar y ver que 
lo descargaban en un almacén propiedad ds 
un Individuo apellUlsdo Oorainguez. 

Preguntados los conductores si llevaban 
resguardos dijeron que no les hablan co
brado nada en el fielato. 

Los empleados del fielato han manifes
tado que no pudieron reconocer la mer
cancía por la velocidad con que pasaban 
los vehículos. 

Conocido el fraude se sabe que basta 
ahora llega a 8000.0 pesetu; pero se cre« 
que alcanza & un millón. 

El jefe de linea ha sido sometido & ex-« 
pediente. 

Se hacen grandes elogios del alcalde. 

De Instrucción Pública 
Prórroga da la matrícula libra 

El rector ha recibido un telegrama del 
ministro de Instrucción pública ampliando el 
plazo reglamentario de matricula para loa 
alumnos de enseflanza libre en todos los 
centros docentes dependientes del citado 
ministerio hasta el día 8 Inclusive del actual/ 

Para los alumnos universitarios se en ten* 
derá esta prórroga, sin perjuicio de la dis
posición especial de la real orden número' 
602 do 8 de abril. 

Loa.padrM do alumno* unlverai-
tarlos 

Una Comisión da padres de estudiantes 
de esta Universidad Invita a todos los de
más que hayan visto con agrado la actua
ción del rector y claustro universitario en 
el pasado conflicto escolar a firmar un men
saje de adhesión a nuestra primara autorN 
dad docente y demás catedráticos. 

A este efecto se les ruega pasen por \ t 
librería Bastlnos, del sefior José Bosch (Pe-
layo, 52), todos los días laborables hasU 
el día 4 del corriente. 

Los que residan fuera o no les sea po
sible hacerlo personalmente pueden mandar 
su adhesión por correo en forma de tarjeta 
rubricada. Indicando en ella la Paeultad a 
que pertenece el alumno y su domicilio. 

A N U N C I O S 
A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
Ulneru ai di». — rsllers, 6 y • 
principal. I . * l)a cuatro • seis. 

C o n d u c i r A U T O S 
uriaüad - MMua i-useuaaaa IB en. 

coatrarau na ia acredluiU v pouuhu 
bscuei* NAVAKKU. — Hocafoic.66 
|aa(<> liorte* l'etóron :t-,i.-.' 

ACADEMIA CHOFERS 
EaseQanza de autos modernos. 10 
LECCIONES GKATUITA» í mecá
nica. La mu rtpldi y económica. 
Lecciones sueltas pESDE PESETA. 
SertVüal Venga y a» convencer*. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO. 1. ' 

CHOFERS 
Lecciones Mesda l nía Comercio. 28 

C L I N I C A G I M I S 
MÉDICO ESPECIAUSTA • 

IMPOTENCIfl 
VIG08 SEXUAL RAPUO V SIM 

PELIGRO 
RAMBLA LLANO BOQUERI*, 6 
frentetfstaclón ORAN METRO 
VISITA: De 9 a I y de 3 a 9 

cipciii» n i t i i iHin nn mmm 

C a s a m i e n t o s B a d i a 
Asuntos de icd&s clases 
"jm Pablo. J6. prsL. 1.A 

CHAUFrEURS RAPIT 
Eosenansa ea » a iu . preiiaracton, 
«L y Uiulo, 75 pías MecAmcs 
gratis teietoao aúinero 33,391. 

CORTES. 445 . 
AUTO 

ESCUELA CHAUFFEURS 
Fundada en telo, sertedad. rapl-
dei, economía y garantía. Simó, 
Mallorca. 125. Junto Urgvt. 

ACADEIMA CH0FERS~~ 
Enscdaota riplda y económica. — 
Enrique Granados, número t t . 

SEÑORA 
sin conocimientos ni relaciones 
aquí, desea casarse coa caballero 
ralalln. — l a EL DILU
VIO, número 9,43). 

HUESOS 
Curación radical de piernas tor
cidas, tumores fríos y desviacio
nes de la espalda. Ronda de San 
Antonio, »7, principal, 1.* — Do 
> a 4 y de 7 a ». 

ACADEMIA 
IXtptds y económica, 
convencerá 

CORTES. 4 1 2 . 

CHOFERS 
Venga y aa 

ESCUELA DE CHOFERS 
EnseDaozs rápida. eaameD y Uta 
lo. 43 pts. Lecciones a l'SO pta 
Ptazs Revoliiclóa 4 tGracU). 

AtíüGAüü- fl. Universidad, 1 
Cons., I pts. üe lu a 19 y 8a 5. 

La mi'd suspendida 
reaparece enseguida con pUduraa 
"DULAS* DB PROIOCARB HIB-
RRO. Anemia, debiltaad. Probar 
t pta. cala. Segáis. Rbla. Flores. 14 

ACADEMIA CHOFERS 
Lecciones desde t otu. Examen, 
titulo, 40 pías. Calabria, St. 

E C D P U E O S 

y e o l o e o e i ü D e s 

FALTA 
un pintor de coches. —i Calle de 
Aragón, número S47. 

FALTA 
aprcodlta chalequera, 
san Pablo. l í í , 1.», ganando, hs 

/ A o d í s t a 
Faltan medio oBcialas y apraadlsa. 
consejo de Ciento, IOS, f.«, t.« 

SASTRERIA 
LA CAMPANA 

Plaza de Rlus y Taulei, núm. K . 
Faltas oflctales, oactaias y medio 
oQclalas. 

FABRICA CALZADO 
Falla aprendiz de 14 afloi. Calis 
da VtUarroel. 60. Interior. 

PIECER0S 
y guerrerlstas, que tengan tallar 
organliado y conozcan el ramo d» 
uniformes, aa les dará cnanto tra
bajo necesiten. Buenas pantalooe* 
ras, medio odclalas y aprendliai. 
faltan en Vergara. 3, 

EBANISTAS 
Faltan medio oficiales y aprendi
ces adelantados. Cortes. 114. 

ESCULTOR TALLISTA 
haca falta. — Calle ds las Cor. 
tes, número 184, ebanistería 

JOVEN 
que sepa ondular bien y cortar 
rabello. Ramón y Cajal, 7T (O.*)-

FALTAN 
odctal y medio onclal escultor ta' 
Dista, francisco Cloer, .7 (O.*)-
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E N L A GRAJ!Í S A S T R E R I A « C A S A E R A M O N A » E N C O S T R A R E I S V U E S T R O T R A J E 
B U E N O , E L E G A N T E y que cueste poco d inero y tened l a s egur idad que es l a ú n i c a 
c a s a que puede hacer lo , porque en nuestros ta l leres se confeccionan d iar iamente g r a n 
des par t idas de trajes y otras p r e n d a s , que Tendemos eon u d beneficio m í n i m o . E s t e 

es el motivo que c a d a d í a a u m e n t a n nuestros cl ientes 

P E S E T A S 

m a m m m m . . 25-37-40 
» limUl » ..45-60-75 

m i v n m m i m m i 40-50-00 
25-32-40 

n m m n m \ m i m . 13-18-22 
íiíiís mi m m 18-22-25 
m m m o í » . 

n m m 

TiJESíiOIDIi » 

5 
12 

20 

7" 10 

RECLAMO D E L A CASA: 

T r a j e a m e d i d a , l a n a y e s t a m b r e , 
f o r r o s s eda a r t i f i c i a l , 7 c D. 
fiaena c o n f e c c i ó n . . . • P t a 8 ' 

GRAN BAZAR DE SASTRERIA 
SISTEMA NORTEAMERICANO 

G A S A R R A M O N A 

E f l D P U E O S 

y G o l o e a e i o o e a 

SE DESEA MUJER 
ft <o • 10 afloi, con buenoi ln-
lOíic*». para icnrlr i mitrlmonlo HTtoOo Miar. BaswíoOi, nüme-

gB; »o. I . ' . l.« De 8 » 10 noche. 

I FALTA MUCHACHA 
Lio fiell. P U u Comas. 1 (Las 
i ) , anal traDTit n* I I . 

B U E Ñ A S " 
C^prtr ta tM, filian. — Ronút de 
^ 1 T í aro, s, principal. 

CHAUFFEUR 
mecanuln francal», bonnea ;*fe-
rencei, demanda plsce. — Ecrlre 
E L DILUVIO, a,SOS. 

GORRISTA 
lomará mujer tólo por compaflía, 
habitación tratli. CaDe d< tro-
venii, 144, eaqalna rrg-el. 

SASTRE 
rallan medio oant l i j aprendía 
adelantado. — Calle da la Irual-
dad, número S8, 3.*, S.a (Pueblo 
Wne»o>. Tranvía numero tt. 

CHICAS 
d« it a te afina, se nscentan 
para trabajo rícll. Sueldo da 10 
a ] t pcseUs. Presentarse da I a 
10 en Conde Aialto, UO. 

APRENDIZ 
dorador filia, tañando «naegutda. 
Plaaa da Su Justo, í. entreiualo. 
Da B a 10 de la mafiana. 

APRENENTA 
armlllera, ea neceaalia. — Cerrar 
do Mata, numero I I , I .* , t.* 

FALTA CHICO 
da K aflos. — Calla da Urfal, 
nonero l?o. •nenadernador. 

TAPICERO 
aprandla, falu. Calle de Vrga, 
ndmaro eo (cerca Cortea). 

PANTALONERAS 
tacen falta. — Honda da l e s 
Pedro, número », principal. 

SIRVIENTA 
para lodo, dormir fuers, buen 
neldo. Ciudad. 8, 3.«, J . " 

SRTA. JOVEN EDUCADA 
ge relacionarla con cato." serlo. 
San Pablo, se, pral,, l.» Badla. 

CENTRAL PENSION 
Fallan nracbactia y camarera, bien 
retribuidas y propinas. — Calle 
de Escudlllers, «. prluüpal. 

S A S T R E " 
Fallan medio oilnaia J aprcndlza 
adclaulada. Borren, 4, 1," 

SASTRE 
Fallan aprendiz» y medio onclaia. 
8epú!vcria, o.» 173. principal, |.», 
ca«a interior. 

MODISTA 
Faltan aprendliaa adi;iant.ida! j 
•prendlzis. Amias March, 8. 

FALTAN 
oOi.iala y pala snsires. — Calle 
Carabas», 17. í.« piso. 

FALTA 
un aprendiz ebanista. 
Cahanes, nflmcru 62. 

Calle de 

SASTRE 
Falta aprenenu. trcb-ill tot l'any. 
Bonsnccés. 13, botltra. 

SASTRE 
desea medio oficiala ir>« sepa ín 
obllftacMn. — Calle de (Jutniana, 
número í , entre«nelo. 

10 PTAS. APRENDíZA" 
a- u a i« afios. Leona. 3. Sastre. 

MODISTA 
Fallan oficialas y aprendida?, -̂t 
Cille de Tnllers. 7, 3.", a.' 

SASTRE 
Fallan apreodlzas adelantadas y 
•prendlias, no hiy recados. Ho-
lellrtn, » H , í.», 3.«, JW. Balme?. 

CORTADOR 
confecciones, i ! boen trabajador, 
de Í5 a 30 di;rr,'< «emanmes. Es
cribid a FJL DILUVIO, n," S,4P4. 

APRENDIZ 
de 14 aflos, rs'ta. Conde Asalto, 
número 19, almacén confeccione!. 

APRFNDKAS 
y apremlit-n» i ira I» encuaderna-
eldn. fallan. Mrutac'.dn. 501. 

S A S T R E " 
Faltan oficial. oP.clala y medio 
oficiala. Mercadcrs. S4, f», •.• 

APRENDIZAS 
a» 14 a 18 afiot. rallan. — Calla 
de BosellOn. número 18Í. 

COSTURERAS 
prtctlcu roser « miiiulna, fal
tan. Bo»«non, aomere iss. 

Z A P A T e ñ A S 
Zapamnera, falla. — Radai, 
(PueWo Seco). 

14 

SASTRE 
Futan medio oficialas y aprendí-
sai. C. Cadena. 11, 4.«. f.» 

CARROCERIAS 
Falta operarlo giisrnlcicncro. Calla 
da Marina, número 1t*. 
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E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

CARBONERIA 
Se desea un joven de 13 a ie 
aüos para reparto. — Calle de 
Nuntaner, número Si2. 

APRENDIZAS 
camiseras y aprenttlzas sepan algo 
coser a mano, faltan. — Callao, 
8, i.', 1.* iHosiafranchs). 

SASTRE 
Fallan medio ollclalas, apreodlzas 
adelantadas y sin. — Guinerlas, 
número 15, lleuda (Gracia). 

MUCHACHO 
ds 15 a 16 afios para pulir meta
les a mano. Asalto, 31. 

SABATER 
Fttlta sprenent adelanlat p mitj 
oüclal per adobs 1 nou. Carrer 
ü'Aragú, uümero 104. 

FALTA 
apreodlza pantalonera adelantada 
C^Ue úcl León, £6, «.«, ».• 

SASTRE 
Filian oüclala y medio oOcUila 
que sepan su obligación. — calle 
de Olzlnellas, 07, 1.» (Sans). 

FALTAN 
sprendices pasteleros adelantados, 
ganando de 5 a 6 duros. — Calle 
de la Rosa, númcio 3, bajos. 

SASTRERIA CALVO 
Necesito medio oficiala, buen suel
do. Aragón. 395. principal, í.« 

FALTA 
barnizador de muebles. — Calle 
ds la Paja, número 8. 

CORSETERAS 
Faltan buenas oficialas, bien re-
tribuidas. Laurla, número S6. 

MODISTA 
Faltan aprcndlzas psra coser. — 
Calle del Recb, 62, 1.», i.« 

ENCUADERNACION 
Falta medio oficiáis. — Rambla 
de Cataluña, 65, Interior. 

ZAPATERIA 
Falta aprendiz, bien pagado. Calle 
de la Dlpntsclón, 135. 

FALTAN 
aprendices, ganando enseguida. — 
Consejo de Ciento. 157. 1.» 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendlza, 
Calle de OlgnSs, 7, 3.» 

• CALEFACCION 
Be necesita montador. — Calle 
de la Diputación, número ! 2 l . 

MODISTA 
Faltan sprendlza y medio oflclsla. 
Arlbau, 41, entresuelo, 1.» 

SASTRE 
rallan medio oficialas. —• Calle 
de la Diputación, «os, 4.*, |.« 

MUJERES 
faltan para hacer sodas en cass. 
Bsllén, » I I , f.«, s.« Da S a «. 

SASTRES 
Enseflo el corte, prec. reducido, 
vendo patrones. Callo de Arlbau, 
número 41, entresuelo. 1.* 

CHICO 
para recados, que sepa leer y es
cribir. Ganará enseguida. — Calle 
de las Cortes, 559, principal. 

FALTAN MAQUINISTAS 
do pespunte. Códols, 13, pral. 

FALTAN 
aprendices de 14 a 16 afios para 
bombSnerla. Este, 16. tibrica. 

SASTRE 
Faltan odclala y ' medio oficiala. 
Concordia, 20, principal, 1.a, an
tes Sltto (Pueblo Seco). 

NECESITO 
ayudantes maquinista y marcador. 
Calle de cuello. ISA- Imprenta 
(entre Muntaner y Arlbau). 

FALTA APRENDIZA 
planchadora, de 13 a 15 afios. 
Guardia, ii bis, 3.», í.* 

MODISTA 
Se necesitan medio oficialas y 
aprendlzaa. Arco de San Agustín, 
número 7, entresuelo, 2.» 

SE NECESITA 
mujer que haya trabajado ea ta
berna o bar, cocinera, de 20 a 35 
afios, gs-.isrí 75 pts. mes; buenos 
Informes.-CabaDes, número 64. 

MODISTA 
Faltan aprendizss adelantadas y 
medio oficialas. — Arlbau, 121, 
Interior, letra D, bajos. 

SE NECESITA 
un caballero o dos, sólo a dor
mir. Carretas, 6, S» , 4.» 

FALTAN 
chicas de trece a quince afios. 
Calle ds las Millas, 25, 1.* 

CARPINTERO EBANISTA 
trabajos de todas clases: a par
ticulares, - r Callo ds la Lega
lidad, 11, tienda (Gracia). 

SE NECESITAN 
maquinistas y oftclalas cajeras en 
la fíbrlca de cajas de cartón da 
don Jaime Brú, calle de Moneada, 
número 15, principal, i . * 

ADMITO 
buenos propagandistas novelas por 
entregas, sueldo y comisión. Calle 
ds Cssanova, número 171 (entre 
las de París y Coello). 

R e p a r a c i ó n N e u m á t i c o s 
Precisa medio oficial y aprendiz, 
P. Absdal. — Aragón. 239. 

SE OFRECE 
Joven que habla Inglés s Italiano 
para cualquier trabajo. — Escri
bid s E L DILUVIO, n.« 1,421. 

BUENAS 
maquinistas camiseras, faltan. Ca
misería Sans, Boquerla. 32. 

FALTAN CHICAS 
para t: abajo ftcll, ganando. — 
Font Honrada. 51, taller. 

FALTA APRENDIZ 
Calle del Hospital, número 45 
sombrerería. Casa Magrlfii. 

SASTRE: FALTAN 
sprendlzas adelantadas, ganando 15 
pts., y palas. Carmen, 69, l" , 2" 

EBANISTA 
Fi*Itíi un aprendiz. — Calle tle 
San J?rdniniu, número S7. 

SASTRE 
Faltan sprendlzas adelantadas y 
spra^dizas. — Calle del Brucb, 
uümero 80, entresuelo, ! ,• 

FALTA OFICIAL 
montador para metales. — Plaza 
de Leiamendí, número 5. 

FALTA 
aprenenta adelantada. — Carrer 
de Montserrat, 18, 2.', 3." 

MAQUINISTAS 
para paíluelus con rayadora y me
dio otlriala maquinista para ma
quina de dos agujas. — Bajada 
de Cazadores, 3 bis, i.; 3.« 

PLANCHADORA 
Faltan oficialas y apreodlzas de 
nuevo. Florldablanca, 59, i.», i.« 

APRENDIZAS 
medio oficiala y medio oficial en
cuadernadores, faltan. — Calle de 
la Virgen del Pilar, 17. 

SASTRE: FALTAN 
aprendlzas y medio oficialas. Calle 
del Hospital, 114, 2.», 2.» 

SASTRE 
Necesito medio oficiala. — Calle 
Ancha, número 54, l.», l.« 

ABOGADO 

SIRVIENTA 
que sepa algo de cocina, se ne-
cesita. Cundo Asalto, 69, t.» 

SASTRE: FALTA 
oficiala. Fontanella, 21, l.» 

FALTAN 
oficiales ebanistas. — Calle de 
Uéjar, número 15. 

Consulta. 6 pesetas. — J. Gómez. 
Ronda de San Antonio, 70, l > 

DESEO CRIAR 
en casa a niflo. C. Buenas Aires. 
39, l.», 8." N. Martínez. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y medio oficia
las, bien pagadas. No'ariado, nú
mero 7, 2.» 

FALTAN APRENDICES 
sección maquinas. Hijos de Juan 
Vidal, 8. A., Caspe, 141. 

O t i c l a l a y m e d i o o f i c i a l a 
sastresa, faltan. — Ronda de la 
Universidad, 21, I.» l.«, y 4.", I.» 

ZAPATEROS 
En la manufactura de Calzado 
Orada, faltan montadores trabajo 
sefiora. — Carretas, 76. 

ZAPATERAS 
Falla una Joven muy práctica para 
el envase. Entenza, 7 í . 

CALZADO A PLAZOS 
Corders, 14 y 16, i.», l.« 

SASTRE 
Oficiala práctica en el oficio, st 
necesita; Jornal, 7 pesetas. Calle 
de San Jerónimo, 15, 1.* 

SASTRE 
Bucns oficiala práctica en com
posturas, trabajo todo el afio, 
falta. Fontanella, 19, principal. 

SASTRE 
Deseo medio oficialas y aprendl
zas adelsnladas, trabajo fino. -— 
Condal, 4, entresuelo. 2.' 

CRIADA Y NIÑERA 
cocinera y camarera, faltan. Xu-
clá, 16, kco., detrás de E l Siglo, 

¿QUIERE vrCOLOCARSE? 
Acuda a E l Rápido, Agencia le
galmente autorizada. Avenida d? 
la Puerta del Angel, 6, 1.», C. 

FALTA 
pulidor. — Calle del Rosal, nú ' 
mero 71, lampistería. 

MODISTA 
Buenas oficialas, necesito. — Calle 
de Aragón, 257, principal. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala, aprendiz o 
aprendlzi. Aribau, 13, 3.; 1> 

ZAPATERO 
Necesito una maquinista para com 
posturas y nuevo. Trabajo anual. 
Presentarse por la mafiana en 
"Itápid", Travesera, 9 (Gracia). 

A r t í c u l o s d e v i a j e s 
faltan medio < nc'alos v aprendices. 
Csl-e de Atanltc, 11, ora'. 

PieGeroslastres-
p a r a p r e n d a s d e l . " 
f a l t a n e n C o m a s . S . A . 
P a s e o d e G r a c i a , 2 . 

S o l d a d o r e s » 
Autógena, se necesitan. Kcllpse, 8. 
A. i alie de las Co, tes, 4i3. 

E b a n i s t a 
fa'tun oprrarios. — Ca le de áoibal, 
numero, Í9, bay s íP- s.) 

C a r p i n t e r o s 
se necesiian me lio obélales. - Calis 
Lluli S i d r a s Parque) 

oar» camioneta 1- r i v trabajo- de 
fabrica, ae necea i a. Calle ds 
AíPareda. nüinero 1 . 

SASTRE 
Faltan pal»-» v medio oficialas, 
aureudiz » aurendizas i di-lantsdss. 
Carmer, número I<H. mal- 2*. 

ZAPATEROS 
falta una burua envarad'ra para el 
envare v hueuoa moa: adores de ta
cón ma lera. — Calle del CrrniaC 
Grant. número 4 1." 

FALTAN 
mu'eies rara sección do envase 
piácncas en o'anchar y pintar y 
Jóvenes norendicea de ambos sexos-
1 ibrlca de calzado. - Callo de t-
Uranados uúmern 49. i 

SASTRE 
anrendlz v aoren liza falta. — Calis 
Dlnnia:lóii númeio 197 

V E N T A S 

PESCA SALADA 
granos, legumbres, el mejor púa' 
to del pueblo, gran vlvlend», J " 
din. R.: Llull . 155, principal. »• 
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N T A S 

Vendo trajes 
«. «Mda 16 BIM- FracU, 

«njokiriv*, t precio* lucreUkleft. — 
TKAJ;» nuevos • PRECIO» BA-
RAtlSlMOS. O A 80 MAY. 

RIERA ALTA, 10. TIENDA. 
}mm%c Carmaii — No «quIvooarM 

Vendo trajes-
•MOu- II-UM 16 ueselai. i racn , 
•mokiiiK' «nir'.nrm-' iianialoiiea, 
• pre.-ioi lacreiciPi Oaaa Adolfo. 
S i l f a l l i ó . 2 8 . p r a l . , 2 / 

; Vendo trajes 
•udo*, ilMOe 16 peuia» Prerkt, 
amoKion, tmerictnu y pAOUlonu 

B - • precio* lücrelbiM. 

Un P a D i o . 126. p r a l . I . ' 
cerca liouúa <i* sao Pabla 

NO •aulieccpie 

S E V E N D E 
laebarla. buen punto BtrceioiMta, 

I ^ K l . l O O p í s t u s . Halón: Calla 
a» la Ciuead, nOmero I I . 

S E T R A S P A S A 
ka#*ta bar cCo trica j muy bua-

condiciones. — RaiOn: Calla 
^ • U a c u n a . 118, 1.*, (8. M.). 

> » • a » unte. Vicenta Caaiell. 

m. B I C I C L E T A " 
taratt. — Bassegoda. SO, i.', i .* 
M I a 10 de la noclie. 

V E N D O BAR 
8.000 pw- a-, 3 piifrias, (ralo di
recto. R^j .a: Premia. 80, l.a 

K l t o i 
H o B U S Q U E A \ A S 

Í 0 a a zido y bueno y scanó-
B ^ x o súio lo bailará en ei 

• i L E R d e C A L Z A D O 

M k V E R D A D 

T a p i o e r í a . 2 9 
^ I p a o lca e»D(r.i» nara e»ba ero. 
^ ^ B a e d e • « ao OKSKII* PAU. 

• Mfiora da 8 a 3u Desatas. 
Miia n {jlnr-i.j 2 a 18. 

^ ^ ^ B i l d o a ta ne iida o de encardo* 

C O C M B T 

USADOS 
ofmcmro awoee tamrdmam 

T O t M S O t 
L A I t t A U L f T f 

sa m rfÍB 5 $ r 

VJK. Sümie 

MUEBLES 
A plaioa aln fiador 

^ • o l v i d e V . que ee la c a s a 
v e n d e mas barato y d a 
fac i l idades en el pago, 
las m u y e legantes y de 

e r a n d a n t e i ó a . 
¡ 1 » . Calle jAWTA «NA, 18 

P E L U Q U E R O S 
saldn por no Mr del ofl-

a precio da (tanra, mu día 
ia. San Pablo. 4», b*r. 

M A Q U I N A D E C O S E R 
r.* 80 pesetas, napida Uanra 
arasen í « l T., nmto «rihan. 

F E P A R A C I O N E / 

K A Q , P A R A C O i E R 
© u a x a v o WEIN«ACEM Y 
|>?yTACiOHü;i-Jtu.6W# 

'MAQUINA DE COSER 
e. nueva Valencia so 4. P.» 

—DISCOS GRAMOFONO" 
Compra, venta, cambio. Hospital, 
nOmero J I J , portería. 

bamtíjflmas. Cornado v masoi. Hlco. 
a*lla Ctirtea. nitmeio UH. 

LAMPARAS MADERA 
pía y tacna Llbreterla. t i . 

8 0 0 PESETAS BILLAR 
Bnevo, roo lodes sus aeeaaonoi: 
100 pesetas mostrador con piedra, 
• itrtl la t, prtnelpaL 

~ HERMOSA TIENDA 
an Orada, vendo, Indicada para 
dnlcerta, con laboratorio. Escrltnt 
a E L DILUVIO, número 1,460. 

SE VENDE EN PERPIftAN 
en pleno centro de la ciudad, ona 
lujosa Joyería, objetos da arte 7 
rantasla, por conveniencias da ra
nilla. Escribid a L. Tardi, Arren
tarle, 5, PerpIflSn (Francia). — 

" VENDO PELUQUERIA-
eOotrlca. sin mediar corredoras.— 
RaiOn: C. Clrader, 8, f.» — na 
1 1/1 a 2. SI qnleren a prueba. 

" VENDO MAQUINA 
{llnger zapatera, buen uso, trato 
directo. Callo do Josó Canaleja', 
número 18, ». ' , I.» (Sans). 

SE VENDE 
nn carrito de caja casi nuevo para 
una Jaca j a más fe venda un 
burrtco nequef.o manso. — Cano 
Guadiana, número 30 <Sans), 

BICICLETA GANGA ~ 
seml nueva, bien equipada, 116 
patelas- Baja da Han Pedro, 54. 

TRAJES A PLAZOS 
Prados rcdncldos. — Callo da 
l icurtlllers, Si, entresuelo, ! .• 

FONOGRAFO OCASION-
con discos, 76 pts. Parque, 1, an-
trejorlo (travesía P.« Colrtn). 

PIANO DE OCASION 
buaüs lmo. Dr. Don. 4, I.», 1.» 

j O J O J GANGA VENDO 
pianola muy buena, una nevera, 
una vitrina 3 varios utensilios 
para bar. B . : Bbla. Flores, 13. 
Rerrescas. 

Se vendéenPerpifláñ 
ea ni ano oecno da la el a.l. nna 
lni»<8 Joiíena. ¡.ajw» de arto v faa-
f»»i8- por cOBVeulo-'cUs da familia. 
K-.cribM a U TanU. • r e c t e n e , 8. 
Parplüan Frauda'. - PTS Ota. 

_ $ E TRASPASAN DOS " 
solares 8 metros por 10 m. Ubi*. 
Triunfo, JO, bar. P, Huevo. 

_ D 0 S A U T O S T A X I S -
•cdáo, casi nuevos, baraio!. Calle 
de Valencl*, 381. bar. 

C a m i o n e t a tord 
Van i > au ba--n uso. eaal nuera. • 
Aníbal £ . balo». 

R U Q U I L E R E S 

DESEO 
do* Jóvcaes a dormir. — Canea 
del BocateU. número *S. 

HABITACION ' 
se alquila a matrimonio dormir j 
un hembra a pensión. Rosal, nú
mero «3, 4.*, 3.» 

ALMACEN GRÁNDE 
alquilo, 86 pesetas al mes. Ram
bla del Prat, numero I I . 

CUADRA 
se alquila, ea I * callo Crua Roja 
(CoII-Blancb), da 18 X 8 m.. coa 
palio da 18 x 8 m. RaiOn: Torra 
Barrln*. Carretera Real da Madrid, 
T I . 7 an la Joyería Universal, 
plata Real, número 11. 

CASA PARTICULAR" 
1 0 1 amitos s. dor., sala ale, 
ropa, 16 pts. mes. Tamarlt, nú
mero 147, i.; i.» 

" HABITACIONES' 
amuebladas o Un, mat., eab. o 
Brta. Rbla 81a. Mrtnlca, 8. I», ! • 

CUADRA 
se alquila, an la calle Parnés 
(Cou-Blancta), da 40 x 8-10 m. 
Razón: Torre Barrlna, Carretera 
Real da Madrid, n.* 73. 7 an la 
Joyería Universal, P l s i á Real, I I . 

"HABITACION 
para caballero, sólo a dormir, 
balcón a la calle. — Aragón, nú
mero 843, 4.«, t.f, Jumo Bailen. 

J o ijiiin C o s í a , 2 9 , 2 o, 1.a 
Un Joven, sólo a dormir. 

JOVEN P r O O R M I R 
San Pacía, nilmcro 14, 1.°. 8.a 

SALA Y ALCOBA 
balcón calle, aUiulio. 9 duros al 
mes. Cadena, S5, 3.», 8v» 

SE DESEA 
dos hombre* a rtnrinir. Consejo 
da Ciento, I I I , 3.*, i . * 

HABITACION 
para Joven a dormir. — Calla da 
San Pablo, 8», | .«, l.« 

HABITACION 
para matrimonio, sólo a dormir. 
Calle del Ro^al, 93. 4.« 

CASA P A R T I C U L A R -
alquila babiiaclón. — Calla da 
Mallorca, 447. principal. D. 

HABITACION PARA 
cabaliero, sólo a dormir. Paloma, 
14, 3.«^8.« Da 7 a 8 noche. 

T d a c . v i v . p a t i o 8 0 o t 

G r a n s o l a r c e r c a d o 3 0 
MUS IUKIOI , -JS, 1 I.IM' 

CUADRA 
se alquila en la Carretera Coll-
Blanch, ebanan Cruz Rola, da 
14 X I m., cun patio de 14 X 8 
m. Raiúu: Torra Barrlna, Carre
tera Real da Madrid, 78, 7 en I* 
Jcarerla Universal, Plaza Real, 11. 

SOTANOS 
por alquilar, carca estación del 
norte, con patio, propio para tanet 
nn carro. Ratón; Calla da Sicilia, 
número 107, portería 

P I S O 16 Y 16 D U R O S 
con comodidades, modernos. CaQe 
del Dos da Mayo, 107, lomo Con
sejo de Ciento y iranviu. 

HABITACION 
8 dnros, derecho cocina. 88 t u 
ro, I I , i .*, I . * (lloatarrancbs). 

TIENDA 
por alquilar, ceres estación del 
norte, con vivienda Razón: Calle 
da Sicilia, 107, ponerla. 

SE DESEA CABALLERO 
• dormir. Pescadería, I . t.*, 1.a, 
frente estación de Francia. 

H U E S P E D E S 
HABITACION 

para MbtlMfO a todo m a r o ücr-
mlr, precio módiro. OJrnfci, tü-S.* 

CASA P A R T I C U L A R - -
desea un Joven o do^. \ncha. 88, 
principal. 1.a, fren'.e Correos. 

I ó 2 i o v . t e s t b c ~ 
prec,. eron. Cleiros Boquerla. í , p l , 

DESEO DOS AMIGOS 
t. est., 7 ds. semana, -balcón calle. 
C. Cierno, 4 í 3 , principal. 

SE DESEA 
un hombre a dormir, balcón calle. 
Espadería. I I , De 1 a 7. 

CASA PARTICULAR — 
desea I 0 8 Jóv. todo estar, ba l ' 
eón. pje. Escedlllers. 1, 3.a ».a 

OASA P A R T I C U L A R -
desea dos caballeros o amigos a 
todo estar, calle de la Borla nú 
mero 17, i.», »,•, cerca plata del 
Angel y Vía I.ayelana. 

F. CASTELLANA 
desea Joven o dos amigos a todo 
estar. Calle de San Pablo, núme
ro 74, 4.a, 1.a (esquina Cadous). 

PENSION ECONOMICA 
Comer, ÍO pt«. : toda nen'^rtn, 88 
semana. P S. Msrgarir, SI . 

Aimuerzo comida v cens 20 pt. 
seman.n Dr. I>. TI 17.2" V * 

MADRE e HIJA 
desea I ó s amlpis a iodo esiar, 
30 pts. seoi. Princesa, 35, ent '' 

SE DESEA JOVEN A TODO 
estar o sólo a dormir. — Calle 
del Parlamrnto. 48, i».. 1.a 

P E R D I D A S 
EN EL TRA»V»^ 

Munlaner Ramblas o en la Iglesia 
da Sama Ana el domingo sa per
dió brocho lirillsntes y záfiros. 
nratlUcftré devoluciAn aoo pese-
tas. Munlaner, 137. 8.a, 8.a 

ti A P L A Z O O S 

SE HA E N C 0 N i HADO 
ona cabía y sa entregará a) que 
acredito ser so duefta — Calla 
de Vsll«s y Rlboi, número 18. 

H t t u ü i ü u p t n n ü 
lobo, herido y ll.<r.do. Entreitan? » 
su iliii.lin. Palnia, l^lra D. P. 

C O M P R A S 

D i s c o s q r a m ó f o n o 
comoro Corntila 83 rrenta Cal 

L A ü t i l t i l i AL 
uando ,iec*altei> comprai ce 

toda .reserva T gsranila laa melo-
<ei qo iras nleienlca da tod»-
ias it.cnre- marca*. Ulrlgtne 
•lemtre a la tan acieditada casa 
L A OKlKNTAL. S a n •'•blo. 83 
'lav entrada ro^rvada por la 
'Kalerll la. < Haae eoneclal * 8 ot* 
' 4 ota. docena. Envío por corteo 
Lávales dealutecclon basta 4 ma 
'Inirada 1 » ' pie Via» Urinaria, 

file:///ncha


A C A D E M I A 

FONDADA EN 1870 

Coloca gratuitamente a sus actuales y 
antiguos alumnos dignos y capacitados 

Sirve de alta garantía ser diplomado por la AcadGDlla G0T8 
Distintos salones-aulas para la separación de ambos sexos 

flüEHIDfl PUERTA 
DEh ANGEL, 38 
Teléfonos 18953 y 75303 

Apartado 782 

Enseñanza práctica de Comercio, Idiomas. 
Taquigrafía y Mecanogratía, Peritaje, 
Profesorado mercantil y Bachillerato 

i, ' 
Clases adecuadas para jóvenes y señoritas atrasados 

CLASES GENERALES, 5 pesetas al mes U 

LA VAJILLA, S. A. 
Gasa Central, Borreli, 91 a 97. 

Sacorsal Núm. 1: Ronda Universidad. 6. 
Socnrsal Núm. 2, Calle Salmerón. 183. 

Casa especializada en Vajillas y Cristalerías 
La más importante de España en su ramo y la 

que vende más barato 
Actualmente, gran exposición de Vajillas y Cristalerías. 
Inmenso surtido en objetos para REGALOS, en metal platea
do y niquelado, a precios directo» de fabricante a Consumidor. 

Preciosas Vajillas de PORCELANA, decoradas con 
finas borduras, y rRisTALERIAS con ricos tallados 

VAJILLA 
PARA 12 CUBIERTOS 

compuesta de: 
Una sopera grande 
Una ensaladera cuadrada 
Una saleera con plato 
Do» rabaneras 
Una fuente oval llana 39 cm 
Una fuente oval llana 32 cm. 
Una fuente oval llana 28 cm 
24 plato» llanos 
12 platea soperos 
12 platos postre 

P t a » . 9 0 

CRISTALERIA 
PARA 12 CUBIERTOS 

compuesta de: 
Un jarro 
Una botella 
12 copea para agua 
12 copas para vino 
12 copas para jerea 
12 copas para licor 
12 copas para champagne 

P t a s . 6 2 

bfl ORTOPEDIA MODERNA 

T a l l e r y d e s p a c h o : 

E s c u d i l i e r s B l a n c h s , 8 - T e l é f . 1 0 9 1 6 

W 
Bragueros reguladores para 
la retención absoluta de la 
HEPJIA - FAJAS y FAJA COR
SE ABDOMINAL (modelo mo
derno) - CORSES ORTOPEDICOS 
para corar o corregir las 
desviaciones de la espalda 

lis U 50 m ít prátfita m ia mejor earanííal 


